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— Revista quinzenal GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

! ANIVERSÁRIO 
DA "BAZEINA 

— Gazeta dos Caminhos de Ferro entra, com o presente nú- 

e mero, no 62.º ano de existência. É com justificado desvaneci- 

mento que trazemos o facto ao conhecimento dos nossos 

leitores. Se, para qualquer pessoa, a comemoração dum aniversário 

' se reveste ao mesmo tempo dum sentimento jubiloso e de um pouco 

de melancolia — porque cada ano que se vive é mais um passo para 

a velhice— pelo contrário, numa publicação, fazer anos é sempre um 

motivo de orgulho, porque, em jornalismo, envelhecer não significa 

caminhar para a morte, mas, simplesmente, lançar raizes mais pode- 

rosas na vida. 

A vida das publicações periódicas, e especialmente das publi- 

cações do género da nossa, não é, todavia, isenta de embaraços e 

dificuldades e, não raro, de incompreensões e injustiças. Mas viver 

significa também combater e lutar, e quem luta, quem procura ven- 

cer dificuldades, sempre sentiu um prazer infinito na vitória travada 

e ganha por fim. Há compensações morais que ultrapassam todos 

os lucros de ordem material. sã) 
Mendonca e Costa, cujo centenário do seu nascimento decorre 

em 11 de Novembro deste ano, ao apresentar, há 62 anos, a Grazela 

dos Caminhos de Ferro, criou uma publicação que, no género, era, 

pela ordem cronológica, uma das primeiras em todo o mundo, Na 

imprensa técnica de Portugal constituia uma inovação e vinha, de 

certo modo, ao encontro de uma necessidade. 

Mendonça e Costa, que era uma pessoa muito culta e 3 Viajdda. 

rodeou-se de excelentes colaboradores, de verdadeiras autoridades 

técnicas em assuntos ferroviários e pela sua redacção passaram, su- 

cessivamente, algumas figuras que vieram ocupar nas letras, como 

Augusto Gil, um lugar proeminente. = 

S Quem compulsar a colecção da (7azela dos Caminhos de Ferro 

e. encontrará ao longo das suas páginas não só um documentário va- 

lioso dos principais acontecimentos ferroviários portugueses, não 

só uma resenha dos factos mais importantes verificados em diversos 

países estrangeiros, mas, também, o que não deixa de merecer o 
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nosso reparo e a nossa viva admiração pelo carácter do seu 
primeiro director e proprietário, a crítica serena, imparcial, 
desassombrada, de acontecimentos e resoluções da administração 
pública. 

Alguns dos nomes mais notáveis da engenharia portuguesa, 
em especial os que mais se dedicavam a assuntos ferroviários, hon- 
raram as páginas da (fzazeta dos Caminhos de Ferro subscrevendo 
estudos ou simples artigos aos quais cabe, sem favor, a classificação 
de notáveis. Um colaborador de Mendonça e Costa, cuja efectividade 
se tornou familiar a todos os leitores desta publicação foi o também 
já falecido engenheiro José Fernando de Sousa, que, pela morte do 
fundador da (Fazeta, passou a exercer o cargo de director. 

O engenheiro José Fernando de Sousa foi uma das mais ilus- 
tres penas de jornalista dos últimos tempos. Ao vigor da sua prosa, 
à nobreza do seu carácter, à paixão da sua profissão, à pureza dos 
seus ideais, ele aliava uma cultura extraordinária, verdadeiramente 
invulgar, cultura científica e literária, política e filosófica, cultura 
de que, nos seus artigos, nas suas conferências, nos seus ensaios, se 
servia honestamente, impondo-se por isso ao respeito dos seus pró- 
prios adversários. 

Quando o jornalismo perdeu, com a sua morte, uma das mais 
nobres penas, e a (Zazeta dos Caminhos de Ferró o seu segundo 
director, pensamos logo em organizar um Conselho Directivo, em 
que ineluimos alguns dos mais categorizados amigos e colaborado- 
res desta publicação, como o general Raúl Esteves, o coronel de 
Engenharia Alexandre Lopes Galvão e os engenheiros Raúl da Costa 
Couvreur, Augusto Cancela de Abreu e Luís Fernando de Sousa. 

Ao entrarmos em novo ano de publicação, apresentamos os 
nossos amistosos e respeitosos cumprimentos aos ilustres compo- 
nentes do Conselho Directivo da Gazeta dos Caminhos de Ferro 
e colaboradores, aos nossos assinantes e anunciantes, a todos os nos- 
sos amigos e a toda a imprensa do país, a quem esta publicação deve 
provas repetidas e inequívocas de boa camaradagem, 
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Reflexões sobreas novas linhas 

de Portalegre e do Tâmega 

Por & UU ESRURIOA MA DICAS 

de linha férrea, aparecem logo pedidos do 

seu prolongamento, servindo esta ou aquela 

Sã vila ou cidade, região sempre riquíssima, 

fã endo-se mesmo, por vezes, a defesa nacional, 

mm se hoje os aviões e os tanks se importassem 
mM isso. Fazem-se promessas, elaboram-se mesmo 

di 01éctos e depois, diante da realidade dos factos, 

O Se pensa mais nisso. : 
Ainda tenho presente o discurso do ministro 

que presidiu à inauguração do troço da linha de 
Er, entre Estremoz e Souzel, 19 quilóme- 

os mais de 25 anos, em que, cheio de entu- 
* O, disse que era muito fácil trazer o povo 

ntente: — bastava fazer-lhes caminhos de ferro. 

+. sel se o ministro de então era ou não sincero, 

: que eu sei é que a linha levou o seu tempo a 
eBar à estação de Portalegre, 64 quilómetros. 

— rotas igualmente aí por 1912, quando se 
à os a falar nesta linha, em que diante das 

. de azinho a arder, na chaminé do Palace- 
Ta de Estremoz, então instalado no Palácio 
o O gerente do mesmo, o Sr. Frederique da 
ão into deu largas ao seu entusiasmo, pois 

Sélitio futura linha faria de Estremoz um grande 

mal E oratal e turístico. Pobre Frederique, 

ta la ele que havia de morrer sem ver o seu 
o realizado! Também se fosse vivo, tinha 

perto de 100 anos. 
evo dizer que ele chamava-se Frederic e era 

| | ) deli que se abre à exploração um troço 

de o 
escr rigem francesa, mas o padre, ao baptizá-lo, 

ido Frederique, por engano, ou por que 

sata q Já naquele tempo houvesse a mania insen- 

e apor ; 
Ou aa, tuguesar nomes estrangeiros sem nexo 

que agora devo acrescentar que o Sr. Frederi- 

SXeelent um hoteleiro apaixonado e um cozinheiro 

odo o . O seu pato com arroz tinha fama em 

Asse qd; lentejo e bastava que um cliente lhe man- 

Strem Izer por um postal que tal dia chegaria à 

— Outras “ss para ele lá ter o seu famoso pato e 

x iguarias célebres. 

ão sei se na inauguração do caminho de ferro 

até à estação de Portalegre, se pediu o seu prolon- 
gamento até Vila Velha do Rodam, como fôra pre- 
visto, que hoje nada significa, mas podiam ter so- 

licitado a construção da de Vila Viçosa até Elvas, 
a qual tornaria, de facto, Estremoz num grande 

centro, pelo menos de turismo, pois quem viesse 

de Espanha, poderia logo entrar pelo centro do 

Alentejo com Évora, na passagem. Eram 20 quiló- 

metros apenas a construir e valorizava considerà- 

velmente Vila Viçosa, verdadeiro museu alente- 

jano. As nossas cidades do sul, Evora, Portalegre, 

Elvas, Estremoz e Beja ficavam assim ligadas pela 
via férrea, com todas as vantagens tanto económi- 
cas como turísticas. Demais, a exploração ferroviá- 

ria da linha de Évora a Vila Viçosa-ficava grande- 
mente melhorada com a ligação à linha de leste e 

era mais uma malha que ficava fechada na nossa 

aleijada rede ferroviária. 
Mas se na inauguração da linha de Portalegre 

não houve pedidos nem promessas, outro tanto 

não aconteceu na do Arco de Baúlhe, onde se 

pediu ao ministro para a linha ser levada à do 

Corgo, que, a meu ver, pouco ou nada justifica, 

não só por que o traçado é mau, mesmo muito 

mau, fosse directo a Vila Pouca de Aguiar, fosse 

às Pedras Salgadas, pelo vale do Avelames, mas 

porque tornava quasi inútil a parte da linha do 

Corgo, entre Vila Real e Vila Pouca de Aguiar ou 
Pedras Salgadas segundo o caso. Eram 50 quiló- 
metros a construir em mau traçado, a que haveria 

que juntar mais 25 do Árco de Baúlhe a Fafe, 

para ligar àquelas linhas ao Porto e a Leixões. 
Era interessante, se nadássemos em dinheiro ou 

não tivessemos a concorrência da estrada, mas nas 

condições actuais nem pensar nisso. 

Melhor seria levar a linha do Arco de Baúlhe 

à Fafe, por Cabeceiras de Basto, região rica em 

vinho e pecuária e que está longe do caminho de 

ferro. Teriamos que construir uns 30 quilómetros 

apenas, em melhor terreno e grande parte no vale 

do Tâmega. Ficariamos assim com uma linha con- 

tínua de via estreita de 163 quilómetros, Porto- 

-Guimarais-Fafe-Cabeceiras-Arco de Baúlhe-Livra 
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ção, O que era interessante, pois além de valorizar 
a região de Cabeceiras, criava uma artéria de tu- 
rismo das mais fáceis e agradáveis de percorrer e 
em menor tempo. Vizela, Guimaraãis, Fafe, Mondim 

de Basto, de onde o acesso ao monte da Senhora 

da Graça, é cómodo e extremamente fácil, e de onde 

“se gosa um dos mais belos e intensos panoramas 
de Portugal, Isto sem falar em Amarante e da be- 
leza do vale do Tâmega, que a linha nos mostra 

nos seus múltiplos aspectos. 
A Companhia do Norte de Portugal tinha no 

seu programa uma linha pelo vale do Ave, que se- 
ria ripada na de Guimarãis em Caniços e que de: 

via ir até ao Arco do Baúlhe por Cabeceiras, de- 
pois de entroncar nas Caldas das Taipas com a de 
Guimarãis a Braga, que também pretendia cons- 

truir. Felizmente que nada disso se fez, pois não 
só ficariamos com uma linha paralela à de Fafe, 
mas por que feito o entroncamento nas Taipas, 
com a de Guimarãis-Braga, criava-se uma artéria 
concorrente à de Porto a Braga, cuja distância era 
sensivelmente igual e com o que o país nada apro- 
veitava, bem antes pelo contrário. Nesse projecto 

havia claramente o propósito da Companhia do 
Norte ter uma linha directa do Porto-Trindade a 
Braga, no qual empregaria certamente grandes 
velocidades, única vantagem que o público teria 

Revista quinzenal 

E: 

com essa dispendiosa duplicação, pois obrigaria os 

caminhos de ferro do Minho e Douro a andarem. : 

mais depressa... 

Evidentemente, que construída que fosse a li 
nha do Arco do Baúlhe às Pedras Salgadas e 8 
Fafe, esses 75 quilómetros dar-nos-iam a vantagm 

de criar uma interessante rêde de via reduzida, de ; 
perto de 350 quilómetros, mas com os inconveni- 

entes que apontei; ter que construir uma tinhã 

longa e dispendiosa e inutilizar práticamente a li- 
nha do Corgo, entre Vila Real e Pedras Salgadas. q 
Melhor seria proceder à conclusão da linha do Va" 

rosa, Régua-Viseu, que ligaria a linha do Vale do 
Vouga e de Santa Comba Dão com Chaves, numã : 
extensão de cerca de 380 quilómetros. De tal sorte à 

teríamos agrupado uma série de linhas com umã 
despesa certamente inferior à da construção do 
Arco do Baúlhe-Pedras Salgadas e Fafe visto as à 
duas grandes obras d'arte do traçado, as pontes 

da Régua, sobre o Douro e sobre o Varosa, já es” 
tarem construidas. " 

Para a realização de dois únicos núcleos de via 

reduzida, que facilitasse a exploração e animasse 4 

o tráfego local, havia que ligar também as linhas 

de Tua e do Sabor. Mas isso é obra difícil e sobrê 

tudo dispendiosa. Veremos isso mais tarde. 
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“DBrante 4 energia atómica 6 sus possíveis aplicações 
Pelo Eng.º QUIRINO SALGUEIRO MACHADO 

r 

TEM No recente Congresso Internacional de Enge- 
— Part distinguiu-se a tese «O Urânio Português», 
: pe resentada pelo ilustre Engenheiro de Minas, 
So e. Sr. Quirino Salgueiro Machado, professor 
— O Trstituto Industrial do Porto. 
- o Trata-se não só do trabalho dum técnico, que 
aero: m estudado com invulgar entusiasmo o urânio 

bia gUês, mas também do depoimento dum cien- 
& com erudição e espirito contemporizado. 

: 2 «Gazeta» que, em Novembro de 1947, incluiu 

o e suas páginas uma notável entrevista com 
“ e egnenheiro, a qual teve repercussão inter- 

da Ne iranscreve da citada tese um importante 
e Pitulo de interesse nacional. V. C. N. 

ARECE à primeira vista insensato abordar. 
mos problemas concretos da utilização da 
energia atómica, quanto é certo que o ge- 

ter, rador dessa energia controlada—o de maior 

Cia 8Se — não foi ainda possível realizá-lo têcni- 
nte, 

Se Dee STóm, sabendo-se que para a Ciência e para a 

bs Ca O impossível quase não conta, com mais 
quigo o não deverá contar agora para a Técnica 

D que a Ciência afirma ser possível. 
tempo resto, a Técnica e o Progresso avançam no 
TER com uma volocidade vertiginosa e é 

E o que, quando os outros tenham resolvido 
tájimo ente os problemas atómicos, nós outros es- 
OR Ee Pelo menos, preparados para resolvermos 

SOS, 

e. ão por esta razão, sentimo-nos ampara- 
atómio abordarmos possíveis aplicações da energia 
embor : a alguns casos específicos portugueses, 
deste reconheçamos claramente a complexidade 

MES 8 problemas que outros, com certeza, o pode- 

com. alisar e tratar com maior profundidade, 
Petência e saber. 
> POsto nestes termos o problema que nos pro- 2 ph 

E. oa abordar, esboçaremos, então, o caso portu- 

2. 

guês perante as possibilidades da utilização da 

energia atómica. 
É 

Sendo Portugal a cabeça de um dos maiores 

Impérios. Ultramarinos do Mundo onde tudo está 

ainda por fazer, com regiões vastíssimas e inóspi- 

tas por desbravar, a utilização da energia atómica 

sob a forma explosiva — quando for possível limi- 

tar quase exactamente a explosão —, oferece um 

dos maiores e mais interessantes campos da sua 

aplicação. 

Há em África muitas estradas e caminhos de | 

ferro a abrir em todas as direcções e sentidos, tú- 

neis a construir, obras de hidráulica agrícola, de 

enxugo e rega à executar com as consequentes 
necessidades de desvio de rios e aberturas de ca- 
nais através de regiões desabitadas e, para tudo 
isto, nestas terras imensas que é necessário fomen- 

tar, as vantagens da utilização da Energia atómica 

explosiva todos nós as reconhecemos. 
A energia explosiva para a exploração a céu 

aberto de certos jazigos e, nas condições que já 

vimos, também nos parece que seria utópica a sua 
utilização. 

Se falarmos em regiões inóspitas e inabitadas, 

naturalmente, não preocupariam as emanações ra- 

dioactivas, visto que os grandes rendimentos de 

perfuração e arranque que se obteriam, certamente, 

deveriam compensar a perda de tempo necessária 

para que os Homens pudessem, sômente, aproxi- 

mar-se dos locais atingidos, depois da completa 
evolução e diluição daqueles gases na atmosfera. 

Isto presupõe, evidentemente, que seria desneces- 

gário ou não seria possível movimentar essas mas- 

sas gasosas radioactivas, para as altas camadas 
atmosféricas por fortes correntes ascencionais, ou 

canalizá-las em direcção e sentido convenientes 

para grandes meios aquáticos onde aquelas ema- 
nações se diluíssem. 

Quanto à utilização da energia atómica em ca- - 
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deia duma forma controlada, ao nosso espírito 

surge, antes de mais, a necessidade da instalação 

de pilhas de urânio que produziriam isótopos de 

elementos radioactivos artificiais para as inumerís- 
simas aplicações clínicas e biológicas. 

De resto, uma pilha poderia ainda alimentar 

vários laboratórios onde cientistas portugueses 
pudessem dedicar-se a'/ estudos de investigação 

cujas vantagens não é necessário realçar, quer sob 

o ponto de vista científico, especialmente médico, 
biológico e geológico, mas ainda sob o aspecto in- 

dustrial, pois a indústria cada vez mais necessita 
da ciência para a orientar no caminho da produ- 

ção perfeita e da maior quantidade. 

Sem dúvida, as grandes organizações industriais, 
mercê da evolução sempre crescente e rápida da 
Ciência e da Técnica, terão por estas, mais do que 

nunca, ser assistidas, pois de contrário correrão o 

risco do não aperfeiçoamento no momento opor- 

tuno, a menos que deixem passar em vão uma 

rectificação necessária no devido tempo que pode- 

ria arrastá-las à impossibilidade de concorrência e, 

portanto, ao seu desaparecimento. 
Porém, sob o ponto de vista industrial, a utili- 

zação da energia atómica duma forma controlada 

roveste em Portugal um carácter muito particular 

e importante para a produção de energia atómica. 
Assim, sabe-se que, em obediência ao Plano da 

Lei n.º 2002 da Electrificação Geral do País, se pro- 

cede à instalação de quatro centrais hidro-eléctricas 
em mira a uma produção aproximada de 700 mi- 
lhões de Kwh. 

Mais, segundo informes tornados públicos atra- 

vés da clara e interessante conferência de Setúbal 

do Eng.º Ferreira do Amaral, aquela produção es- 
tará totalmente assegurada com novas unidades 
industriais em vias de instalação e outras a instalar. 

Por outro lado, estão em estudo as possibidades 

hidro-eléctricas dos rios Douro, Paiva, Távora e 

Sabor, com os quais, sobretudo com o Douro, se 

conta para a rasolução do magno problema da meta- 

lurgia do ferro. 

Cremos que o aumento das fontes energéticas 
hidro-eléctricas deverão impor uma maior profu- 

são de centrais térmicas, visto que o aumento 
subsequente do consumo normal deverá ser garan- 

tido por um maior número de reservas para suprir 

a falta das estiagens. 
De resto sem sermos um especialista, temos a 

impressão que o quantum da produção termo- 

-eléctrica deverá ser tanto maior, quanto maior for 

a produção hidro-elétrica. 

Não sabemos, não encontramos quaisquer refe- 

rências à instalação de centrais termo-eléctricas, 

nem mesmo nas criteriosas e inteligentes sugestões 

do Engenheiro Ferreira Dias no seu livro «Linha 

de Rumo». Certamente, nem todos os detalhes po- 

deriam ter sido previstos a menos que a circuns-, 
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tância tendo sido pesada e estudada, por motivo 
de solução ainda não satisfatória, se omitiu com O 

propósito de não complicar um problema. 

Realmente, os nossos recursos em carvões mi: 
nerais parecem não serem de molde que permitam 

prever extracções superiores a 500.000 toneladas 

anuais, quantidade, só por si, não suficiente para 

outras necessidades indispensáveis. 
E, sem querermos continuar devolvendo estas 

particularidades que saem já um pouco daquilo 

que nos propomos, diremos sômente que o aumento 

das instalações termo-eléctricas consumindo carvão, 

teriam necessidade de importá-lo em quantidades 

macissas que poderiam pesar grandemente na 

nossa balança de contas. 

Se até 1939 se importavam 1.100.000 toneladas 

anuais de carvão, das quais 150.000 eram consumi-- 

das pelas centrais termo-eléctricas, — estas que já 

não satisfazem as necessidades de reserva, como a38 

estiagens dos últimos anos o têm amplamente com- 

provado —, conclui-se claramente que o aumento 

duplicado da energia hidro-eléctrica imporá um 

aumento também duplo, pelo menos, da energia 

termo-eléctrica de reserva e, portanto, do consumo 

de carvão a importar. : 

Quer dizer, em condições desfavoráveis, porque 

se tomou como base a produção de energia termo- 

-eléctrica que não satisfaz os 700 milhões de Kwh 

actuais de energia hidro-eléctrica, a duplicação da-. 

quele, em face da duplicação desta, também não 

deve satisfazer as necessidades. 
Parece-nos então que seria prudente contar 

com o consumo mínimo de 400.000 toneladas anuais, 

para alimentar as centrais termo-eléctricas de re" 

serva a instalar. | 

Mas se pensarmos que o problema do ferro se re" 

solverá completamente dentro de alguns anos com 

o recurso do rio Douro, então o problema vai ainda 

muito mais longe, por cujo caminho não desejamos 

agora seguir. 

E reconhecida a necessidade das centrais ter" À 

mo-eléctricas, quel o combustível que deverá, real- : 

mente, ser consumido? O carvão ou o Urânio? 

Estão em jogo os dois combustíveis, um, que 

poderíamos produzir e outro, que teremos que im" 

portar, o Urânio e o Carvão, aquele que poderí&”, 

mos dispor dele das quantidades necessárias e 
este último, que nos obrigaria às sujeições das 

conveniências dos outros e às nossas possibilida”- 

des de reservas-ouro. 
É certo que estamos, sem querer, partindo do . 

princípio que possuímos Urânio em quantidade su” 

ficiente e em boas condições económicas; quanto é 

certo que, se o primeiro reparo não merece dú- 

vida, o segundo terá que ser convenientemente 

estudado. 

O preço de custo do Urânio no mercado mun" 
dial não conta grandemente para este problema— 



J vm & ; À SA ESAR:: S 

” RENA o O f ; 

: a ARS ã ” N 
, » 

Revista quinzenal 

a RO at AHES, + é 13 AD ” 
ã > Ei V AÍ É ç BI - o 

"a 

GAZETA DOS CAMINHOS DÊ FERRO 

“Uia vez que nós o poderemos produzir para as pensaria, de facto, o maior preço da instalação. 

flecessidades — mas, tão sómente, interessa analisar. 

os preços de custo das quantidades corresponden- 

tes de Urânio e Carvão, capazes de produzirem a 

— Mesma unidade de energia eléctrica. 
— Semdúvida, é necessário ter em conta que, para 

Uma dada unidade de energia eléctrica a produzir, 
O necessário quantitativo de Urânio deveria ser 

alguns milhares do vezes menor que o quantitativo 

de carvão. 
Para iguais preços de custo das unidades pro 

dutoras destes dois conbustíveis, para o Urãô- 

nio à boca da mina e para o carvão no porto de 
desembarque — carvão importado -—, o problema 

— dos transportes nem merece discussão. 
Mas, se nas despesas de exploração há que con- 

tar, portanto, com um preço de transporte do 

rânio muitíssimo menor, em contrapartida, há 

que prever também, com o aprovisionamento ne- 

Cessário da central que, certamente, só poderia 

fazer-se à distância por causa das emanações ra- 

dioactivas e contar, ainda, com outras despesas, 

mercê da necessidade do emprego de materiais e 

dispositivos adequados que para já não se podem 

Prever sem um estudo sério. : 
Quanto às despesas de distribuição, se os locais 

a Servir serão os mesmos num caso ou noutros, as 

eSpesas serão, necessàriamente, as mesmas. 
Quanto às despesas de instalação duma central 

e consumir Urânio, seria de presumir que fos- 

Mais elevadas, já porque os materiais a em- 

e. deveriam obedecer a certas condições de 

2 USstência à corrosão, independentemente de dis- 
ATOS especiais de protecção que seria necessá- 

SERA e construir, para obviar aos inconve- 

Sória S das. emanações radioactivas; certamente 

bho necessário, também, um maior espaço de ter- 

com uma consequente área cativa a ocupar. 

Deste esboço analítico comparativo deduz-se 

brota discussão e estudo do problema recairia so- 

O sobre os preços de custo da instalação e 

O combustível. 
ão :. preço do custo do Urânio for mais econó- 

; restaria saber se o seu baixo preço com- 

Queremos crer que sim e um estudo conveniente 

um dia o dirá. 

As observações que fizemos para este último 

assunto da instalação de centrais termo-eléctricas 

de reservas poderão ser as mesmas para O caso 

das instalações das unidades atómicas, produtoras 

de energia eléctrica para outros fins industriais. 

As centrais atómicas produtoras de energia 

eléctrica também merecem atenção para a sua ins- 

talação nos próprios locais de consumo de certas 

indústrias. 

Por fim, e entre muitas outras aplieações, seria 

interessante analisar o emprego do Urânio como 

combustível para a propulsão de navios de grande 

tonelagem. | 

O nosso país tem necessidades e responsabili- 

dades por uma maior ligação entre todos os seus 

elementos do Império Ultramarino, além das rela- 

ções económicas, sociais e de solidariedade com 

todos os povos, e a marinha mercante necessitará, 

para o cumprimento da sua missão, de consumir 

um combustível de aquisição fácil e barata. 

E se o combustível tem sido o carvão e a naíta, 

países que criaram e orientaram as suas indústrias 

e as suas técnicas de harmonia com os seus recur- 

sos, teremos nós que orientar também a nossa 

técnica segundo as directivas das nossas melhores 

possibilidades e conveniências. 

A propulsão por energia atómica não seria uma 

utopia para barcos de grandes tonelagens, visto 

que o peso de uma instalação atómica, contando 

com ecrans protectores radioactivos e outros dis- 

positivos, não deveria ultrapassar, segundo o que 

consta, mais de 100 toneladas, o que nada conta na 

de barcos superiores às 10.000, 

De resto, a não existência da necessidade de 

aprovisionamento de combustível para as grandes 

viagens seria uma vantagem quase determinativa 

para o emprego do combustível atómico, a menos 

que surgissem outras dificuldades muito maiores, 

que, no estado actual dos conhecimentos sobre este 

assunto, não se conhecem, ou, pelo menos, não 

ocorrem. 
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Tráfego França- Espanha - Portugal ] 
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STÁ publicado o relatório da conferência do 

tráfego França-Espanha-Portugal realizada 
em Dezembro findo em Manakeche, com a 

presença de delegados portugueses, espa- 

nhóis e franceses, assim como suíços e italianos 
que, pela primeira vez, participaram na importante 

reunião ferroviária. : 

Vários foram os assuntos tratados de que des- 

tacamos o esboço do horário do «Sud-Express» 

entre Paris, Lisboa e Madrid, que deve ser posto 
em vigor em Maio de 1950, o qual comportará um 

notável aceleramento e cujo horário, segundo pro- 
posta dos delegados franceses será, em princípio, 
o seguinte: 

- ; 

TMADOS 2 or partida — 14º ,00 

LTS ERRAR SE a o OrEto »  —22h,30 

Paris . . . . . chegada—20",00 

FREIRE O os A partida — 12h ,00 
Madrid , . . . chegada— 9nº,380 
IR ar E SEDE MESERSSAORAS » —— 16,00 

O percurso entre Paris e Lisboa será, pois, de 
29 horas, nos dois sentidos, tendo em conta a di- 
ferença do Meridiano. Percurso que ainda será 
possível roduzir a 28 ou 26, quando as linhas pe- 
ninsulares estiverem em condições de suportarem 
grandes velocidades. 

À revisão de bagagens, passaporte e de divisas 
será feita nessa altura, na ida para Paris em Irun 
e na volta em Hendaia, na presença de funcionários 
espanhóis e franceses, o que acelerará considerà- 
velmente o serviço com maior comodidade para os 
passageiros, pois só uma vez terão que abrir as 
malas. ! | 

Projecta-se construir uma grande estação inter- 
nacional do lado espanhol junto ao rio internacio- 
nal de Bidassoa, nos moldes da de Canfranc, o que 
melhorará ainda o serviço, 

Os delegados portugueses solicitaram dos espa- 
nhóis um pequeno retardamento da partida do 
comboio correio de Fuentes de Ohoro em direcção 
a Medina afim de se poder atrelar a carruagem de 
1.º e 2.º classes, que hoje segue no comboio n.º 15, 
ao rápido 51 e ao 3 (Beira Alta). ; 

Assim, como estes comboios rápidos vão ser 
acelerados, a chegada a Fuentes de Onoro será às 
16º ,35, hora portuguesa, os quais ligando ali com 
O correio para Salamanca, pouparão uma noite aos 
passageiros, entre Lisboa e Vilar Formoso. Os de- 
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legados espanhóis prometeram estudar o assunto 
com o máximo interesse. : 

Também nessa conferência foi anunciada a cir- 

culação das carruagens encomendadas na América 
do Norte, leves e metálicas, entre Madrid e Hendaia, - 

nos novos comboios rápidos 19 e 20, os quais terão 

o seguinte horário: 

Madrid , 

EEONQRIA Ooo 

partida — 12h 00. 
. chegada — 20h 45 

OT Ao o EEN O NE 

Madri: eta 

partida — 95,15 

. chegada — 17",30 

Marchas jamais conhecidas no Norte de Espanha. 
Este serviço permitirá a ligação na fronteira 

franco-espanhola com os rápidos «Côte d' Argent» 
de e para Paris, e, em Madrid, com os expressos da 
noite para a Andalusia e com o Lusitano-Expresso 
de e para Portugal, realizando-se, assim, a viagem 
directa de Lisboa a Paris, por Madrid, em 38 horas, 
o que é muito interessante. : 

Este serviço deve começar em Abril ou Maio : 
deste ano. f 

O que SARIE devem sabes ] 
O encerramento dos estabelecimentos comer" E 
ciais e industriais nos feriados fixados por lei = 
ou convenções de trabalho ou por iniciativa das 
empresas não prejudica o pagamento de salá- ” 

rio devido ao pessoal ; 
D 

gp 

O sr. dr. Mota Veiga; subsecretário de Estado das Cor: 
porações e Previdência Social, exarou o seguinte despacho: 

Considerando que tem sido orientação do Instituto Na cional do Trabalho e Previdência não deverem os feriados 
obrigatórios — que impõem o encerramento dos estabeleci: A 
mentos comerciais e industriais — importar, em qualquer 
caso, prejuízo para o trabalhador, traduzido em perda dê 
salário, orientação que se encontra expressa em diversos 

N. T, P.» n.º 24, de 31 de Dezembro de 1945, pag. 731; 
Considerando que a mesma doutrina deve, por maioriâ 

de razão, observar-se relativamente aos feriados concedidoS.. 
por iniciativa das empresas; E 

Convindo, no entanto, esclarecer algumas dúvidas e fir 
xar sobre a matéria princípios de ordem geral; . 

Ao abrigo do disposto no art. 1.º do decreto-lei n.º 32.749 
de 15 de Abril de 1943, determina-se o seguinte: & 

1, Os feriados que, por lei, despacho ou convenção cole 
tiva, obrigam ao encerramento dos estabelecimentos comer: : 
ciais e industriais, e os dão sejam concedidos por iniciativa = 
das empresas, não prejudicam o pagamento do salário devi- 
do ao pessoal nos dias correspondentes a esses feriados. ”. 

2. Na falta de regulamentação especial poderá o Institu' * 
to Nacional do Trabalho e Previdência, em casos devida” 
mente justificados, autorizar a compensação por meio dê 
horas suplementares, em dias anteriores ou posteriores 80 
vt fontes e fixar os termos em que essa compensação deve Se E 
eita, 

FR 
» 
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Pelo Prof. VIDAL CALDAS NOGUEIRA 

tema de hoje é de relevante importância. Que o 

digam os sociólogos. Não aqueles, cuja intenção 
é captar a simpatia da massa trabalhadora e 

; entusiasmá-la no dinamismo crescente da indús- 

fria, ou para edificar estados fortes, ou para realizar 
Maáquinaria potente que atire as nações para o holo- 

TAUSto da guerra. Não esses, nem outros como Karl 
rx e Friedrich Engels, cujos planos reformistas eram 

& 9 tendência subversiva e de inversão de valores. Nuns 
º noutros há desumanidade, E só merecem o apoio da 
Massa, trabalhadora, quer seja a manual (executora), 

= e e Seja a intelectual (dirigente), as doutrinas honestas 
= 2156 têm por legítimo fim emprestar ao homem o que os 

or . U . 

TOres 6 erros da história lhe roubaram, reduzindo-o 
8 SN : 
Ituação de escravo. Sim. outrora, escravo da casta e 

so : , * . .* + E m direitos políticos e civis; hoje, com esses valoro- 

—  tendg 

“Os direitos, mas ainda escravo da máquina e do capital. 
e e eba apoio — dizia — as doutrinas que fize- 

Pia, BE ENA qual ele é, Simples 8 sensível ; sem 
: aperte: é egoísmo e ambição desmedida ; ansioso de 

bx. soamento de suas qualidades espirituais e técni- 

— 3 Tespeitador e apologista da família; ser sociável. 
meu ver ficaria completo o homem vulgar — e 

se as e vulgar a todo o dirigente e dirigido — 

Outrinas espalhadas aos quatro ventos pelos so- 

adores da harmonia social, semeassem na alma da 
Manidade o germe criador da perfeição relativa. 

Numereí, pois, os atributos que urge insuflar no 
lhador. Ora, se o mesmo vive no trabalho e do 
lho, bem se justifica que as reformas sociais pre- 

“mM estatuir o trabalho. E, de resto, vô-se como os 
SE Socialistas, capitalistas ou intervencionistas pro- 
pela organização sindical e corporativa vestir 

O roupagem mais fresca e decente a actividade 

Chamo 

ho 

traba 

trab a 

País 

cnr 

co 

a toda a programação visa um objectivo: conci- 
' Interesses entre capital e trabalho e entre patrões à 
Mpregados, Salutar objectivo esse! No entanto, além 

Sta, 7. à .º t Conciliação, social, que irmana os homens e 
à en : o e 

— dar º às suas necessidades materiais, não pode olvi- 
8 La * 

— ºº homem em si, como ger espiritual. 

“E AA 
E 9 
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Pode dizer-se que o problema do estômago está 

quase resolvido. O problema espiritual foi, porém, vo- 

tado ao abandono. É o homem inclina-se para a mate: 

rialização total... 

Cheguei onde queria. Fazer apologética da alegria 
no trabalho. Vale a pena admitir—e escrevo-o para 

libertar este depoimento do aspecto político que o 

operário prefere o bem estar e o conforto e o enobre- 

cimento de sua profissão à comparticipação nos lucros 
e gerência da empresa. 

A alegria no trabalho atribui ao operário a sua 
personalidade definitiva. 

Reparte-se o problema em dois aspectos; um essen- 
cial, que deriva da alegria no trabalho prôpriamente 

dito, e outro circunstancial, que advém dum somatório 

de exigências, reivindicadas pelo trabalhador, quando 
no seio da família e da sociedade. Os dois aspectos 

completam-se. 
Não é, apenas, idealismo o eu querer tanto para o 

operário manual e intelectual. E não é, porque, ao es- 
tudar o livro <Alegria no Trabalho» do notável psicó- 

logo belga Henrique de Man, o criador do humano e 

construtivo socialismo personalista,y, me apercebi da 

grandeza e importância da questão. 
Por isso que aquele autor quer o trabalho humano, 

como gerador do agradável antes do útil, e como for- 

necedor de beleza e de alegria antes de valores econó- 

micos. 
Os socialistas peremptórios irão ao extremo de 

apontar o direito de propriedade, como-causador da in. 
diferença e tibieza que caracterizam o trabalhador da 
indástria. Dirão logo que o agricultor, porque é pe- 
queno proprietário e cuida do seu objecto, já possui a 

alegria no trabalho. . 

Orientar o problema para este lado é reduzi-lo ao 

absurdo ou, pelo menos, dificultá-lo. : 

Outros, com algum pessimismo, admitirão que o 

operário nem reconhece o seu mal-estar e sua indife- 

rença pela função desempenhada, e que isso se deve à 

força do cavitalismo que separou o produtor dá produ- 

ção, isto é, o operário de sua obra, o que não aconte- 

cia na idade média com a arte e a indústria manufac- 

turadas. 
Pensar assim é ainda dificultar ou querer retroceder. 

Há que encarar a questão, partindo do homem actual, 
em si e na sociedade. 

O que mais tem desprestigiado o trabalho e o tra- 
balhador manual é a máxima do americano F. W. Taylor, 
que apregoa uma simplificação nos métodos industriais, 
a ponto de o trabalho poder ser confiado a um gorila 

domesticado. : 

Erro crasso duma mentalidade negativa. 
Como edificar neste desumano alicerce a indispen- 

sável alegria no trabalho ? 

Por análise psicológica, H. de Man justifica que há 

uma perda moral, se o objecto domina o operário (e 

aqui se inclui o ideal de Taylor), ao passo que há um 

ganho moral a aproveitar, sempre que é o operário que 
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Caminhos de Ferro Coloniais 

ANGOLA 

Segundo uma estatística divulgada, foram 

transportados nos Gaminhos de Ferro de Luanda 

a Malange: 415.249 passageiros em 1947; 362:070 em 
1946 e 345.853 em 1945. 

O movimento de mercadorias foi o seguinte: em 
1945 foram transportadas 233.072 toneladas; em 1946, 

210.756; em 1947, 164.955. 
Para esta linha foram recebidos 100 vagões me- 

tálicos, sendo 30 de 30 toneladas, fabricados em 

Inglaterra e adquiridos pelos Serviços dos C. F,, e 
70 de 32 toneladas, adquiridos na Bélgica e na Amé- 

rica pela comissão de compras nomeada em 1947 

pelo Ministro das Colónias, pagos por verbas do 
Fundo do Fomento, estando já em gerviço alguns 

e em montagem os restantes. 

São esperadas três automotoras, encomendadas 
em Inglaterra há bastante tempo, que se destinam 

a melhorar o serviço de transportes de passageiros 

entre Luanda e Malange. Têm lotação para 36 pas- 

sageiros, sendo 12 em 1.º e 24 em 2.º classes. Pos- 
suem um «bar» com frigorífico para refeições em 
trânsito e aparelhagem de ar condicionado. 

Igualmente e conforme já noticiámos, foram en- 

comendadas em Inglaterra seis grandes locomoti- 

vas do tipo <Garrat», semelhantes ás usadas no 
Caminho de Ferro de Benguela, mas utilizando 
como combustível.óleos pesados. 

MOÇAMBIQUE 

O conselho superior de disciplina do Ministério 
das Colónias divulgou dois acórdãos proferidos 
no processo que trata do pedido do engenheiro 

Arnaldo Pacheco Pereira Leite no sentido de in- 

gressar no quadro como director da exploração 

domina o objecto. E é este, a meu ver, o aspecto essen- 

cial da alegria no trabalho. 
Todo o operário, por intuição que seja, quer aper- 

feiçoar e criar e ser considerado e premiado, Se as em- 
— presas e os sindicatos lhe facultarem meios, dará « um 

passo gigantesco em valorização social, 
Mas dizia eu que o problema da alegria no trabalho 

tem o seu aspecto circunstancial. E tem. E é realizável, 

se se não esquecer que o operário manual busca nas 
pequenas coisas — como sua casa confortável, seu jar- 

dim, sua horta, sua oficina privativa, etc. — motivos 
para dilatar a sua alma com ambientes sempre renova- 

dores e vivificadores. 
Por outro lado, o trabalhador intelectual precisa de 

mais. De conforto é possibilidades de se instruir. Da 

sua biblioteca e seu laboratório. De tempo para se de- 

-” 
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do caminho de ferro de Lourenço Marques e recla- 
mação do engenheiro Raimundo António Rodri- 

gues Serrão contra a colocação que lhe foi dada 
pelo decreto n.º 36.690, de 27 de Dezembro de 1947 

como chefe de divisão de portos e caminhos de 

ferro da colónia de Moçambique. 

Àcerca do parecer emitido pelo mesmo congelho 
foi dado o seguinte despacho pelo sr. Babseortam 

rio de Estado. das Colónias:  » PUNIR 

«Que saiba, ninguém contestou que anterior 

mente à organização do quadro comum dos enge- 
nheiros dos serviços de portos, caminhos de ferro 

e transportes em 1947 os engenheiros Melo Vieirá 

e Raimundo Serrão fossem chefes da Divisão de 
Exploração dos caminhos de ferro de Angola. À 
diferença era apenas a que resultava de o enge: 

nheiro Melo Vieira ter sido investido nessa cate- 
goria em 1928 ,e de o engenheiro Serrão ter fir- 

mado à sua posição no quadro na mesma categoria, 
mercê da norma especial enunciada no artigo 2: 
do Decreto n.º 30.117, de 3 de Dezembro de 1939. 

Mas o que se discute é a reclamação do enge- 
nheiro Raimundo Serrão sobre a lista publicada 
no «Diário do Governo» de 12 de Janeiro do ano 

findo. Ora, a colocação do engenheiro Melo Vieira 

como subdirector dos serviços — e implicitamente 
a sua ascensão à classe A — resultou de expressa 
disposição legal: o artigo 7.º do Decreto n.º 36.690, 

que na sua última parte dispõe que ele—e não 
outro — seja provido nessa categoria. Por seu 
turno, a colocação do engenheiro Serrão como di 
rector de exploração resultou igualmente de ex 

pressa disposicão legal: o já referido artigo 7.º, na 

sua primeira parte. 

A argumentação do Conselho, não alterando 

estas premissas, não permite dar provimento à 

reclamação. E, assim, haverá que proceder como 

se sugere na parte final do acórdão. — Ruy de Sá 
Carneiro. 
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dicar ao estudo e à execução ou contemplação da arte; 

se a sua alma o eleva para o domínio do Estético: 

é Como pode, por exemplo, o diplomado que para viver 

decentemente acumula dois empregos, buscar tempº 

para se dedicar à família, à educação dos filhos, ao ef” 

tudo, à arte.e ao recreio do espírito ? 

Nesta interrogativa, vai o coro de milhares de tra” 

balhadores, que desejariam mais que tudo alegria DO 

trabalho e, afinal, o tomam como fatal necessidade 0º 

pesadelo. 

Melhor seria que todos, sem excepção, encontrassem 

a felicidade, não pelo trabalho, mas também no trabalho. 

Porque a orgânica social se encaminha no melhof 

sentido — e veja-se o caso modelar de Portugal com º 

reforma de Salazar e seus colaboradores — termino co 

. o aforismo : enquanto há vida, há esperança,., Tm 
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Por 

O «Grupo de Aguarelistas» 

2 

—2à sua primeira exposição 

S distintos aguarelistas João Marques e José 

Felix, com a colaboração de outros pintores, de- 

liberaram criar um «grupo» com o objectivo de 

E nóVar, não só entre os profissionais como também no 

Público, O culto é o interesse por esse nobre género de 
Pintura, que é a aguarela. Em boa hora o fizeram. 

À sua primeira exposição, inaugurada em 3 de Março, 
reuniu 21 artistas 6 158 trabalhos. Mestre Roque Ga” 

: Meiro, que continua a ser uma glória viva da arte de 
“Snarelar em Portugal, preside a este certame com o 
seu formoso quadro «Berlengas>— que é um prodígio de 

pt e de técnica. 
E certo que, nesta primeira Exposição do «Grupo 

º Aguarelistas», sentimos a ausência de dois notáveis 
Elo do gónero, Alberto Sousa e Alves de Sá, mas, 

Ompensação, foi-nos dado admirar um cativante e 

cita conjunto, dos mais homogéneos que a So- 
: acional de Belas Artes nem sempre nos tem 

Proporcionado nas suas habituais exposições colectivas. 

pa Uma exposição portuguesa o mesmo é que fazer 

Viagem ratravés do país. Os nossos artistas têm o 

E Na Paisagem, dos nossos monumentos, dos recan- 

rescos. Assim, nesta Exposição, João Marques 

o aspectos de Aveiro e do Porto; José Felix e 

oi. O IEONS Aros cartões PANOS no Alen- 

beça, ES Rebelo, paisagens de s. Miguel e um 

" uto-retrato; Jorge Wales vistas de Coim- 
e vora e Paris; Mário Salvador consagrou parte 

US cartões a Lisboa; Rudy, depois de passar uma 

Uma 

eulto 

« à : 
“nhã no Tejo» lembrou-se de ir a Paris, e Carlos 

“OUura 
sua q > Pintor da nova geração, deu-nos boa conta da 

igressão ao Minho. 

RA nessa mesma Exposição, trabalhos de quatro 

bl < Alice dos Santos Manarte, que pinta bem 

Natur eatriz Campos, que além de uma esplôndida 
te SS Morta» — <A Taça Verde», nos apresenta 

Orges trechos encantadores do Parque Estoril; Berta 

ardy SA trouxe aspectos de Queluz e Monte Real e 

6 Arriaga, com magníficos retratos de criança. 

E o tera a aguarela é um gónero 1Ão odds como 

Cnrado a e óleo, a pontos que alguns pintores. têm pro- 

escura SESC nas suas paisagens, imitá-la na 

tas tintas e na delicadeza da pincelada. 

REBELO DE BETTENCOURT 

Professor Henrique de Vilhena 

ilustre Professor de Anatomia e escritor Doutor 

O Henrique de Vilhena deu, no dia 12 deste mês, 

a sua última lição. Mestre de algumas gerações, 

tanto na Escola de Belas Artes como na Escola Médica 

de Lisboa, o Professor Henrique de Vinhena fez da sua 

profissão não apenas um sacerdócio, mas procurou 

também, na ciência, o caminho da felicidade. 
Homem de ciência e homem de Jetras, o Professor e 

Escritor Doutor Henrique de Vilhena enobreceu a sua 

vida estudando, trabalhando, escrevendo à ensinando. 

Porque o trabalho feito com prazer não cança, o Dou- 

tor Henrique de Vilhena, atingido pelo limite de idade, 
mantêm-se ainda, admiràvelmente, em pleno vigor físico 

e em pleno vigor mental. 

Um dos seus trabalhos críticos mais belos e mais 
notáveis é aquele em que estudou a formosa estátua do 

«Desterrado» do nosso insigne Soares dos Reis. Não 

conheço, em Portugal, interpretação crítica mais inteli- 

gente e feliz. Estas páginas primorosas constituem não 

só uma encantadora lição de anatomia, que se lê com 

interesse êxcepcional, mas também uma lição de psico- 

logia. Raras vezes, como nesse notabilíssimo estudo do 

Doutor Henrique de Vilhena, a crítica se ergueu à al 

tura do objecto criticado. " 
Durante os longos anos do seu mestrado, o Doutor 

Henrique de Vilhena criou discípulos e amigos, e, so- 

bretudo, despertou em quantos tiveram a honra do seu 

convívio a paixão pela ciência e o gosto pela arte. 

A vida e a velocidade 

ODOS os dias os jornais trazem-nos a notícia de 

Es que os aviões estão a bater recordes de velocidade. 

O mundo que, .antes dos descobrimentos maríti- 

mos dos portugueses, era enorme e cheio de mistérios 

tenebrosus, tornou-se pequeno demais e está, por con- 

sequência, a perder interesse. Dentro de pouco, toma-se 

o mata-bicho em Lisboa, almoça-se em Paris, após um 
curto passeio, e, à noite, na Broadway, de Nova Iorque, 

assiste-se a um estonteante espectáculo de music-hall. 

Pensa-se, por isso, em viajar fora do planeta. 

A terra está a tornar-se monótona e o turismo pre- 

cisa de descobrir novas atracções. 

O homem, positivamente, sente-se na terra tão ca- 

tivo como um pássaro em gaiola, 
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— O fumo do cachimbo incomoda-me, cava- 

lheiro. — Apanhei a sorte grande. Quero puxar o 
— E a senhora não sabe apear-se com o com- sinal de alarme, cuspir no chão, debruçar-me 

boi d to? na janela da carruagem com o comboio em an- e 

oa aa ne O. damento. Quanto é que tudo isto custa ? " 

(Por Cuestazde «Ferroviários») (De «Aftonbladet», Estocolmo) 4 

...a CO, P, não olhou a despesas, e realizou 

a grande atracção da temporada, 

— Coragem, minha senhora. O comboio acaba 
de trucidar seu marido. 

(Dos an mega não Botelho, — Que horror! Ser, de repente, viuva três 
> VOzes,,. 

(Por «Galindo») 

CADU AA, you go KIA. 

(Do «Punch») 
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MADRID Palácio dos Correios 

(> 

Espanha: 
POST ANTÓÔONILO MONTÊS 

«Espanha é, — como disse Afonso X, o Sábio — "Pa O : 

E Paraíso de Deus» ! 

2. é, na verdade, pois dificilmente se en. 

Bia, país Sae, tão variado, tão PRETO e co- 

vivo eo a vizinha Espanha, verdadeiro museu 

TO PÃO há um palmo de terra que não pos. 

losidades notáveis. 
e Espanha, palmo a palmo, um verdadeiro, 

érras . "nseu, poderíamos peregrinar pelas suas 

e visitar os seus tesoiros, aproveitando os 

OS de ferro inaugurados há cem anos. 

NO Ponheoer a cultura e o espírito do povo 

ha S ; basta entrar no Museu do Prado, de Ma- 

fi dura, composição das pinturas de Velasquez, as 

quieto “o de Greco, o temperamento 1rre- 

e Goya e os Cristos misteriosos de Zurba, 
an | : à , bastam, por si só, para dar categoria a qual- 

 *t*er museu. 

Tol $ão assombrosa de pinturas da Catedral de 

TA E as obras de Murillo e Valdés Leal no 

— “eU de Sevilha? E as esculturas de Mariano 

E às famosas tapeçarias do Escorial? E à 

Benliure no Museu de Valência? E os museus de 

Barcelona, onde a pintura primitiva constitui um 

verdadeiro tesoiro? E os sepuleros que Gil Silse 

deixou na Cartuja de Miraflores, junto da estátua 

do português Manuel Pereira? E as estátuas jacen- 

tes do mosteiro de Poblet? E a impressionante ci- 

dade-museu de Santiago de Compostela, onde as 

pedras nos falam dum passado glorioso ? 

Espanha é pródiga em cidades de arte. As be- 

lezas artísticas unem-se às naturais ou aos atracti- 

vos típicos e pitorescos. 

Cada cidade espanhola tem a sua marca de be- 

leza inconfundível. Assim Tolêdo mostra a graça 

espanholíssima do mudejar ; Salamanca oferece-nos 

as pedras doiradas do estilo platerêsco; Cordova 

mantém a mais pura sedução oriental; Sevilha 

conserva a graciosa elegância da Andaluzia; Gra- 

nada guarda a nota romântica e muçulmana; Se- 

govia contempla a traça românica do aqueduto; 

Avila reza diante de Santa Tereza de Jesus, en- 

quanto Santiago evoca as mais famosas peregrina- 

ções. 
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BURGOS- Catedral e Praça Maior 

Os caminhos de ferro es- 

panhóis, traçados por altos e 

baixos, por campos e flores- 

tas, por montes e campinas, 

permitem contemplar as agu- 

lhas rendilhadas da Catedral 

de Burgos, os laranjais perfíu- 

mados da linda Valência, os 

encantos naturais de San Se- 

bastian e o panorama deslum- 

brante do Tibidabo. 

Os caminhos de ferro es- 

panhóis, traçados caprichosa” 

mente pelas províncias de Es- 

panha, permitem apreciar as 

maravilhosas rias galegas, su- 

bir ao Santuário de Montser-. 

BARCELONA — Passeio Colon 

192? 

CORDIOV-A —"Interior da Mesquita 

Revísta quinzenal 

rat, percorrer as ruelas pifo 

rescas de Santillana del Mar 6 

conhecer a riquíssima colecção 

de esculturas de Valladolid 

Como não chegassem todas 

estas preciosidades, Deus e 

palhou, prôódigamente, por to 

dos os recantos de Espanhã 

os mais opulentos e variados 

aspectos da Natureza, anima?” 

do-os com trajes característicos 

canções alegres e danças cas” 

tiças, formando-se assim omais 

completo colorido e pitoreseº 

museu etnográfico do mundo: 

As feiras de Salamanca, 5 

toiradas de Valência, as pro 

cissões de Sevilha, conserva! Í 

com as bodas de Lagartef?' 

as «sardanas» catalãs e as daP 

ças guerreiras das VasconBº 

das, uma fisionomia própriê 

um sabor inconfundível, um? i 

sucessão de quadros de É 

traordinária beleza, que faze” 

da Espanha um país de turiêa 

mo verdadeiramente previlº 
giado, para o que muito co0P 

tribuem os caminhos de ferrº 

que, inaugurados há cem aúoé 

permitem conhecer a incol 

fundível Espanha qua Afonºº | 

XxX, o Sábio, considerava, muit? 

justamente, o Paraíso de Deus! 



SAIS PER 

Revista quinzenal 

' 

À cidade 
ER e 

Soy ” e hs à $ LS) ERA j à e. j o 1 

GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

da Covilhã 
RELA 

Covilhã, nestes últimos vínte anos, tor- 
nou-se uma das maiores, mais lindas e 

curiosas cidades do país. Lendo aumen- 
tado a sua população, aumentaram tam- 

: bém os seus atractivos. E o facto de o 
turismo na Serra da Estrela se ter desenvolvido 
eXxtraordinàâriamente contribuiu também para o 
Progresso e para o aformoseamento desta cidade. 

É Diversos éão 05 factores que concorrem para o 

Progresso da Covilhã, uma das mais antigas povoa- 

£o0es da península, Com efeito, dizem os historia- 

A vila foi progredindo de importância indus- 

trial e populacional e, em 1870, D. Luís I elevou-a 

à categoria de cidade. 
De 1870 até nossos dias, isto é, no espaço de. 

80 anos, a Covilhã fez extraordinários progressos, 

que se acentuaram de uma maneira excepcional, 
nestes últimos quatro lustros. 

A indústria dos lanífícios desenvolveu-se e 
aperfeiçoou-se extraordinàriamente na Covilhã, a 
pontos de a terem chamado por mais de uma vez 

a Manchester portuguesa. É, claro que é uma com- 

Um dos mais belos aspectos da Covilhã 

o Só a Covilhã foi fundada pelo conde Julião, 

ão. 20, inimigo figadal de D. Rodrigo, o último 

- VYisigodo da Hispânia. À povoação tinha, en- 
“e nome de Covalhana. Dizem ainda os histo- 

Se Ortes que em 1209 a povoação foi saqueada pe- 

Ao Eos e que D. Sancho I a reedifícou. No 

Ea: o XVI, com D. Sebastião, foi-lhe concedido 

ítulo de notável. 
O entanto, é o Marquês de Pombal que figura 

dar eça do rol das pessoas que mais se interessa- 
A pelos problemas económicos da Covilhã. As 

à lhe  Ofeccionistas, então publicadas, asseguram- 
O exercício das suas actividades industriais. 

S covilhanenses devem, pois, à memória do 
tido ministro de D. José I um grande culto. 

à cab 

discuy 

paração assaz exagerada, mas é um procêsso de a 

classificar como o maior centro produtor de lani- 

fícios do país. : 

Embora os terrenos da Covilhã sejam muito 

férteis e embora a agricultura esteja também muito 

desenvolvida, é a indústria de lanifícios a sua 

principal actividade económica, havendo hoje mais 

de 60 fábricas na Covilhã e arredores. e 

As quedas de água da Serra da Estrela forne- 

cem-lhe a preciosa hulha branca, de que se alimenta 

a força motriz das suas máquinas. : 

As pessoas que visitam a Covilhã raras vezes 

deixam de ver uma ou duas das suas grandes fá- 

bricas de lanifícios. : 

A Covilhã é actualmente uma das cidades tu- 
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rísticas do país de maior movimento. Ela é o ponto 

de partida das excursões à Serra da Estrela. 
Graças aos serviços organizados pela Comis- 

são de turismo, os portugueses que amam os des- 

portos da neve encontram na Covilhã alojamento: 

guias, meios de transporte, etc. 
A Covilhã é recomendada pelos médicos como 

estância de repouso e saúde. À sua altitude favo- 
receu-a com um clima magnífico. 

Mas a Covilhã não é só visitada durante o in- 

-verno, quando a neve coroa os mais altos pínca- 

ros da Serra da Estrela: pelos seus panoramas e 

pelo seu clima excepcional figura também como 

uma estância ideal de veraneio. 

Nem só os pintores gostam de ver paisagens; 

quem não é artista, mas tem olhos sensíveis à be- 
leza, aprecia também os encantos naturais deste 

país de privilégio que é Portugal inteiro, de norte 

a sul, 
A Covilhã, que tem melhorado bastante o seu 

aspecto, é uma das terras em que o turista encon- 

tra sempre qualquer coisa diferente das outras es- 
tâncias. 

Orgulhando-se de ter sido o berço natal do cé- 
lebre viajeiro Pero da Covilhã que, a mandado de 

D. João II, fora em demanda do império do Preste 
João, a cidade ufana-se de possuir alguns edifícios 

notáveis, como antigas casas solarengas, a Igreja 

da Misericórdia, edificada nos começos do século 
XVII, e as lindas Capelas de S. Martinho e do 
Calvário. a 

No centro da cidade vêem-se edifícios novos, 
que impressionam pela sua grandiosidade e linha 

arquitectónica. Um outro edifício, também impor- 

tante e de rara beleza, é o que os C. T. 'T. vão 
inaugurar em breve. é 

Falando-se de edifícios notáveis, nãc devemos 

esquecer nesta breve resenha o mercado Munici- 
pal, uma das melhores construções, no género, 1 
existem no país. j 

Mesmo as pessoas que não tencionam praticê 

desporto na Serra da Estrela, encontram na Co- 

vilhã motivos de encanto, pelas suas extraordiná” 

rias belezas naturais, sendo como é uma estância 

admirável de repouso, pelo seu clima saudável, de 

grande altitude. A >. " 
- 
& 
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APARTADO s48 

TELEF 1 19) 8 

COVILHÃ PONTE PORTUGAL | 

COMPLETO —SORTIDO DAS MELHORES 
FAZENDAS PARA HOMEM E SENHORA 

ENVIAMOS AMOSTRAS 

Concedemes descontos especiais aos srs.; 

Funcionários dos Caminhos de Ferro 

NOTA — Ao pedir amostras convém indicar os artigos que inte" 
ressam, bem como os preços aproximados, 

casa do Leão 
Ferragens e Ferramentas— Materiais de construção — Artigos 

sanitários — Representações — Correspondente bancário 

Tere cora : cnc 

> 

Telel, 2298 — COVILHÃ Apartado 33 — Teleg. CASA LEÃO | 

COVILHÃ — Praça do Município 
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HLANIFÍCIOS 
PARA HOMEM 

E SENHORA 

I! 

SECÇÃO DE VENDAS 

—: AO CONSUMIDOR 
PELO PREÇO DA FÁBRICA 

COVILHA TELEF 

Casa PINTASSILGO 
LANIFICIOS 

Peçam amostras de tecidos finos para : 
FATOS, SOBRETUDOS, VESTIDOS E CASACOS 

GAGovilhã 
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JOÃO LOPES. BOLA 
FABRICANTE DE LANIFÍCIOS 

VENDAS SÓ POR ATACADO 

Escadinhas do Castelo COVILHÃ 

v José Alvaro de Moraes & Filhos 
FÁBRICA DE LANIFÍCIOS 

COrTILHA Telefone 145 
escscaaessesceseracesserssssesss bs "Cssscuesca ecsdestarcasassservessunsacas

seesesescenesessepeneensáresss 

IGNÁCIO DA SILVA FIADEIRO & ROSA 

FÁBRICA DE LANIFÍCIOS i 

E Telefone — Fábrica 48 COVILHÃ! 

”. 
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Em Osteves Yiadeiro, LE: 
Hj Jábrica de Lanifícios 

| Telefone 61 COVILHÃ! 
Se: VERONA SRI Ea Tp ue! Sra o Postei Es SOR RETA SALE CS AR At CO RETA | 

A A A Dr QUER 4 TO, sta SCE ANDO ERES AR TAS ROSTO AUS AO ANS RARO PASO AS NR iris rita aacoo. * 

FÁBRICA DE LANIFÍCIOS 
oia Tnello & Umão, L*. 

FUNDADA EM 1835 

CO WUW Like NA 
gEoccocooneere treonanmtesa fre smeses agem cre cecemsecracco SARA S ETA NAT AS a EO CAI, * 

CA RAS 

Luiz dos $antos Monteiro | 
FABRICANTE DE LANIFÍCIOS 

Covilhã | 
o Fábri 272 
|! TELEFONES | ra: 
ia Rosidência 552 

EEN EN TSC OS ERIO NADO SuN AS Sia MENS AEE TVR SA REA UNRONIS E 

Mino JU Sea es Aedes sto gun cepa e Adcrec nda aa tedagkn ce Dea feinao capa a SME ta tenente are rostE Resto ro ar AÊ 

ROSA & COMPANHIA | 
iG — FABRICANTES DE LANIFÍCIOS É 

| Telef. Escritório 536-Fábrica 603 Covilhã | 
EEE SRA 

RS RARAS 

1 &rancisco Dais, Sucrs, LO 
LANIFÍCIOS E CHAL'ES 

Vendas por junto e a retalho 

Telefoné 283 COVILHÃ 

João Nave Catalão & O, LL.” 
FÁBRICA DE LANIFÍCIOS 

Telofones : Fábrica 21 — Escritório, 427 

COVILHÃ Portugal 

| ALEXANDRINO FERNANDES NOGUEIRA |: 
| Fabricante de Lanifícios — VENDAS SÓ POR ATACADO : 

: Telefs. : Fábrica 282— Residência 457 COVILHÃ 

SOUSA FABRICANTE DE LANIFÍCIOS | 
ESPECIALIDADE EM CASIMIRAS : 

COVILHÃ Telefone 189 : 
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José Nunes Correia & Filhos 
TELEFONE 96 | Am 
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— António Joaquio Rodrigues 
Fabricante de Lanifícios- 

” 
Telefone 373 

; É L É F O N E 15 RA a TERA GOO e RSA Etr SRA 

"FRANCISCO RANIITO é&. Col. | 

| GCovilh im . (PORTUGAL) 
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Fabricantes de Lanifícios 

HR 

TELEF. 327 COVILHÃ 

— Telegramas E Telefone 221 

Ve. JOTEXTIL Apartado 37 

— António Rodrigues Jota 
FÁBRICA DE LANIFÍCIOS 

FÁBRICA DE LANIFÍCIOS 

=== X== ) 

Bairro Municipal — Rua n.º 4 

Residência: 453 
Telefones | Escritório: 84 
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— Anibal Pereira Nina 
FABRICANTE — LANIFICIOS, 

No údiono 70 LANIFÍCIOS SANTA CRUZ 
jj Veleg, SANTA CRUZ COVILHÃ Portugal 

o PASTAS AA ANE a A AO. 
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Augusto d'Almeida Fortuna & Filhos 

COVILHÃ | 
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| CAIXA POSTAL 3 
:: Teleg: CONDOR 
| Telef P.B.X 81 

[ 
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CARDAÇÃO — FIAÇÃO — TECELAGEM 
:-: TINTURARIA— ULTIMAÇÃO :-—: 

COVILHÃ. 
(PORTUGAL | 

F: P 

FÁBRICA DE LANIFÍCIOS TELEFONES 1 Roo do 

: Quintino Maria da Costa, Lº* 

SUCESSOR DE ! 

ARNALDO TEXEIRA & C” | 
CASA FUNDADA EM 1919 Í 

CO V ILHA | 

João Benado 9 Tino 

Aecmazém de CARTER a : 

o (= vv ! L e A i : 

FABRICA DE LANIFÍCIOS te 
Trituração + Cardação + Fiação + Tecelagem é 
ESPECIALIZAÇÃO EM CARDADOS . 

Telefones: Fábrica e Escritório 35 : 
Telegramas: «ROQUEBRAL» É 

Apartado 18 ” 

Covilhã. Ee
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Comércio e Indúsiria | do FUN DÃO 
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ARMAZÉM DE MERCEARIAS E MIUDEZAS 

E. 
coMISSÕES / CONSIGNAÇÕES 

E CONTA PRÓPRIA 
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FILIAL EM SEDE EM 

COVILHÃ FUNDÃO 
TELEF. 612 TELEF. 16 

be 

SN AA NASA AA NANA A 

NX DOIS 

Emprêsa de Transportes de Zézere, L.' 

Carreiras diárias: 

BARROCA — FUNDÃO — CASTELO BRANCO 
FUNDÃO — BARROCA 

TRÊS. POVOS — FUNDÃO 
COVILHÃ — CASTELO BRANCO 
CONTRATO COM.A C. P. 
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Sede: Fundão Telef, 42-Teleg, ZÉZERE 
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FOOIOIONOANIGIIININOA AIN NANA ANNAN ANNAN NAS 

TANIA ANIAAONANAANIARM RANA NNANNAAN AA REM ARA ANAR 

ANTÓNIO BARREIROS FERNANDES 
* 

x * = COMISSÕES, CONSIGNAÇÕES E CONTA PRÓPRIA ” 
E Carreiras diárias entre Castoeloejo e Fundão % 
: Transportes mecânicos do passageiros e carga : 

= E 

: í 
* 

LUSALITE (Fibro-Cimento)-— Pneus e acessórios 
para automóveis Petróleos, Óleos e Gazolinas— 
Consignatário da Comp. Portuguesa «ATLANTIC» 

Serração de Madeiras Materiais para construção 

Telef. 18 FUNDÃO  Teleg. Garage Barreiros 
MRARNA NARRA RNRRAR URNA MNRA NR MANAANAN AMAR 
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Empresa de Moagem 

do Fundão, Limitada 
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FÁBRICA DA 

SENHORA DO MIRADOURO 

MOAGEM PELO 

SISTEMA AUSTRO-HÚNGARO 

TELEFONE 7 FUND Ã O 

Re HERHHERENEMRER ME RR RAE RARA MAE NNE AA AARRANEMA 

Auto Transportes do Fundão, L'º 
aroaee————— 

ESTAÇÃO DE SERVIÇO 

GARAGEM DE RECOLHA — REPARAÇÕES — 
PINTURA — ACESSÓRIOS — BATERIAS — PNEUS 

Sóciatários de U LAO 

CARGA — PASSAGEIROS 

CARREIRAS 

FUNDÃO — MINAS 
FUNDÃO — BARCO — UNHAIS 

COVILHÃ — UNHAIS 
COVILHA — OURONDO 
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: TRANSPORTES 
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E: COVILHÃ — V. ESTEVES 
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" Teleg. TRANSPORTES Telef. 12 — Apartado, 6 
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HH : Largo da Estação FUNDÃO 
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ova Empresa de Moagens de Castelo Branco, Línitalh 
Telegramas «MOAGENS» — Telefone 31 

EM
 

FÁBRICAS DE MOAGEM-—- PADARIA 

SERRAÇÃO DE MADEIRAS E CARPINTARIA 

Bo Etas Garcia, 2 CASTELO BRANCO 
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TELEFONE 115 

CASTELO BRANCO 
FAAP PPPNPPPNPEEPNPPPEPPPPNPEFEPPPPPERERFE 

: À - OFICINA EM TODOS OS TRABALHOS & 
: DE OURO, JOIAS E RELÓGIOS : 

+ 
+ 
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+ 
+ 
+ 
* Telefone 278 CASTELO BRANCO 
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| FABRICANTES DE CORTIÇA EM PRANCHA, QUADROS E ROLHAS & 

" FÁBRICAS EM CASTELO BRANCO E SACAVÉM & 

.: iros, 44-2.º LISBOA | 
* Escritório em Lishoa: Rua dos Sapateiros, 44-Z. j 
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2 & É OURIVESARIA «INVICTA» e. "o 
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José Paulo: TAS a 

| + % Manuel Francisco Chagas & 
CoM “ $ COMPLETO SORTIDO EM OURIVESARIA, JOALHARIA, te 

ARMAZÉM DE FERRO, AÇO, PREGARIA e. p RELOJOARIA E OBJECTOS PARA BRINDES & 

= E FOLHA DE FLANDRES === : 

: * REVENDEDOR DE ARTIGOS DA à o E 

E «FABRICA TRAMAGAL” | “ ; 

+ TMN 38 WI & 

Depositário da COMPANHIA PREVIDENTE 

% 

e
R
a
A
 

E 
A
o
 

lar
 

o
 

Ar
a:
 

e 
e 

T
O
O
 

an
a 

REA
 

RO
 

o 
ADS

 M
IN
O:
 

e.
 

* 
MW 

És
 

ARE 
AA
 

IS
T 

OUES 
E 

AES
A 

MA
 

a 
A
E
 

E 
à 

? 

ACE ES 

f
e
 

SE. 
A
o
 

o NE
S 

AD
A



HT A 

GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

A VILA DE GOUVE 
e OS SEUS 

faciores económicos 

população da vila e do concelho de 

Gouveia é de aproximadamente 

trinta mil habitantes. Para o seu pro- 

gresso rápido muito tem contribuido a sua 

indústria de lanifícios. Com efeito, a vila 

de Gouveia é um dos maiores centros in- 

dustriais de todo o país, e algumas das suas 

fábricas, -pela sua importância, pelo seu 

movimento, pelos seus maquinismos, são 

dignas de visita interessada e atenta. 

Os lanifícios de Gouveia conquista- 

ram os mercados mais exigentes pela sua 

qualidade e óptimo acabamento, e riva- 

lizam com os melhores tecidos do estran- 

geiro. 

Gouveia é uma das povoações mais an- 

tigas de Portugal e os historiadores da Pe- 

nísula dão-na como fundada pelos Túrdu- 

los. Contudo, apesar de antiga, o seu especto 

é o de uma vila moderna, com excelentes 

edifícios. 

Mas a vila não se impõe apenas pela sua 

indústria, celebrizou-se também pelos seus 

excepcionais recursos turísticos. Estância 

ideal de repouso, pelo clima e pela cireuns- 

tância de estar edificada na encosta Norte 

da Serra da Estrela, Gouveia é uma das 

vilas mais lindas e mais visitadas do país, 

pois oferece aos turistas, mesmo aos mais 

— exigentes, comodidades que em muitas ci- 
— — dades não se encontram ainda. 

— —DeGouveiaavista-se todo o vale do Mon- 
dego, um verdadeiro poema de côr, e só 

» 

200 
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principais 

isso bastaria para a recomendar como cen-. 

tro de turísmo. : 

Ajuntemos-lhe agora a excelência dos 

ares de média altitude e a circunstância de = 

ser um ponto de passagem obrigatório para 

todos os turistas que desejam visitar, na | 

Serra da Estrela, as célebres Penhas Dou--—- 

radas. 

Sempre foi Gouveia povoação opulenta, 

pois tanto na sede do concelho como nos 

arredores vêem-se ainda admiráveis casas — 
solarengas, de boa traça arquitectócnica. é 

Centro industrial de grande importân- — 

cia, Gouveia faz-se notar também pelas 

suas actividades agrícolas. Vale a pena, por 

isso, percorrer o concelho, para observar = 

como os seus campos estão bem cultivados 

e para avaliar a riqueza dos seus vinhedos. 

agrícolas que têm contribuido para a opu- 

lência do concelho. 

Como monumentos dignos de atenção 

e especial referência, contam-se a Casa da. 

Tôrre, e, na freguesia de Melo, num sítio 

encantador, verdadeira imagem do paraíso, | 

um artístico pelourinho, o Solar dos anti- 

gos condes de Melo, a capela de Nossa Se-- 

nhora da Conceição, a Casa da Cadeia € 

ainda, nas proximidades, os Castelos de Li 
nhares e Folgosinho. 

Região privilegiada, a indústria, a agri 
cultura e o turismo representam três facto- 

res económicos de grande valor. 

Contam-se por dezenas as grandes casas : 

é 
| 
: 

B
I
A
 A

 A 
L
a
o
 

oo
: 

ro
, 

a 
A
n
a
 

ro, 



LA) 

Revista quinzenal | GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

— ISSNSIANNAN NARA, HAAUNAA ANNA ANNAN AA AN AAA RNA A ANANAA ANA NAAS ANNAA MARA ARNS INSANA ARAAM 

'Bellino & Bellino 
FÁBRICA DE LANIFÍCIOS 
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Fábrica de Lanifícios 

Telefone 45 

Fábrica de Laniícios -da Cérca 
Apartado 18 
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GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

no e. à SER 

. n d 

' EsloVdl UML | 
FÁBRICA DE LANIFÍCIOS 

; FUNDADA EM 1870 

[1 
Ú 

ESPECIALIDADE EM FIOS 

DE TRICOT, MALHAS E 

AS ORA DATAS cd. | 

: 

| 

| Gouveia —S. PAIO 

Telefone 90 

2 ; se 

h " ” OO: 
4 FÁBRICA DE CURTUMES à 

J DE 

António Gomes 
LÃS /// PELES 

Gouveia — VINHÓ TELEFONE 
(PORTUGAL) 60 de GOUVEIA 

] 

i 

Fabrica de 2 cios do Bêco 

da 

25 FR A JAR no 
) 

À TELEFONE 7º B. A.-MELO | 
MIX > - DADA ——— 

D acl 

| ESTABELECIMENTO 

—&— rt ta ara E) É 

José Ferreira Amaral | 

MERCEARIA, FAZENDAS 

BRANCAS E MIUDEZAS 

o 
Dó GOUVEIA—S,., PAIO 
o Ora sabredio pestma Liead e. são: are 

Levi se Coca Tabea 
COMPRAS E VENDAS POR JUNTO DE 

Madeiras, Lenhas, Materiais de Construção, Batatas e Cerenis 

ESTABELECIMENTO DE VENDAS A RETALHO DE 
Louças, vidros, camisaria, roupas feitas, miudezas/ 

tabacos, mercearia, vinhos e seus derivados 

j Agente da Companhia de Seguros «IMPÉRIO:« 

| Beira ANta-CABRA 

Deal O 

A. Lopes $ Temas La 
ESTAÇÃO DE SERVIÇO, GARAGE E OFICINAS 

Oleos, Gasolina, Acessórios e Rolamentos— 
Fabricantes de Acessórios para Automóveis 
— Pneus «MICHELIN» e «FIRESTONE» 

| gramas «BATATAS» 

o | tone 13 (9) EIA 

FÁBRICA DE RANHGfOIOS 

89 Gouveia — Ss, PAIO Telefone 

toscoscos IADE RN 

GOUVEIA TELEFONE 29 

H*IIOTS —" VINVITOS a... - 

O 
—— 

o 

RICARDO MOTA 
Lanifícios 

Correspondente dos Bancos 

Português do Atlântico, Borges & Irmão, Aliança e Burnay 
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SS A NOVOS 

PANA OA 

RUA DO SENHOR, 44 4 

HORIZONTES 
MATOSINHOS 

DE CMA L HAS 

SENHORA DA HORA 

VINÍCOLA DE NELAS, L. * 
EXPORTADORES DE VINHOS DO DÃO 

ELEGRAMAS: VINÍCOLA 

ELEFONE: 4643 

|NELAS 

José d'Oliveira Capitão 

Fábrica de Serração e Moagem em Paranhos da Belra 
MADEIRAS PARA EXPORTAÇÃO E CONS- 
TRUÇÃO CIVIL— TRAVESSAS PARA CAMI- 
NHOS DE FERRO-—-TOROS PARA MINAS 

E LENHAS 
Correspondente dos Bancos: de Portugal, Espírito Santo e Comerelal de Lisboa 

Sóde e Escritório: NÉLAS — Telefone 4644 
Residência; Mangualde-Gare — Telefons 4263-MANGUALBE 

ç— 

NELAS 
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O Comércio e a Indústria de 

Revista quinzenal 

Viação Cunmnh a 

Av. Combatentes da Grande Guerra, 127 — VIANA DO GASTELO 
TELEFONE 91 

Partidas de Viana para os Arcos — Partidas dos Arcos para Vilama 

Passagem | Passagem Passagem | Passagem 
Partid Ghegad Partld Chégal 

do ins ja e eo ão E tia Vêm . te VavEoAds à Vlses 

a) 7,20) 7,55] /815] 9,25 d) 7,35] 830] 855] 9,80 
b) 9;40| 10,15] 10,35] 11,85 c) 11,20] 12,15] 12,40] 13,15 

c) 13,30] 14,05] 14,25] 15,25 b)14,05] 15,00) 15,25] 16,00 
d) 16,15] 16,50] 17,10] 18,15 a) 15,80] 16,80] 16,55] 17,30 

a) Efectua-se diáriamente, excepto aos domingos. 

b) Efectua-se sômente às quartas-feiras. 

c) d) Efectuam-se diáriamente, excepto aos domingos. 

| gramas JOCER 
TELE é PE | Escritório, 8 e 106 

| ones: | Residência, 45 

João Alves Cerqueira & C.º Lº 
EXPORTAÇÃO DE MADEIRA SAL 

Largo Vasco da Gama VIANA DO CASTELO 

SILVA & FILHOS 
CONDECORADOS COM A MEDALHA 

E DIPLOMA DE MÉRITO INDUSTRIAL 

PREMIADOS EM VÁRIOS CERTAMES 

VIANA DO GASTELO 
Telegramas: «SILVARIA»; — Telefone 143 

A e 

Garagem Avenida 
(JOSÉ RANHADA) 

GASOLINA, OLEOS, RECOLHAS E REPARAÇÕES 

Agente distrital dos pneus «Kelly» e «Dunlop» 

As melhores e mais amplas instalações da cidade 

Avenida dos Combatentes da Grande Guerra, 236 

Telefone 107 VIANA DO-CASTELO 

Empresa de Pesca de Viana 
Sociedade Anónima de Responsabilidade Limitada 

CAPITAL VINTE E DOIS MIL E QUINHENTOS CONTOS 
LUGRES-MOTORES : 

Rio Lima— Maria Manuela 

NAVIOS-MOTORES : 

S. Ruy -- St.*º Maria Madalena 

ARRASTÕES : 

Senhor dos Mareantes — Senhora das Candeias 

INDÚSTRIA DE PESCA E SECAGEM DE BACALHAU 

Telegramas DORIS — Tolefono 16 — Apartado 2 — Codigo à. B. O. 5.º Ed, 

VIANA DO CASTELO (Portugal) 

A AA eee 

| RmnmGna dp crise? Acacia ariana 

204 

Viana do Castelo 
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Empresa de Refrigerantes 

Stadium, a 

(FÁBRICA STADIUM) 

REFRIGERANTES — SALCHICHARIA — AR- 

TIGOS REGIONAIS-— ADUBOS QUÍMI 

COS — LICORES E XAROPES-— COMPO- 

TAS DE FRUTAS REGIONAIS - FA- 

BRICO ESMERADO DE PASTA DE LA- 

LANJA E OLEOS-ESSENCIAIS PARA A 

— INDUSTRIA DE REFRIGERANTES — 

CHAVES 
(PORTUGAL) 

| Endoreço teolegráfico: 

STADIUM, L.da 

Comércio e Indústria de 

Dei na eme mk E 

. s aa nero - 
tn Fon a 

a pa 

2H 

COMPETIDORA 
FUNDADA EM 1934 

| A 

| João Teixeira Chaves 

ARMAZENISTA DE MERCEARIA E 
LINHAS- EXPORTADOR DE BATA: 
TAS, FEIJÃO E PRESUNTOS 

Rua Cândido Sotto Mayor- CHAVES 
Telofone 101 -— Teleg. JOÃO CHAVES 

” ” 

| ANIBAL CAMPO GRANDE 

MADEIRAS DE CONSTRUÇÃO, 

VIGAMENTOS, TOROS E LENHA 

“ 

So H A V E S 

% 

MÚMOTODS 222 mm se 
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CHAVES 
% o 

Colégio de Santo António 
INTERNATO E EXTERNATO PARA 
EDUCAÇÃO DE RAPAZES -— CURSO ) 

j ——— DOS LICEUS 

P.º Carlos Jorge Alexandre 
DIRECTORES 

Dr. António Marques Fernandes : 
) 

CHAVES TELEF. 189 OU 
ES FP É ) 

* al a ao a 
( 

Pr 
é — o A O O OA ua O al ao 

Sociedade Produtora da Padrela, L.º 

=X 

— 
( 
( 

| 

À 

PRODUTORES DE BATATA 

DE SEMENTE CERTIFICADA à 

Escritório: RUA DAS LONGRAS - Telef. 164 

SERRA DA PADRELA - CHAVES: | 
KO AS sit ação 

! 

| Silva, Môcho & C.º, L.%º 
., IMPORT. — EXPORT. 

Q 

MERCEARIAS — BATATA — SEMENTE 

E CONSUMO, CASTANHA, NOZES E 

PRESUNTOS 

LARGO DO ARRABALDE, 

CHAVES 
S Telefone 64 — Telegramas SI LMO | 

50 à 

= DTTEITO. * 

xo — “ 

José Ferreira Varela 
Batata de semente e Consumo, Castanha, No- ) 
zes, Figos, Presuntos, Artigos regionais, etc, 

MERCEARIA E VINHOS 

CHAVES Caminho do Stadium 

—
—
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GAZETA DOS CAMINHOS. DE FERRO 

Gasolina, Óleo e Petróleo 

OD AÀA 7 1ID ES E FR ER E 1 FR A 
AGENTE CENTRAL DA «SHELL» * Artigos da Região: Batatas, = 

Telefone 116 
+ 

CHAVES 

Castanhas, Nozes, Presuntos, etc. — 

Telefones: Escritório 96 - Armazém 155  Telegramas: Exportadora 
A EXPORTADORA DE CHAVES, L.Pº 

Batatas, Castanhas, Nozes, Carnes, Ete. 

Terreiro de Cavalaria CHAVES (Portugal) 

DIAS & FERREIRA, SUC.ºS (Fundada em 1890). ra 
Armazenistas de mercearia, ferragens e 

por junto e a retalho 

fone, 23 f 
Laranas: FERRAGENS 
rogas É CHAVES Cc 

Pastelaria — Confeita- 
ria— Vinhos— Tabacos 

Telefone 39 

GCafé Sport 
Largo das Freiras CHAVES 

Semente de Couve Penca de Chaves, responsabilizando-se pela sua 
qualidade. Vende nos melhores preços o cultivador 

Cândido José de Morais CHAVE 

OSCAR ALVES (Antiga casa Sá, Alves, Varela & Cos, Lo) 
Mercearia, Vinhos, Presuntos, Ferragens, Adubos e Madeiras 

RUA DA ESTAÇÃO CHAVES 

JUSTINIANO MARIA GUEDES & CC... L.va 
Armazenistas de Batata de semente e consumo 

Rua do Tabolado, 21 — CHAVES Telot. 11 

CASA DOS PRESUNTOS e Bazar dos Caçadores Maximino Vilanova Telefone 48—CHAVES (Portugal 

O COMÉRCIO E A INDÚSTRIA DE BARCELO 
Telefone 8359 
Porto 22983 

Empresa Textil de Barcelos, Lº 

— Malhas— Passamanarias 

Telegramas TEBE 

BARCELOS Portugal 

Fábrica Barcelense 
JOÃO DUARTE & CC" LA 

MALHAS, RENDAS E PASSAMANARIAS 

Telefone N.º 8214 Telegramas: TEXTIL 
Código — RIBEIRO 

BARCELOS PORTUGAL 

"FAZENDAS BRANCAS, LANIFÍCIOS 
— E MIUDEZAS 

TELEFONE 8205 

. . da À Francisco Aguiar & C., L.º| 

BARCELO 

| Fábrica de Fiação e Tecidos de Barcelos, L.º 
FIAÇÃO E RETORCEDURA DO ALGODÃO 

ESCRITÓRIO: Rua da Fábrica, 21 — Telefone: 2 4596 

$ POIR TOO 

— FÁBRICA: Avenida Cândido da Cunha— Telefone: 8313 

BARCELOS A 

Francisco Lopes da Silv 
Fornecedor de madeiras aparelhadas e em prêto 

% 

Nesta fábrica executam-se todos os trabalhos 
pertencentes à sua indústria —— 

Fábrica a vapor, serração, caixotaria, carpintaria mecâni 

me Preços sem competência mm— 

Telefone 8339 

v. Dr. Sidónio Pais, 9º BARCELO 

CASA COELHO GONÇALVES EUNDADA EM 1856 BARCEL o S — Telefone 82 j 
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Bonórcio e Indústria de Vila Pouca de Aguiar 
ã x ==: “o = & e. = =. = “e n==s =. “o e. e. e a. e == a = Ev=="..: 

NACIONAIS NAN ANAL ANNA NAN AAA NIE ANA ANSA NES AAA MAS AAA MAIA META AI MOMANAIA AA ANANNNI 

“ À x & CAFÉ MOREIRA... O MELHOR %& 
FE O de ARTUR FIGUEIREDO MOREIRA [2 CERVEJARIA, PASTELARIA, LIVRARIA fo | ( À RD LOTARIA DO CAMPIÃO ” 

| S | VILA POUCA DE AGUIAR Tel. POSTO PUBLICO &4 * 

CHAMADAS AO TELEFONE 14 fe HERE HERE ROO HERERREREROEIRENORRERAREROLORRAORORIOLONOK HOKONO 

* 

* OIE 
AH e * & AUGUSTO PINTO DA SILVA : 

o MOBÍLIAS, ROUPAS FEITAS E MIUDEZAS * 
* o CAMIONETE DE CARGA DE ALUGUER & 

* %* VILA POUCA DE AGUIAR Telefone 9 * 
BATATA, PRESUNTOS, CRAVA- É SOIOIGICINIIOINIOICINACININAO NANA! E BRAS 

, 1 , ” “. 

; Ei 
GEM DE CENTEIO, CASTANHA, e 
NOZES FIGOS ARTIGOS RE SS TONA ANA NAAN AA AMAR IANANMAÕNANANANANANAIS 

SE Res SS PRE NKRIWUE COSTA * 
= GIONAIS == S & Sucessor de JOSÉ JOAQUIM DA COSTA fe 

fe É FAZENDAS, MIUDEZAS, MERCEARIA, ARTIGOS FUNERÁRIOS te 

e te] Vila Pouca de Aguiar » 

é HIRO IRON OOROROLNOR ROO SOKRNOORNÓOE 

E. : é 
É NENGNISANANA NANA ANA ANA AA ANA MANN ANNAN AANIAMNAANONA 
ES | e JOÃO JOSÉ MOREIRA % 

: V | L A POUC A D E ÁGI | A R * ã FAZENDAS, MODAS, MIUDEZAS E MERCEARIA 1 
| É ARTIGOS FUNERÁRIOS i” 

E >” ARRRNRANINMAANAHM AAA ARA ANNAN AA RNAAAES — “VILA POUCA DE AGUIAR fá 
RORREROIROR OK HOKROLNRNAIRNORROR MOON ROLO ROMERO | 

REREMRORHR ROMANIAN NWA RRORRRANROOAOIOK 

Francisco Gomes da Gosta 
HORROR ROO MORRER RENO HRRRMENERIL MEM ARE RR 

Virgílio Carvalho Coelho : 
Armazenista de Azeite, Batata e Cereais 

Adubos Químico-Orgânicos « FAROL» 
* 

* 
Teleg., AZEITES-Telef. 10 VILA POUCA DE. AGUIAR sã 

HORROR RE NENE REHRMOEREM HERE NERO RREO RAOL A
E
R
R
E
R
E
R
E
 

AE 
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MERCEARIA, FAZENDAS E MIUDEZAS 

Sub-Agente da Socony-Vacuum Oil C.º Inc. HERE NERAER RR RRNRERMA RAE  HROMUERMOCO NOR WOLOLOLMOLROE 
paguair vos dica dio À. Morais & Borges, L.ºº é 

É 
Ferragens, Drogas, Tintas, Louças, Vidros, * 

Papelaria e Artigos de Escritório fe] 

Ea 
* 
YE 
He 

* VILA POUCA DE AGUIAR 
SOMBRA OHIO 

Praça Luiz de Camões, 7 a 9— VILA POUGA DE AGUIAR 
HSERAHRRERRRRNA MRI ROLAR RORAIMA S
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HERORARERRE NORRIS AM HEROK MORO LHOLUROROMOLSEME : * 
: Andrade Gomes & Gonte 

HEIIOINA NINA AA ANAAN AA NAM AIANN NA AA NANA ANNA 

FARMÁCIA FIGUEIREDO 

Direção técnica : JOSÉ EMÍLIO FIGUEIREDO 

Rua Duque do Ávila e Bolama, 18 — Telefone 15 

VILA POUCA DE AGUIAR 
RO NOLOIONANOR NINAR MOLA AMON NIONNAAMNONNAN ANA A AOK 

VILA POUCA DE AGUIAR 
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FÁBRICA DE SERRAÇÃO 

Serra, compra e vende madeiras 

de toda a espécie 

ABAMBRES-GARE 

VILA REAL 

de Machado & Correia, Es 
Pompe 
Pastelaria e Salão de Chá 

CASA ESPECIALIZADA EM: 

dastéis de Toucinho, Sobhada, 
Bolo de cane e Tiete do céu 

Optimo Serviço para casamentos e baptizados 

| Tele, 2 (Avon de Carvalho Araéjo VILA REAL 
camino 

ENNIO ONO ROS TA Saes —— A a 

Manu el ARMAZENISTA 
Ã té e EXPORTADOR 

n ONO SIS NEAR IR ANA ARA DO 

M artin Ss Banco Espírito Santo 
e Comercial de Lisboa 

TAS NAAS OA : 

Secções de INDÚSTRIA E COMÉRCIO 
EM VILA REAL: 
FÁBRICA DE MOAGEM DE RAMAS — Farinhas de Milho e Centeio 
Gompra de Gereais. Farinhas espoadas e Farelos da Electro- 

-Moagem do Marco, L.ºº, Fermentos da Gruz Quebrada 
Armazém de Azeite (Exportação) 

EM VALPAÇOS: 

FÁBRICA DE MOAGEM DE RAMAS — Farinhas de Trigo, Centeio e 
Milho, Gompra de Gereais. Lagar e Armazém de Azeite, Arma- 

zêm de Mercearia, Adubos, Sulfatos e Enxofres, Lagar de 
Azeite em Rio Torto, Gompra e venda de produtos regionais, etc. 

Muito bem Servir : Para muito Vender 

SEDE EM VILA REAL í 

Rua Isabel de Garvalho, 4 à 12 Telef, 56 

FILIAL EM VALPAÇOS 

Telef, 27 

Teleg. FARINHAS 

Teleg. CEREAL 

FABRICANTE 
Cortume "ALEEOR 

JOSÉ P. GRANJO 
CALFES, PELÍCULAS, CAMURORAA 

ALEEO 
TELEGRAMAS | Telefone 46 

VILA REAL. 

VILA REAL 

Félic Alves Teixeira É 
Despachante Oficial dos Caminhos de Ferro : 

Encarrega-se de todos os despachos de Caminhos de Ferro 

RESIDÊNCIA ESCRITÓRIO : 
VARGE-BOUÇA ABAMBRESGSRE || 

(LINHA DO CORGO) 
É 

VIDRARIA  TRANSMONTANA 

Qiúva Maximiano Gomes da sin 
Depósito dos Tabacõe da TABAQUEIRA 

Móveis, Louças, Oleados, Alumínios, Etc. | 
Telefone 53 81, Rua Direita, 83 " 
VILA Rm E A LD [E 

Moreira de Carvalho & Botelho, 
(Concessionários da General Motors) 

CHEVROLET-VAUXALL-BEDFORD 

” 

Telegramas: UTIL 

Telefone: 9 

Garagem S. Cristóvão - 

VILA REAL 

GARAGEM LOUREIRO abit Added | 

de Josê Pereira Júnior | 
Oficina de Reparações em Automóveis — Estação de serviço | ! : 
Stock de peças para Ford 6 Chevrolet — Acessórios —Óleos |. 
e Gazolina —Camionetes e Automóveis de Aluguer—Recolhas | É 

Teleg.: Garagem Loureiro Telefone 135 | 

28, R. Isabel de Carvalho, 4/0 VILA REAL 

: 208 
Lá 



as Lo Y* h " AS O, PASSA f PIER TAVA UNS ANITA lah 

+ t. *.. | taaNSiA 

NT : 

: MOICINOIOIIOIOOIBIOIOIOIOOIOOOOOOOOOOIOOIOOOOOONISIGISINOO INI ANA AM ALAN NANA 

CAVES DA MONTANHA | CERÂMICA DE ANADIA 
| A. Henriques, Lº | Irmãos Henriques & Martins, L.* 

“o ” ERON ANAL! |!INÓMIANLALAS SR 

FORHOIICIOIOIOK RONKOIOROROIOIOKHOOI JON SOIOIOIONKOIONHOROIOIONOIOIOIOIOOIOJOROIOKNONOIOK HOIOKIOR IO OIOIOIOIOROROROROK HONOIOIONOON HOW NOK IN OENOROROR 

Preparação de solutos esterilizados, injectáveis, 

comprimidos, granulados, pensos esterilizados, 

s—;: óvulos, supositórios, Agua oxigenada :—: 

OK
 

ANADIA PORTUGAL PRODUTOS DE CERÂMICA / SERRAÇÃO / MADEIRAS 

GRANDES VINHOS ESPUMANTES 

Ú o if NATURAIS—VINHOS DE MESA. | 

é Se ENGARRAFADOS E EM BARRIS | 
$” 1 

SEDE FILIAL 

ANADIA RIO DE MOURO-LINHA BE SINTRA ; EXPORTADORES 
TeLEeG. MONTANHA TELEF. 20 TELEFONE 31 TELEFONE 20--AN ADI A 

Nucleogeno!, Elixir, granulado e ampolas (tónico reconstituinte) 

Balsamo Dinol, Xarope, para todos os casos de tosse 

Calcimina Vitamina € — Injectável — Cálcio e Vitamina C 

Tri-Alvamida — Composição de Sulfatiasol, Sulfadiazina e Sul- 

LABORATÓRIO DA FARMÁCIA famerazina, em comprimidos. 

OSCAR ALVIM .,. Teleg. LABORATÓRIO ALVIM — Anadia Telefone 7 
Direcção: Oscar Alvim, Farmacêutico pela U, de Goimbra: António À, 

Alvim e António Castro, licenciados em farmácia pela Univ. do Porto ANADIA PORTUGAL 

OIOIOIOIOIOIOIOIOIOIOIOIOIOIOOIOIOIOIOIOIBIOIOIIOIOIOIOIOIOIOIOIOIOIOIOIOIOIOIOISOIOI ANNA A AIN RARAS AAA AAA AHANO Es
t 

OIOIOIOIOIOIODICIOCIOIOISIODIO!NOIOIBISIOIOISIOSIIOIAOAONA AAA RIANRNAAAAI NA ANA AAA LIA NAAS 

PROPRIEDADE: DA VINICOLA DE SANGALHOS, Lºº 

PRODUTORES E EXPORTADORES 

espumantes ui e O TELER 3 = TELEG AUANÇA- SANGALHOS - portTUGAL 
LICOROSOS 

AGUARDENTES = BRANDIES 
LICORES 1 

TOINOINOLOOOROIOIOLOIOIOISIOOIIANOIO ACARI ANNA I ANNAN NORA ANNA ARSAM AAA 

NONO QISNANIOOQIGINANS NA ANNA HANSI AIANA AAA ANNAN NINA AAA AANN AAA NANA A ANA ANA 

SARIRNADE SOOMERCIAL DE ANADIA, L.* 
CEREAIS E LEGUMES—- TORREFACÇÃO E MOAGEM DE CAFÉ—ESPECIARIAS, CONSERVAS E PAPELARIA 

MALAPOSTA- NM O GO FO RES 

OOGIOOIOIOOANNNNNAN ANIS NAN NAN N AN NINA ANA TINA ANAR 

ARMAZÉM DE MERCEARIAS, 
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Sociedade Irmãos Simões 
FABRICO EM SÉRIE DE QUADROS PARA BICICLETAS 
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As melhores Motocicletas e Bicicletas. 

Ultimos modelos chegados com grandes 

:—;: aperfeiçoamentos mecânicos e: 

CROMAGEM, NIQUELAGEM, ESMALTA- 
GEM, METALIZAÇÕES—SOLDADURA A 
AUTOGÉNIO E ELECTROGÉNIO 
=== REPARAÇÕES 

Túiv. 

Adquira já a sua B. S. A. nos e ASAS 

SILVA, NETO & C., L.. 
Em «stok» todas as peças ecaróAio 

ó A NADIA TELEF. 9 SANGALHOS — Portugal — — Telefone 20 
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GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

= A+ 

Sociedade de Lanifícios do Norte, L.“ 

PERA BRICAS EM: : 

TORTOZENDO e UNHAIS DA SERRA 

TELEFONE 1 EE a 

| TORTOZENDO 
É : ee) 

*= : S 3% 

| Zoão Alonso & O 
| FÁBRICA DE LANIFÍCIOS 

| 

Ú H 

TORTOITENDO Telefone 44 
TS õ not e 

KITIIO =— 

| Claudio Sousa Rebordão, & F.”, L.' 

| FÁBRICAS DE LANIFÍCIOS | 

TORTOZENDO TELEFONE 8 
e. E) 

' Alvaro Pereira Barata | 

LANIFÍCIOS 
Ú 

) 

+21 O RT O LEE NDO 

MH < . DODODDD[AR * 

Sousa; Ramos & Batista, L.º*” 
FABRICANTES DE LANIFÍCIOS 

$ Telefone 50 TORTOZENDO 

MW + tro Aee 

| — 24 Teleg. J. KORN: Pesa e 24 | 

J. RODRIGUES & SOBRINHOS 
FÁBRIGA DE LANIFÍCIOS DO LOBÃO 

j TORTOZENDO - PORTUGAL j 

MT > pt» <A o .- PS 

Vila Nova de Famalicão 

: 
: so -. 
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22 -caa—— — [= SMS 
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armeiro, GailifoS & 6, b 4 " e e 4 
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FÁBRICAS DE MOAGEM a 
ão 

DO PADRÃO DA LÉGUA É 

Í : 

] a 
) E 

Sede: Custóias-Senhora da Hora à | 
| Telefone 6-S. H. ão 

| FILIAL RÉGUA : 

Xe MR) 
fo aa — el ———. : .” foro e. 

res da : 
GSPAR PINTO DE SOUSA, SUC.”, L.º HR 

Grandes Oficinas Gráficas «Minerva» E 

TELEFONE 26 : 
VILA NOVA DE FAMALICÃO 3 | 

...Nem pelo facto de serem das mais |) 
caras, as Oficinas Gráficas «Minerva» 1 
deixam de ser das mais preferidas... HW. 

. .. Um trabalho rápido e perfeito é con- ) 
dição económica de peso. É 

) ' é 

Composição Mecânica — Marginação au- E 

) tomática — Dobra e costura mecânicas e 

i es “o 

LINA IATA ADA Loo e “1 

C. LOPES & C. | 
ARMAZENISTAS DE MERCEARIA, io 

| : FERRO E AZEITE ===> HH 

Vila Nova de Famalicão Telef. 9 4 
| . Sã 
o Sao — pa a — ã. 



dA Sa es í TN 
à ó 

— Revista quinzenal — GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

Empresa Automobilista 

de Viação e Iurismo 

CARREIRAS DIÁRIAS DE PASSAGEIROS, MIXTAS E DE 

MERCADORIAS EM SERVIÇO COMBINADO COM A COM- 

PANHIA DOS CAMINHOS DE FERRO PORTUGUESES 

DESPACHOS: 

MOIMENTA DA BEIRA-Central : 
LAMEGO-Tele|. 86 RN ADaContral Moimenta da Beira 

S. COSMADO-Central * 

Joaquim Francisco de Oliveira, 
L da 

LL) 

SE DE: ESCRITÓRIOS CENTRAIS: 

Avenida Dr, Joaquim de Melo — AGUEIDA — Telef. 15 Rua da Sofia, 149 — COIMBRA — Telef. 3559 

A d « AUTOMÓVEIS, CAMIONETES DE CARGA E AUTO- CARROS PARA PASSEIOS E EXCURSÕES 

Uuguer ê A NO PAÍS E ESTRANGEIRO / GARAGEM DE RECOLHA / ÓLEOS / GASOLINAS 

Carreiras diárias de Auto-Carros entre : Porto-Penafiel-Amarante-Vila-Real- -Régua-Armamar-S. Cosmado — 

Porto-S. João da Madeira-Agueda-Anadia-Coimbra-Pombal-Leiria — Coimbra-Bussaco- Tondela e Víseu — 

Coimbra-Foz do Dão-Santa Comba — Viseu-C. de Besteiros-Caramulo — Agueda-Aveiro 

Serviço combinado com Capristano & Ferreira, Lda—PORTO-LISBOA «e Joaquim M. da Fonseca, L.da — COIMBRA-VIDE 

Fillais: PORTO-R, Rodrigues Sampaio, 159-Tel, G954—LEIRIA-R. Dr. Gorreia Mateus-Tel, 246 VISEU-Largo General Carmona 

Carreira PORTO — COIMBRA — LEIRIA — LISBOA 

A A A C B B B ê B B B A A o A 

2. PORTO é y PF. |, 7,85/ 12,15] 15,00] 17,00) 18,80] LISBOA . . P. , 7.00 

S São João da "Madeira é » 8,85] 18,15] 16,00] 18,00] 19,80 Torres Vedras, > 850 

: — Oliveira de Azeméis > 8,50] 18,30] 16,15] 18,15] 19,50 Caldas da Rainha > 10.98) 

í ' a teriaa Velha pa » 9,26] 14,06] 16,51] 18,51) 20,27/| Nazaré :; > 1115 

o. Agueda , ER > 10,01] 14,41] 17,26] 19,26) 21,00)| Alcobaça . > 11/40 

> Anadia po é > 10,89] 15,19] 18,94 20,04 Batalha , > 12/90 
” Mealhada ; Sea 1055] 15,85/ 18,20) 20,20) — || LEIRIA . Ch. 12,40 
4 COIMBRA à Ch. 11,85] 16,15] 19,00] 21, 00 » . *. 10,30 1815 15,00] 18,20 

ã > va d P.| 8,00 10,80] 12,45] 16,80 Fombal , à 115] 14,00] 15,45] 19,05 
Condeixa. . . ; > | 880] 11,00] 13,15] 17,00 Condeixa, > 1115] 1 5] 16/80] 1950 

: Pombal , ú > | 9:15 11,45] 14,00] 17,45 COIMBRA . Ch. ESA 15,15] 17,00] 20,20 
LEIRIA Ch. | 10,00] 12,380] 14,45] 18,30 > > 7,00l. 9,10) “PP 15/85/ 17,10] 

À s ' P. 15,25 Mealhada » 7,40] 9,50 16,55] 17,50 
atalha i ; 15,45 Anadia > 8,00] 10,10 16,85] 18,06 

| Alcobaça. ; 16,30 Agueda . . . » | 7,40] 8,39 10,49 17,14] 18,44 
& Nazaré > er fio ( Albergaria-a- NTE > | 8,10] 9,09] 11 19 17,44 19 14 

e Caldas da Rainha, > 17,24 Oliveira de Azeméis, > | Bá! 045 11/55 18.20 19.50 

* Tor São J M —. E do / EAR 

EN pos Vedras. + . : Cida o João da Madeira, 2 | 9,00] 10,00] 12,10 18,85] 20,05 
EA Ao o » 20,40 UBS TALÇO SEA TERNO “e Ch. | 10,00 11,00 18,10 19,85] 21,05 

[se 
xxane 

A —Efectuam-se diâriamente. B—Não se efectuam aos Domingos. C—Nos percursos Porto-Coimbra e vice-versa não se efectuam aos Domingos. 
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Engenheiro José Fernando de Souza 

Transcorreu em 12 de Março mais um ano sobre 

o falecimento do nosso saudoso Director, Enge- 

nheiro José Fernando de Souza. 

Há sete anos que perdemos a sua colaboração 

ilustre e o seu convívio amigo, e ainda hoje senti- 

mos vivamente a sua falta. É que os homens da 

sua têmpera e do seu valor não esquecem fàcil- 

mente. 
- 

Engenheiro Pinto Teixeira 

Uma justa homenagem 

No dia 31 de Dezembro, o pessoal da Divisão 

de Exploração de Tete, a que se juntou o contin- 

gente recentemente chegado de Lourenço Marques, 

prestou uma significativa e justa homenagem ao 

sr. Engenheiro Pinto Teixeira, ilustre Director 

dos Serviços de Portos, Caminhos de Ferro e Trans- 

portes de Moçambique. 

Essa homenagem realizou-se no novo Escritó- 

rio Central do Cais, tendo o sr. Engenheiro Oli- 

veira Birne, rodeado de funcionários, proferido 

um discurso, após o que se descerrou uma foto- 

grafia do homenageado. 

Por essa justa homenagem muito se congratula 

a Gazeta dos Caminhos de Ferro, que conta no 

sr. Engenheiro Pinto Teixeira um dos seus me- 

lhores amigos. 

A França e o Turismo 

Pode entrar-se em França com 20.000 francos 

O Ministério das Finanças da França acaba de 

tomar uma decisão que eleva de 10,000 a 20,000 

francos a quantia com que se pode entrar em 

França, em notas de banco. 

Esta medida, que vem beneficiar os viajantes 

estrangeiros, refere-se a uma decisão recente que 

elevara de 4,000 a 10 000 o número de francos 

com que os estrangeiros podiam entrar em França. 

Esta decisão aplica-se a todos os viajantes sem 

distinção de idade. Todavia, no que respeita às 

crianças sem passaporte pessoal, o benefício da 

tolerância está limitado a 1.000 francos e só pode 

ser aplicada com a condição de a pessoa que as 

acompanha tomar a responsabilidade, ; 
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Uma venerável enquia de 88 anos 

acaba de morrer na vYVuécia 

O «Boletim» n.º 44 dos Serviços Noticiosos À 

da Suécia, lemos o seguinte facto muito 
curioso e digno, portanto, de registo: 

A enguia de água doce mais velha do mundo, nascida 

em 1861 e conservada num tanque no Museu de Helsingboré 

desde 1863, morreu recentemente. Conhecida dos visitantes 

pelo nome de «Puttie», esta enguia veterana tinha apena? f 

45 em. de comprimento e uns olhos extraordináriamente 

grandes. «Puttie» era muito sociável e dizem que se enros' 
cava, deliciada, como qualquer gatinho brincalhão, quando : 

lhe davam pequenas palmadas no pescoço», 

Ignoramos qual seja a duração normal das 

enguias, Nesta época em que os homens procura! 

envelhecer o menos possível, e viver o maior Nº 

mero de anos possível, esta enguia, falecida com 4 
linda idade de 88 anos e que se pelava por pal 
madinhas no pescoço, causa-:nos inveja. Inveja por 

tudo: pela sua longevidade e, também, porque não 

acrescentar? pelas palmadinhas,.. 
— d 

Imprensa = 
Centenário do nascimento de Tavares de Resendº 

O «Diário dos Açores» comemorou, na SUÉ 
edição extraordinária de 28 de Fevereiro, o centê 
nário do nascimento do seu fundador Manuel fe 
vares de Resende, e fundador, além daquele jornã” 
que acaba de entrar no 80.º ano de publicação, do” 
jornalismo diário no arquipélago açoriano. “A 

Este número extraordinário de 16 páginas de À 
«Diário dos Açores» apresenta numerosa colab“ 
ração subscrita pelos srs. Capitão Aniceto da À 
Santos, Governador do Distrito Autónomo de” 
Ponta Delgada; Dr. Alberto de Oliveira, Pref ; 
dente da Câmara Municipal; D. Maria do Car 
Carreiro Resende, filha do fundador do «Diári 
dos Açores» e, entre outros jornalistas, Osó!! 
Goulart, que foi amigo pessoal de Tavares de 
sende. "o 

O «Diário dos Açores», que continua pertens. j 
da família Resende Carreiro, é dirigido actud 
mente pelos nossos queridos amigos Drs. Carlo” à 
e Manuel Carreiro, que introduziram no velho of 
prestigioso quotidiano algumas inovações, quer e d 
ponto de vista formal, quer de carácter infor“ 
tivo. d 
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$ (Da Gazeta dos Caminhos de Ferro, de 16 de Março de 1899) 

— 

Maior perigo para Lisboa 

Quando em 1897, se estabeleceu o comboio rapido Sud- 

press para Algeciras, levantámos a noticia do facto que 
nos pareceu prejudicial ao nosso porto Lisboa e varios col- 

—  P8As da imprensa diaria nos acompanharam. 
TER Todavia, então o 'dissémos, não era esse ainda o maior 

— Perigo, Algeciras ou Gibraltar não offerecem as commodi- 
ades que o viajante internacional, o viajante transatlantico 

> O que se destina ás costas africanas ou asiaticas exige 
Para o seu embarque. 

Além disso, os grandes paquetes com mais diffieuldade 

Eber, a Gibraltar do que a Lisboa, tendo, não só muito maior 

e à urso maritimo como a passagem do estreito, e a deriva. 

i e para um rumo differente do mais directo os que do 

frios, da Europa se dirigem á America, ao occidente d'A- 
s Ou mesmo ao Sal e Oriente pelo Cabo. 

" Mas agora o perigo é muito maior: O Sud-evpress vae 

“o a ir a Sevilha e Cadiz, serviço que se diz começará 
à este mez. 

Este serviço é subvencionado pelas proprias camaras 

4 
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GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

municipaes, dando a de Sevilha 250 pesetas e os commer- 

ciantes locaes egual quantia, por cada combóõio. 
Vê-se por isto como alli se considera importante para a 

cidade que o comboio internacional faça serviço até e desde 

aquelle porto. 
E se compararmos este proceder com a indifferença 

com que se olham aqui os mais vitaes interesses do paiz, o 

parallelo é desolador. 

Em breve, pois, Lisboa terá a luctar com Sevilha e com. 

Cadiz no transito internacional de passageiros para o ul- 

tramar. 

Escusado é dizer que aquellas cidades, com a influen- 

cia que já demonstram por esse serviço, tratarão de fazer 

propaganda d'elle, em França, em Inglaterra, e na America. 

Entretanto Lisboa irá sendo posta de parte conservando, 
como preciosidade de museu, o seu titulo de caes da Euro- 

pa — um caes de que ninguem ou poucos se servem. 

Deve-se notar que, sem ter a importancia d'uma capital, 

Sevilha e Cadiz teem commodidades sufficientes para offe. 

recer aos passageiros em transito; bons hoteis, theatros, 

cafés luxuosos (só em Sevilha), bello clima, curiosidades 
como a notavel cathedral, facilidades de embarque, especial- 
mente Cadiz com o seu bello porto, um dos melhores da Pe- 
ninsula. 

Nada mais diremos. 

O aviso, tardio como o recebemos, ahi fica. 

A falta de iniciativa, de melhoramentos na capital por- 

tugueza põe-a agora em perigo de se ver supplantada pelos 

portos andaluzes. 

Remediar o mal é impossivel; queixemo-nos de nós pro. 

prios. 

"e | COM 

MANUEL MAXIMIANO MARQUES 
Serralharia Civili/ Mecânica e Arlística 

A (FUNDADA EM 1913) 

—| RUA NOVA DO DESTERRO, 19 A 27 LISBOA —TEL. 4 2857 
: ÀS serviço da Construção Civil — Oficinas divididas em Secções, com operários especializados 

Execução de Moinhos Aero-Motor, Torradores esfero-mecânicos, etc.. — Fornecedor do Banco de Portugal; 
das estruturas metálicas para: Casa Mundet; C. F. «Os Belenenses»; J. N. do Vinho; Escola Infante de 

Sagres (Angra do Heroísmo), etc. — As melhores referências Comerciais e Bancárias 

o 

todo o País, 

Construções Civis e Decorações 

ANTÔNIO RODRIGUES, 
laria DERBE, Fotografia ACHILLES e outros estabelecimentos chiques da capital. 
Sob projecto do Arquiteto sr. Raul Tojal, construiu o prédio moderno da Avenida 
Almirante Reis, 87, e outros. Encarrega-se de trabalhos de Construção Civil em 

Escrítório: Rua Palmira, 15-2.º — Telef. 47169 — LIS BOA 

o conhecido Construtor Civil e 
Decorador de bom gosto, foi quem 
efectuou a remodelação da Chape- 
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3 É dO DO VPEario,; 

Dinis Papin e o vapor 

OI no ano de 1690 que Blégois Dinis Papin, exilado em 

- Marbourg em virtude da revogação do célebre Édito 

de Nantes, pensou como a água teria a propriedade, 

sendo aquecida pelo fogo que a mudasse em vapor, de fa- 

zer a função de mola como o ar eem seguida tão bem se 

condensar pelo frio que não seria difícil de construir má- 

quinas com as quais, por meio dum calor medíocre e eco- 

nómico, a água fizesse o vácuo perfeito, inutilmente pro- 

curado por meio da pólvora de canhão. 

E, por meio dum corpo de bomba do pêso de cinco on- 

ças e de duas polegadas e meia de diâmetro, um pêso de 

sessenta libras foi por êle elevado a uma altura igual àquela 

quê media a extensão do curso do pistão. 

A expansão do vapor acabava então de ser promovida 

ao plano de fôrça motriz : magnífica descoberta do século XIX 

e que seria de tão formidáveis vantagens para a humani- 

dade que nessa época se estava longe de imaginar. 

Carruagens com compartimentos 
para todos os gôstos 

S comboios de passageiros que circulam no Canadá 

(3) estão ao alcance de todos os gôstos, como se pode 

bem calcular pelo que abaixo se escreve: Para os de 

apetites gastronómicos há a bordo dos comboios os restau- 

rantes, amplos e bem servidos, que ainda têm, em anexo, 

bars, com dancings, à disposição dos passageiros. Os ci- 

neastas encontram nos comboios de grande percurso car” 

ruagens com cinema. Os que admiram as grandes paisagens 

podem viajar na última carruagem, tôda completamente en- 

vidraçada e onde'a vista pode abranger amplos horizontes. 

Para os que preferem dormir encontram as carruagens que 

dispõem de confortáveis camas. E, para tudo estar completo 

há ainda barbearia a bordo, secção de venda de perfumes, 

postais ilustrados, artigos regionais e compartimentos para 

fumadores, ou fumadoras para senhoras que viagem sós, 

para não fumadores e também compartimentos só para 

crianças, onde estas podem entreter-se alegremente com os 

mais variados e bonitos brinquedos. 

Comboios automáticos 

AS minas de sal gema de Strasfurt, na Alemanha, 
N] existe um pequeno ramal de caminho de ferro eléc- 

trico, cujas locomotivas não carecem de maquinis- 

tas. Ésses comboios constam de trinta grandes vagonetas, 

cada uma das quais transporta meia tonelada de sal. Rebo- 

cadas por locomotivas da força de 24 cavalos-vapor quando 

se aproximam de qua!'quer das cinco estações da linha, fa- 
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zem accionar automaticamente uma campainha de alarme º 

nas estações, os empregados a quem esse serviço está atri 

buido, cortam a corrente no sector correspondente ao com” 

boio que avisou a próxima chegada e este para dentro do 

limite da estação, travando também automaticamente a SUº 
marcha. 

Como se efectua a «climatização» 

das carruagens de caminhos de ferro 

climatização das carruagens de caminhos de ferrº 

A que tem por base o condicionamento de ar quente 

ou frio ou ainda simplesmente corrigir a tempera 

tura exterior, equilibrando-a com o ambiente próprio, com” 

porta obrigatoriamente o seguinte: 

1.º — Os ventiladores e as condutas de circulação e dis” 

tribuição do ar. 

2.º - Um grupo de condicionamento, prôpriamente dito 
no qual o ar é filtrado, requecido ou esfriado, humidifícado 

ou dessecado. 

3.º — Uma fonte de calor e inversamente um gerador de 

frio. 

4.º — Uma máquina produtora de energia. 

5.º — Aparelhos de verificação e de regularização. 

Os Estados Unidos da América que têm um importante : 

avanço sôbre a Europa neste género de equipamento de 

carruagens (38:349 carruagens assim tornadas confortável? 

ao máximo, em 1936), empregam três modos de refrigeração 

diferentes, à saber: y 

a) Pelo gêlo. (Tanque de gêlo disposto sob o pavimento : 

da carruagem). 

b) Por injecção de vapor. (Detenção do vapor à pressão 

constante, e ainda mais condensação num condensador 

tubos resfriados). 

c) Por grupos de compressão. (Fluído refrigerante, 

como o amoníaco, cloreto de metilo ou um gás recente, 

freon. 
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Sôbre velocidades 

maior rapidez alcançada por uma locomotiva a vapo! 

AV foi a que em Dezembro de 19387 se conseguiu Cº 

uma que, rebocando um comboio de 250 tonelad?*” 
alcançou a média de 197,k"",500 à hora. 

ieXandre



EM RUGBY, INGLATERRA 

P.or ECON. LARSEN 

leitor já alguma vez se viu sobre uma via fér- 

rea, à frente de uma locomotiva que se deslo- 

casse a toda a velocidade— não a seu lado, 

— mas à sua frente, repito? Tive uma sensação 

. Stranha quando me vi nesta situação improvável. Eu 

E sabia que a máquina desenvolvia uma velocidade de 210 

— lómetros à hora, mas, a despeito disso, não se afas- 

— fava uma polegada do local em que se encontrava. Esta 

— Prova ocorreu na Estação Experimental de Locomoti- 
: Vas dos Caminhos de Ferro Britânicos, em Rugby, 
"e Warwickshire, nos Midlands ingleses. 

: Este posto de experiências foi inaugurado recente- 

h. Mente pelo Ministro dos Transportes, Sr. A. Barnes, da 

— *ráBretanha. Ao ouvir-se um apito, o maquinismo co- 

À E 2s0n à mover-se, dando mais uma prova de que a an- 
Ê 88 locomotiva a vapor pode dinda, decorridos mais de 

anos sobre a sua invenção, desempenhar o seu pa- 
“o nas viagens de longo curso, com esplêndidos resul- 

Os. 

Processos da Bancada de Experiências 

” . emprego racional da locomotiva, Os aperfeiçoa- 

2 OS contínuos, os tipos e material novos exigem in- 

; *tigações “onstantes sobre o seu funcionamento, visto 

pe rição de elementos cientificamente rigorosos so- 
Ni a tnotivas em movimento ser de primordial im- 

o “ Em marcha, são tantos os factores de estorvo 

" à muito tempo os engenheiros preferem os proces: 

da bancadãá de experiências. 
.. Caso, a máquina mantém-se estacionária; em 
To deslocar-se sobre vias, estas correm sob a loco- 

Todas d Por outras palavras, montam-se roletes sob as 
É bar, e locomotiva em vez de calhas, os ques andam 

orm as com uma velocidade equivalente à velocidade 

e. al da máquina. 

* “a Estação Experimental de Rugby é possível estu- 

Consumo do carvão e da água, a força em cava- 

: à Somportamento. geral da máquina sob diferem: 
al "o ições. Os Caminhos de Ferro Britânicos há já 
“aa que POINQUOMA be posto estacionário de ex- 

; TM as em Swindon, próximo de Oxford, Inglaterra, 
É a “ serviços ali obtidos são limitados, ao passo que 

; são de Rugby pode ocupar-se de todos os proble- 
FM da no futuro aperfeiçoamento da locomotiva 

Sir Nigel Gresley, grande engenheiro ferroviário e 
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paladino da locomotiva a vapor, falecido em 1941, su-/-— 
geriu a construção de um Posto de Investigações desta 

natureza, há mais de vinte anos. As obras começaram 

em Rugby pouco depois da Segunda Guerra Mundial, 
mas foram interrompidas pelo conflito em 1940, e só 

recomeçaram quatro anos depois. Comemorando a oca- 

sião, à primeira locomotiva que funcionou sobre a ban- 

cada de experiências recebeu o nome dé «Sir Nigel 

Gresley», já porque fora ele o iniciador da primeira 

locomotiva aerodinâmica britânica (a «Silver Jubilee») 
e também porque a sua locomotiva «Mallard» estabele- 

ceu há dez anos um record mundial, atingindo a veloci- 

dade de 200 quilómetros à hora, 

A bancada de experiências consiste de sete pares de 

roletes que suportam a locomotiva; accionam-se até 

tantos como cinco deles, engatando as rodas da loco- 

motiva. Cada par de roletes está ligado a um sistema 

de travões, que funcionam hidràulicamente, e a um di- 

namómetro, que regista até 1.200 cavalos-força e 210 
quilómetros à hora. A engrenagem completa desenvolve 

uma força de 6.000 cavalos, se for necessário, visto os 

engenheiros terem insistido na garantia de que. a ban- 

cada experimental ficasse à altura de todos os futuros 

aperfeiçoamentos em força motriz e funcionamento das 

locomotivas britânicas. 

Dinamómeitro Froude 

Existe um aparelho de medição moderno, altamente 

interessante e já muito conhecido em muitos países, que 

se designa por dinamómetro Froude. Está talhado de 
forma que à «torque» aumente e diminua como função 

da velocidade, estabelecendo deste modo a auto-regula- 

rização desta, mesmo quando a' força produzida pela 

locomotiva varie durante a marcha, 

(A potência desenvolvida na bancada de experiências 
pela locomotiva é transmitida aos pistões de um cilin- 

dro hidráulico; a pressão resultante pode ler-se num 

medidor e registar-se em gráfico. Estes manómetros fi- 

cam situados numa cabine de comando, no andar supe- 

rior de um edifício dentro da própria Estação Experi- 
mental. A cabine é provida de portas e janelas duplas; 
para ficar isolada do terrível ruído produzido por uma 
locomotiva a todo o vapor. 

O eêncarregado da Estação Experimental de Rugby 
6 o engenheiro superintendente, D. R, Carling, homem 
de 42 anos, filho de um cirgurgião britânico muito co- 

nhecido. fica 
Estudou durante algum tempo em Zurique e tem 

trabalhado em bancadas de experiências por todo o 
mundo : por exemplo, em Altoona, na Pensilvânia, em 
Grunevald, próximo de Berlim e em Vitry, nas proxi- 
midades de Paris. 

Na ocasião da sua primeira <viagem» na Estação 
Experimental, a locomotiva «Sir Nigel Gresley» foi 
comandada pelo perito de 63 anos E. F. Moore, maqui- 

nista nos últimos dois anos dos combóios em que a Fa- 
mília Real Inglesa tem viajado. 

(Dos serviços de «European Correspondents») 
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PARIS — Ponte das Artes e Instituto : 

IMPRESSÕES DE PARIS j 

Deambeltando pelo 6.' Distrito 
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ARIS, grande urbe, Cidade das Artes, Paris- 

OS cidade-luz, é constituída por uma infini- 

. dade de pequenas aldeias. Algumas delas, 

À fáceis de delimitar, ostentam um nome co- 

; nhecido; outras, de fronteiras mais incertas, não 

; estão baptizadas e continuam frequentemente à ser 

a o que foram no tempo em que os meios de loco- 

moção eram ainda o carro sem molas ou o ómni- 

-— bus puxado por cavalos. 

Estas aldeias reconhecem-se sempre por esta 

característica a que não escapa aquela de que nos 

: estamos ocupando: para as atravessar, adopta-se 

o instintivamente o passo descontraído do passeante, 

cada um se encontra metido na pele de um vadio, 

do esquecido basbaque... Algumas ruelas dei- 

xam-se invadir por tímidos rebentos de erva. Nos 

o exíguos jardins, as árvores sobem acima dos mu- 

"rosa que se encostam. As janelas estreitas são 

sempre guarnecidas de rendas brancas e algumas 

: vezes ornamentadas com fúcsias, gerânios ou ané- 

, monas: tudo flôres que recordam o tempo das 

nossas avós. De resto, poder-se-ia organizar por 

bairros um retrato psicológico dos Parisienses es: 

tudando comparativamente a flora que, de prefe- 

& rência, cultivam nas suas janelas. 

Sã Para disfrutar amplamente o nosso prazer, tor- 
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na-se necessário fazer um rodeio e abordar dê 

frénte à nossa aldeia. Convém descer na estação 

«Louvre» do Metropolitano. Deixamos atrás de 

nós as Halles (o estômago de Paris, escreveu al. 

guém) trepidantes e ruidosas, para alcançarmos $ 

ponte das Artes. De passagem, não podemos dei 

xar de contemplar Saint-Germain |V Auxerrois 

esquerda e a clássica colunata do Louvre à direita: a 

Toda a gente conhece esta colunata, obra de Claudê 

Perrault. Já o mesmo não sucede com Saint-Gef 

main | Auxerrois, igrejazinha de estilo gótico quê 

entalada entre altos edifícios, se dissimula humil f 

demente por detrás das árvores da praça. É certo 

que, incendiada, destruída e finalmente restauradd 

no século passado, não oferece um interesse por 

aí além ao arqueólogo. No entanto, para muitos 

franceses, esta igreja evoca ainda algumas sinistra À 

recordações históricas e desperta, sobretudo, 8 

sombra do poeta François Villon, que buscou tal ã 

vez na contemplação dos frescos que outrora dessa 

coravam o guarda-vento, a inspiração para os geuê f 

belos versos do «Pequeno e do Grande Testº 

mento». À 

Esqueçamos a poesia que se poderia fazer SOU 

bre os grandes plátanos que ladeiam o Sena pará 

dedicarmos um olhar aos alfarrabistas, instalado?
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PARIS— A Ponte Nova vendo-se, 

no fundo, a «Conciergerie» (prisão) 

nos parapeitos do cais, porque estes fazem parte 
do pitoresco deste bairro e Daumier, esse grande 

desenhador marselhês, os imortalizou em diversas 

Séries de litografias. Estes estabelecimentos aber- 

tos aos ventos de todos os quadrantes, são alvo de 
assíduas visitas por parte dos estudantes, dos ama- 

dores de livros e dos coleccionadores. Conquanto 

O caso se torne cada vez mais raro e mais difícil, 

O amador conserva sempre uma secreta esperança 

da «Cité» 

1 
. 

GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

PARIS — O pátio de Rohan entre o «boulevard» 

Saint Germain e a rua de Saint André des Arts 

de ali adquirir por poucos Írancos manuscritos 

originais, edições esgotadas e gravuras de tiragem 

limitada. Segundo parece, isto era frequente nou- 

tros tempos, mas ali também tudo mudou. O al- 

farrabista perdeu a sua ingenuidade e conhece 

hoje bem o valor da sua mercadoria. 

É da admirável ponte das Artes que se abrange 

uma das mais célebres paisagens de Paris. Desco- 

bre-se sucessivamente: a grande ala do Louvre, a 

PARIS — Praça Furstenberg 
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Ponte Nova— a mais bela de Paris-—, o jardim do 
«Vert Galant> mergulhando a sua proa verde nas 
águas prateadas do rio. Por detrás desta linha 
horizontal, erguem-se os prédios rendilhados da 
Tle de la Cité e diversos monumentos todos êles 
ligados à história da França. A Conciergerie man- 

tem-se sempre célebre por ter abrigado a Rainha 
Maria Antonieta e os condenados à morte durante 

os terríveis dias da revolução de 1789. O Palácio 
da Justiça, as torres de Notre-Dame, a Sainte Cha- 
pelle que o bom rei São Luís mandou construir 

para receber a Santa Cruz e a Coroa de Espinhos. 
O céu da cidade é aqui picado por cem flechas, 
torres, torrinhas, uma confusão de dentes de pe- 

dra e de zinco. Finalmente, o Instituto de França 

com o seu zimbório de ouro ergue-se na margem 
esquerda, a biblioteca Na&rin adivinha-se e, mais 

além, desenha-se a Escola de Belas-Artes. 

No seu dédalo de ruas estreitas e apertadas, 
esta aldeia esconde outras riquezas. Racine viveu 
na rua Visconti, um pouco mais longe, Balzac, o 

autor da «Comédia Humana», instalou a sua fti- 
pografia. A recordação de Anatole France vive 
ainda no cais de Malaquais. 

Baudelaire, príncipe da crítica de Arte e admi- 

rável poeta das «Flores do Mal» habitava muito 
perto dali, na ilha de Saint-Louis. Lá deixou a sua 

recordação, indo de casaco de alpaca e calça de 
presilhas, fazer fogo no cruzamento, de Buci com 

os homens de 1848. Foi por estes sítios que se de- 
gladiaram duas das mais vigorosas tendências da 

pintura do século XIX, pois Delacroix, o grande 
pintor romântico, tinha estabelecido o seu atelier 

na rua de Fustenberg e Courbet, o mestre do rea- 

Revísta quinzenal 

lismo, terçou as suas primeiras armas numa velha 
abadia vizinha, hoje desaparecida. 

Não é, pois, de admirar que com tão ilustres paº* 

drinhos este bairro seja ainda hoje dedicado às 
artes. Assim, a todo o comprimento das ruas Bo- 
naparte, des Saint-Pêres, de Seine, des Beaux-Aríts, 
das ruas Guénégaud ou Jacques Callot florescem 
as Galerias de pintura. Foi aqui mesmo que 08. 

grandes pintores da Escola de Paris: Utrillo, Sou- 

tine, Modigliani, Pascin, para não citar tantos ou- 
tros, se manifestaram e que o sr. Loeb, proprietá- 
rio da Galerie Pierre, que se encontra ainda situada 

à esquina das ruas de Seine e des Beaux-Arts, se. 
fez campeão, encarniçado defensor dos pintores 

surrealistas ou abstratos no momento em que es-. 
tes não obtinham do público e dos críticos de Arte 

senão gargalhadas e sorrisos de indulgência. 

Enfim, são-nos ainda oferecidos os mais fabu- 
losos tesouros. De porta para porta a nossa curio- 

sidade desperta e sobressalta-se. É aqui que se 
pode encontrar a peça rara que falta ainda na co- 

lecção de chatelaines, de caixas de maquilhagem, 
de caixas para sinais ou de tabaqueiras, há muitos 

anos procurada. Escondem-se ainda ali mil e uma 

maravilhas, gaiolas em forma de cabeça humana 
ou de animal, copos de Veneza, arquitectura de 

marfim ou de jade. 
Tal como Asmodeu, levantámos com um dedo 

curioso a cobertura dos telhados, o mistério das 

ruas. Uma elementar discreção obrigava-me a não 
ir mais longe, mas posso calar-me porque forneci 

os fios condutores... Esta aldeia pequena, de li 
mites incertos, está incluida na aldeia maior do 

6.º distrito. 

PARIS — Alfarrabista dos cais
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A estação de D. Pedro II, no Rio de Janeiro, 
sede da administração dos caminhos de ferro, 
é A mais importante do Brasil, sendo intenso 
o seu movimento, que é, apenas, de passa- 
geiros.. Nos comboios eléctricos embarcam 
mensalmente mais de 4.700,000 de passageiros 

Ferro do Brasil Ds Caminhos de 
Eae 

EGUNDO lemos no n.º 1097 da revista Bra- 

gil- Ferro: Carril, que se publica no Rio de 

Janeiro, foi apresentado à Comissão de 

d Transportes da Comissão mista norte-ame- 

Ylicana-brasileira, pelo sr. Artur Castilho, um plano 

Beral de renovação de material ferroviário, elabo- 

rYado pelo Departamento Nacional de Estradas de 

erro. 

Esse trabalho compreende todos os recursos 

Para a projectada renovação, nas linhas nacionais, 

desde a Madeira-Mamoré até à Central do Brasil, 

6 faz referência ao plano organizado há tempos 

com o mesmo objectivo, actualizando-o. 
Prevê a aplicação de 1.195.000.000 cruzeiros na 

aquisição de locomotivas, 299.000.000 em automo- 
toras, 2,109.000.000 em carruagens, 1.534.200.000 em 
Vagões, 1.715.000.000 em lastramentos, 3.149.572,000 

em carris, 437.900.000 em oficinas, 2.882.100.000 

na remodelação de traçados, 567.680.000 em obras 

diversas e 1.686.700.000 em electrificação, a par de 

outros melhoramentos, tudo perfazendo o total de 

20 milhões de cruzeiros. 

Para a Leopoldina, por exemplo, estabelecem-se 

as seguintes necessidades: 18 locomotivas, 211 car- 

ruagens, 1.100 vagões, 2.030 quilómetros de linha 

para lastramento e 840 quilómetros de carris, re- 

modelação de traçado de 482 quilómetros e elecíri- 

ficação de 78 quilómetros. Para a Santos-Jundiaí, 

prevê o plano: 15 locomotivas, 121 carruagens e 
744 vagões, entre outras estimativas, que abran- 

gem também a Estrada de Ferro Bragantina. As 

necessidades da Sorocabana são assim fixadas: 94 

carruagens, 842 vagões, 841 quilómetros delinha pa- 

ra lastramento, 900 quilómetros de carris, electrifi- 
- 
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cação de 460 quilómetros. A Paulista e a Mogiana 
também são citadas, com 24 e 53 locomotivas, 101 

carruagens para a segunda, 1.200 e 700 vagões, 480 
e 690 quilómetros de carris. 

No tocante a Central, fixa estas quantidades 
para a bitola larga: 285 carruagens de passageiros, 
1.750 vagões a adquirir e 1.700 a modernizar; bi- 
tola estreita—201 carruagens de passageiros, 630 va- 
gões de carga a adquirir e 500 a modernizar, num 
total de Cr$ 407.500.00.00. Com as variantes e trans- 
formações de bitolas seriam dispendidos mais de 
Cr$ 395.100.000.00 e com a remodelação dos pátios, 

Cr$ 158.700.000.00. Caleulam-se igualmente despe- 
sas com lastro, dormentes e mão de obra, sendo 

1.814 quilómetros na bitola larga e 1.000 quilóme- 
tros na bitola estreita, carris e aparelhos para 

1.814 quilómetros na bitola de 1",60 e para 1.000 
quilómetros na bitola de 1”,00, no total de Cr$ 
584.000.000.00. 

No capítulo dedicado à electrificação da Cen- 

.. 
Revista quinzenal 

São Luiz-Terezina — 2 locomotivas, 2 automoto- 

ras, 6 vagões; 
Gentral do Piauí— 4 locomotivas, 2 automotoras, 

18 vagões; as duas últimas em conjunto — 200 qui- 
lómetros de linha; 

Rêde Viação Cearense — 10 locomotivas, 4 auto- 

motoras, 28 carruagens de passageiros, 84 vagões 

1.372 quilómetros de linha de lastramento e 500 
quilómetros de carris; 

Central do Rio Grande do Norte — 9 locomotivas, 
2 automotoras, 16 carruagens, 65 vagões, 194 qui- 

lómetros de linha para lastramento e 80 quilóme- 

tros de carris; 

Great Western — 23 locomotivas, 145 carruagens, 
400 vagões, 350 quilómetros de linha para lastra- 
mento e 480 quilómetros de carris; 

. Leste Brasileiro— 53 locomotivas, 3 automoto- 

ras, 79 carruagens, 127 vagões, 1.911 quilómetros 

de linha para lastramento e 1.400 quilómetros de 
carris; 

Vista da linha Paraná-Santa Catarina, so quilómetro 62 

tral, mencionam-se obras nos subúrbios do Rio e 
de S. Paulo e no trecho de Japeri a Saudade, cus- 
tando Cr$ 358.500.000.00 na bitola larga. Na es- 
treita, seria electrificada a estrada de ferro de Te- 
resópolis, com o que se gastaram Cr$ 20.000.000.00. 

A importância geral, prevista para um período 
de 5 anos, quanto a lastramentos, carris, sinaliza- 
ção, electrificação, oficinas, locomotivas, unidades 
eléctricas, carruagens de passageiros, vagões, va- 
riantes, atinge no plano Cr$ 4.252 900.000.00 para 
a principal linha férrea. 

São as seguintes as necessidades que o plano 
apontou para cada um dos caminhos de ferro na- 
cionais: 

Madeira-Mamoré — 3 locomotivas, 2 automotoras, 
12 vagões, 120 quilómetros de carril; 

Bragança — 4 locomotivas, 2 automotoras, 90 
quilómetros de linha; 

- 

Baia-Minas— 12 carruagens, 112 vagões, 180 
quilómetros de carris; 

Vitória-Minas — 12 carruagens, 112 vagões, 540 
quilómetros .de linha para lastramento, 180 quiló- 

metros de carris; 

Rêde, Mineira de Viação — 500 locomotivas, 218 
carruagens, 723 vagões, 875 quilómetros de linha 
para lastramento e 1.700 quilómetros de carris. 

Entra então o plano a examinar os casos actua- 
lizados da Central e de outras linhas, nos seguin- 

tes termos: 

Central do Brasil — bitola larga e bitola estreita, 
175 locomotivas, 486 carruagens, 2.380 vagões, 
2,814 quilómetros de linha para lastramento, e 
2,814 quilómetros de carris. 

E. F. de Goiás — 8 locomotivas, 4 automotoras, 
15 carruagens, 422 quilómetros de linha para las- 

tramento e 140 quilómetros de carris.
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“1.100 vagões, 2.030 quilómetros de linhas para las- 

"tramento, e 840 quilómetros de carris. 
Noroeste do Brasil — 28 locomotivas, 6 automo- 

toras, 43 carruagens, 44 vagões, 700 quilómetros 
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de linha para lastramento e 420 quilómetros de 
Carris, 

Rêde Viação Paraná-Santa Catarina — 27 locomo- 

tivas, 12 automotoras, 95 carruagens, 645 vagões, 
787 quilómetros de linha para lastramento e 1.300 

Quilómetros de carris, 

E. F. Dona Teresa Cristina — 17 locomotivas, 2 

automotoras, 500 vagões, 80 quilómetros de carril 

“6 165 para lastramento. 

E. F. Santa Catarina — 5 locomotivas, 15 carrua- 

— gens, 62 vagões, 40 quilómetros de carris. 

Viação Férrea Rio Grande do Sul— 70 locomoti- 
Vas, 174 carruagens, 1.204 vagões, 1.050 quilóme- 

tros de linha para lastramento e 2.061 quilómetros 
de carris. 

Leopoldina — 18 locomotivas, 211 carruagens, 

Santos-Jundiaí — 15 locomotivas, 131 carruagens, 
744 vagões. reto : 

E. F. Bragantina — 4 locomotivas, 3 carruagens, 
72 vagões; as duas últimas em conjunto — 260 qui- 

lómetros de linha para lastramento e 139 quilóme- 

tros de carris; as estradas Sorocabana. Companhia 

Paulista E. F., Mogiana e Araraquara precisam, em 

conjunto. de 84 locomotivas, 248 automotoras, 2.942 
vagões, 147 quilómetros de linha para lastramento 

e 2.180 quilómetros de carris. 

O total previsto pelo plano para essas linhas e 

outras, incluindo troços novos, é de 741 locomoti- 

vas, 111 automotoras, 1.869 carruagens, 1.422 va- 

gões, 15.379 quilómetros de linha para lastramento 
e 17.804 quilómetros de carris, além de oficinas, 

remodelação de traçados, obras diversas e electri- 

ficação, | 

Visduto Presidente Carvalho, orgulho 
da engenharia ferroviária brasileira 
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Carnaval de outrora 

Santo Tirso, em quarenta anos, triplicou de população. 

Mas diminuiu.em proporção igual de verdadeira alegfia 
moça. ,O ruido que às vezes faz reflecte apenas um entusi- 
asmo artificial de cerimónia. 

O sorriso do burgo é melancólico e efémero: sorriso de 
doente que uma esquiva réstea de esperança acaricia. Fal- 
ta-lhe o sangue vivo da juventude. Sobeja-lhe em carmim e 
pandeireta o que lhe escasseia em assobios de melro e afo- 
gueado do sol,.. 

Há quarenta anos, Santo Tirso não sonhava vir a fixar 

um dia a tabuleta ofitial de terra de turismo. 
Mas o Entrudo atingia na pequena vila dimensões de 

apoteose. Inspirados pelos desfiles aparatosos que o velho 
Clube dos Fenianos fazia passar nas ruas do Porto, os tir- 
senses demonstravam com inteligência, imaginação e mãos 
peritas, a sua perfeita capacidade para realizar entre nós 
um Carnaval artístico. Carros alegóricos em cortejo, enga- 
lanados a capricho e deslumbradores na policromia das tin- 
tas frescas, deslizavam nas ruas como estranha quermesse 
ambulante. De dentro voavam para as varandas e janelas 
abertas dos prédios vizinhos, num tiroteio concentrado, às 
centenas, os cartuchos hirtos de pó de goma e as fitas ondu- 
lantes das serpentinas. Alguns vidros de bandeiras, alveja- 
dos por erro de pontaria, tiniam e estilhaçavam-se. As da- 
mas, de cabelos empoados e lentejoilados pelos «confetti» 
ripostavam às viaturas, em ritmos de ginastas sobre os pei. 
toris e balcões gradeados. Chegara a trocar-se fogo em pe- 
quenos sacos de farinha por se ter esgotado o pó carnava- 
lesco... 

Assaltavam-se as casas para jogar o Entrudo, e é de jus: 
tiça reconhecer manifestarem-se as damas, sem favor, temí- 
veis nessa rútila batalha da alegria. 

— A minha memória recorda com nitidez certa senhora, 
ainda hoje viva, e então casada com um famoso influente 
político, que teve ensejo de evidenciar, nas salas, impressi- 
onante destreza de Diana ou de Valquíria com homens de 
todas as idades e de vários estados civis... 

É voltando-me para esse passado da minha infância, 
para esses dias de Entrudo quase bárbaro, mas vivo, puro- 
e avassalador, que eu sinto, na sua tristíssima realidade, o 
abismo escancarado entre duas épocas: -aquela em que 
Santo Tirso, vila ainda de colo, expunha, no dia de hoje, a 
sua gritante aguarela de Entrudo, e esta época em que vi, 
vemos, a tal ponto febril na caminhada e mórbida nos pro. 
cessos que a mocidade agora não existe, por as crianças — 
parece — abrirem os olhos à luz já centenárias, 

EDUARDO MIRANDA 
(De Semana Tirsense) 

D. Carlos |.º 

Passou mais um ano sobre esse nefando crime que se 
chamou Regicídio. O protagonista de tão execrável tragédia 
já baixou á vala comum, bem como os seus instigadores com 
as almas ensopadas em o sangue de dois mártires. Este cri- 
me foi sugerido pelo espírito sectário, aquecido até mais 

não poder ser nos mistérios das associações ocultas, cuja 
moral denunciara o repugnante atentado para estrangular 

definitivamente na garganta de um associado o receio de 
indirectas confissões. A cobardia, a desordem dos espíritos, 
o aquecimento de mesquinhas paixões, coligara-se para tol- 
dar aquela clara razão de que carecem os dirigentes, único 
expoente capaz de impôr-se aos momentos críticos em que, 
perdida a consciência dos deveres, os8 homens se lançam de: 
senfreadamente na prática dos actos violentos que lhes SUº-- 
gere a paixão. 

À cegueira era bastante geral para que pudesse alguém 
preconizar com sucesso uma repressão que era apenas o le: 
gítimo emprego de um direito de defesa. Afinal, após o Tê: 
gicídio, o que se viu ? 

Viu-se que o vício fundamental era mdis profundo. Pre: 
pararam o regícidio julgando que o Rei era estorvo, mas 
se tivessem a previsão que denuncia um homem de estado 
é possivel que tivessem libertado a própria consciência des 
sas responsabilidades. Viu-se depois que o crime foi inútil: 
nem uns aprenderam nem outros lograram mudar a marcha 
dos acontecimentos. ! 

Maldita seja, pois, a memória dos homens cujo crime 
não foi uma redenção e a provar serviu para que os outros 
povos nos relegassem para o limbo onde o desprezo é à 
moeda corrente de retribuição de nossos serviços. 

Será talvez ainda cedo para que o culto desses mártires 
constitua um dos elementos de uma religião reparadora. 

P.º F. CASTILHO 

(De O Barcelense) 

Serão melhores do que as criadas? 

«Qual é o fim da noite, habitual, de todos os homens nº 
Inglaterra de hoje, que não vivam em hotéis, pensões ou 
colégios ?» — perguntou, há dias, um jornal inglês. 

E respondia: «Até o Sr. Atlee e todos os seus Ministros, 

acabam hoje a sua faina diária a lavarem a loiça das casas 
O maior elogio que hoje se pode fazer de um personagem. 
britânico é que, à noite, vestido o seu avental de <celofan», 
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ajuda a sua mulher a lavar os pratos. E, não querendo ficar - 

e A. dos seus próprios Ministros, e, pelo contrário, queren- : 

O Ser o primeiro, sempre a dar o exemplo de uma cidada- 

ão modelar, não tardará que S. Majestade o Rei, a certâs. 
9 10ras da noite, possa dar audiências na cozinha de Buckin- 
gham Palace, de avental à cinta e mãos engorduradas...» 

(De Reconquista) 

Horrível tragédia em Cabo Verde 

Na cidade da Praia, principal cidade da Ilha de S. Tiago, 
1. do arquipélago de Cabo Verde, deu-se no dia 20 uma tragé- 
dia horrível. Na ocasião em que cerca de 3.500 pessoas aguar” 
davam a distribuição da refeição, que o Governo, em virtu- 
de da crise que há 3 anos existe naquela ilha, distribui aos 
necessitados, desabou um muro de 8 metros de altura, fi- 

cando muitos dos presentes soterrados enquanto outros fu- 
Siam espavoridos. Dos escombros foram retirados 282 ca- 
peter, tendo muitas pessoas sido tratadas no Hospital, 
m e 47 ficaram internados, em estado grave. A alguns dos 

ernados tiveram de ser amputados braços e pernas. 

SEA que deu origem à catástrofe o vento forte que 

eh e que agitando as esteiras presas a esse muro o 
*aram e acabaram por fazer ruir. O desastre deu-se ao 

“s dia, causando em toda a cidade, ilha e em todo o mun- 
à maior emoção. 

a Governador do Arquipélago tomou urgentes provi- 
e a ,para atenuar os efeitos da catástrofe e procede a 
a NUerito para bem ser conhecida a causa da queda do 

. a» N mm ” 

(De O Mensageiro) 

Mais esta... 

& Isto até já parece um documentário, mas não é, pois só 

mM em vista uma melhor terapêutica à arreigada «coque- 

Uthe da bola». 

* Lê-se isto, vindo ao Jornal de Notícias, do qual retira- 
OS inteirinha a respectiva notícia: 

1 

“DEPOIS DE JOGAR A BOLA «LIMPAVA: AS ALGIBEI. 

o DOS COLEGAS DE CLUBE — Depois de granjear ge- 

Simpatias, dadas as suas boas condições de jogador, 

go Veloso Amado ingressou na primeira linha do 

ca novense Futebol Clube, com sede em Vila Nova de Gaia- 
e aãão por todos, ninguém ousava duvidar do seu 

Contr. Mas o certo é que, logo que terminava qualquer en- 

“o em que participasse, as algibeiras dos restantes jo- 

b res ficavam «limpas», pois o Simplício tinha o cuidado 

pas a birer nas cabines. A vigilância a que foi submetido 

o como resultado descobrir-se o «rato», que outro não 
Senão o Simplício, pelo que foi irradiado. 

“be para Lisboa e, sem dizer o motivo da sua saída de 

rificar ereceu:se ao Estoril-Praia, que aceitou, depois de ve- 

ane, 22º Suas qualidades de jogador. Há dias, o sr. Miguel 
enda, deste último clube, deu por falta de 46 contos, in" elui 
o dois cheques ao portador no valor de 17.500$00, 

à. que apresentou queixa à Polícia Judiciária. O agente 
Babo de investigação em investigação, concluiu pela cul- 
“e ade do Simplício, que foi preso, conseguindo, após 

Tic interrogatórios, arrancar-lhe a confissão e apre- 

R grande parte do dinheiro. Os cheques, diz o Simplício 
08 queimou». 

Dr Não interessa comentar o facto, porque vive por si pró- 
o POR 

Um grave perigo 

at Há já muito tempo que solicitámos, nestas colunas, a 

enção de quem de direito para o estado deplorável am que 

GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

se encontrava uma ponte sobre a Ribeira da Carpinteira- 
junto á fábrica da firma José Miguel & Filhos, por onde 

passam, diàriamente, centenas de pessoas que veem das fá- 

bricas das Poldras para o Bairro dos Penedos Altos ou 

quintas-limítrofes. 

Sabemos que o caso não foi considerado e o perigo é 

maior, visto os rombos na referida ponte serem mais avan. 

tajados e, por isso, constituirem maior perigo áqueles que 
teem que por lá transitar. : 

Como se trata de um assunto digno da maior conside- 

ração e necessita ser resolvido sem demora, de novo apela- 

mos para os Serviços Técnicos da Ex.”º Camara para que 

lhe deem solução rápida e condigna, antes de, ali, acontecer 

qualquer desastre, 

(De Notícias da Covilhã) 

Morreu uma enguia com 87 anos 

ESTOCOLMO — A enguia de água doce mais velha do 

mundo, nascida em 1861 e conservada num tanque no Museu 
de Helsingbord desde 1863, morreu recentemente. Conhe- 
cida dos visitantes pelo nome de «Puttie» esta enguia ve- 

terana tinha apenas 45 em. de comprimento e uns olhos 

extraordinàâriamente grandes. «Putti» era muito sociável 

e dizem que se enroscava deliciada, como qualquer gati- 

nho brincalhão, quando lhe davam pequenas palmadas no 

pescoço, 

(Do Boletim n.º 44 de Notícias da Suécia, editado pela 

Legacion Sueca em Lisboa.) 

Os percevejos... beneméritos da humanidade 

NOVA YORK, 25— Uma substância que se encontra no 

sangue dos percevejos — oncopeltus fasciatus — demonstrou 

ter acção sobre os estafílococos, diminuindo ou suspenden- 

do a sua actividade, tal como a penicilina. : 

Os três médicos que fizeram a descoberta, na Faculdade 

Estadual da Pensilvânia, não conseguiram ainda isolar, no 

sangue do insecto, o agente activo, mas já se sabe que a subs- 

tância é gerada no próprio organismo do parasita. 

Acrescentam os investigadores que esta é a mais activa 

de todas as substâncias bacteriostáticas e bactericidas até 

hoje encontradas no sangue do percevejo e que outros in' 

sectos, como as traças, o gusano e outros, já provaram pos- 

suir no sangue agentes bactericidas e que «pode começar a 

pensar-se sêriamente na criação e aproveitamento industri- 

al de certos insectos para a obtenção de bactericidas de in- 

caleulável valor». — ANI 

Hão-de prová-lo 

Nos comícios da Oposição e fora deles onde houve al- 

sumas vezes tanta falta de elegância, e se disse tanta men 

tira com o fim único de criar a discórdia entre a população 

portuguesa, fizeram-se algumas afirmações que têm de ser 

provadas pelos oradores e boateiros. 

Assim, um figurão que é tolerado em Ilhavo disse num 

comício, que no chá que aqui se ofereceu ao sr. Ministro do 

Interior se gastaram 30 contos. 

Outro Zoilo, que mal sabe ler e escrever, afirmou para 

quem quis ouvir, que o presidente da Câmara já tinha le- 

vantado dos cofres 50 contos para gastar com as eleições. 

Estas afirmações têm que provar-se. E desde que se não 

provem, os caluniadores deverão ser remetidos aos tribu- 

nais. ) ' 
Basta de condescendências. 

(De O Ilhavense)
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MINISTÉRIO DAS COMUNICAÇÕES 

Direcção Geral de Caminhos de Ferro 

O «Diário do Governo> n.º 289, II série, de 14 de Dezem- 
bro, publica o seguinte: 

Revista quinzenal | 

Usando da faculdade conferida pelo n.º 3.º do artigo : 

109.º da Constituição, o Governo decreta e eu promulgo 0 

seguinte: 

Artigo 1.º A redacção do $ único do artigo 92.º da ta“ 

rifa geral para transportes em grande e pequena veloci à 

dade, aprovada pelo Decreto com força de lei n.º 12:868, de 

7 de Dezembro de 1926, é substituída pela seguinte: 

$ único. A importância total de qualquer cobrança quê 

não seja múltipla de $10 é arredondada para o múltiplo de = 

$10 imediatamente superior. Este arredondamento é feito = 
por cada empresa que intervém no transporte. a 

Art. 2.º As disposições deste decreto entram em vigor 
no dia 1 de Janeiro de 1949, 

Publique-se e cumpra-se como nele se contém. : 

Paços do Governo da República, 30 de Dezembro de 

1948. — ANTÓNIO OSCAR DE FRAGOSO CARMONA — 4% 
tónio de Oliveira Salazar — Manuel Gomes de Arúújo. 

Manda o Governo da República Portuguesa, pelo Minis- 
tro das Comunicações, ouvida a Direcção-Geral de Caminhos 
de Ferro, que seja aprovada provisóriamente a conta da 

liquidação da garantia de anuidade (juro e amortização) da 

linha férrea da Boavista à Trindade, apresentada pela Com- 
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O «Diário do Governo» n.º 42, II série, de 21 de Feve 
reiro, publica o seguinte: 
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panhia dos Caminhos de Ferro Portugueses, relativa ao 2.º 

semestre do ano de 1948 (período de 1 de Julho a 31 de De- 

zembro), e que à mencionada Companhia seja paga a quan- 

tia de 605.797$12, 

Manda o Governo da República Portuguesa, pelo Minis- 

tro das Comunicações, ouvida a Direcção-Geral de Caminhos 

de Ferro, que seja aprovada provisôóriamente a conta da 

liquidação da garantia de anuidade (juros e amortização) 

da linha férrea da Senhora da Hora à Trofa, apresentada 

pela Companhia dos Caminhos de Ferro Portugueses, rela- 

Manda o Governo da República Portuguesa, pelo Minis". 

tro das Comunicações, ouvida a Direcção-Geral de Caminhos j 

de Ferro, que seja aprovada a conta da liquidação da ga 
rantia de juros da linha férrea do Vale do Vouga, apresen 

tada pela Companhia Portuguesa para a construção e EX' Ã 

ploração de Caminhos de Ferro (linha do Vale do Vouga) em 

referente ao 2.º semestre do ano de 1945 (períudo decorrido 

de 1 de Julho a 31 de Dezembro), e que a Companhia dos 
Caminhos de Ferro Portugueses, actual empresa explorã 

dora daquela linha, entre nos cofres do Estado, com destino 

à conta do Fundo Especial de Caminhos de Ferro, com à 
quantia de 116.784$13 como liquidação desta garantia, 

tiva ao 2.º semestre do ano de 1948 (período de 1 de Julho 

a 31 de Dezembro), e que à mencionada Companhia seja 

paga a quantia de 819.607$88, 

hs 
A 
E 

oo
 
n
e
r
o
 

An 
ho

 

k Repartição de Exploração e Estatística 
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: O «Diário do Governo n.º 293, II série, de 18 de Dezem O «Diário do Governos, n.º 390, TI série, 15 de DesembrA F + , , : : A 

bro, publica o seguinte: Arion, junio: 

i tigo 3.º do Der r , Em conformidade com o disposto no ar À 

— CET R AS ara: Pi SA dA e O o ato creto-Lei n.º 27:665, de 24 de Abril de 1987, foi aprovado, POf | 
3 oo Po à. o, 1. TS a g d Sã. o XE e SE despacho desta Direcção-Geral de 9 do corrente mês, . pro 

à ARES A das jo À A Su: MATÃO: DO r? ae jecto de aviso ao público, apresentado pela Companhia dos 

4 e AçTa Arame A Ro A pele tado pari moro Caminhos de Ferro Portugueses, pelo qual são feitas Fa 
À Ferri ; ba : War ko ções ao serviço de mercadorias que presta a estação de Li? 
4 pica eng Pa Dori meninas Se reinado eo nda .. boa-R durante o período de 15 do corrente mês a 7 de Janeiro 
e ormas e Pensões dos Caminhos de Ferro i próximo futuro, 
É de 1949 os chefes da 1.º e 2.º Repartições desta Direcção-Ge- 

e ral, engenheiros Luís da Costa e Mário Dias Trigo. 

O «Diário do Governo», n.º 297, II série, de 23 de Dezem' 
bro, publica o seguinte: a IA 

c
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O «Diário do Governo» n.º 302, I série, de 30 de Dezem- 
bro, publica o seguinte: 
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Em conformidade com o disposto no artigo 2.º do De" 

oreto-Lei n.º 27:665, de 24 de Abril de 1937, foram aprovado* 
por despacho de S. Ex'* o Ministro das Comunicações de 

sã 

Decreto n.º 37:267 
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Sendo necessário ajustar as disposições da tarifa geral 

para transportes em grande e pequena velocidade, aprovada 

pelo Decreto com força de lei n.º 12:863, de 7 de Dezembro 
de 1926, na parte que se refere ao arredondamento da im- 

portância total de qualquer cobrança, ao disposto no De- 
creto-Lei n.º 37:120, de 27 de Outubro último, que determina 
deixem de ter curso legal no continente e ilhas adjacentes, 

desde 31 do corrente, as moedas de $05; 

Tendo em atenção o disposto no artigo 2.º do Decreto- 

Lei n.º 27:665, de 24 de Abril de 1937 ; 

224. 

do corrente mês, os projectos, apresentados pela Companhi? mA 

dos Caminhos de Ferro Portugueses, de aditamento ao int" 

cador geral do serviço que prestam as estações e apeadeiroº 
e de aditamento aos quadros das distâncias quilométrica? 

de aplicação nas linhas do Minho e Douro, mediante %9º 
quais o apeadeiro de Lousado, fazendo serviço para à Y 

larga (linha do Minho), e a estação de Lousado, fazendo Sº 

viço de via estreita (linha de Guimarães), passam a const! 
tuir uma só estação— de Lousado —e são estabelecidas dis 

tâncias próprias para a nova estação. 

18 à 
T ; sa 



O «Diário do Governo», n.º 15, IT série, de 19 de Janeiro, 
Publica o seguinte: 

Em «conformidade com o disposto no artigo 2.º do De 
| ereto-Lei n.º 27:665, de 24 de Abril de 1937, foram aprovados, 

- Por despacho de hoje desta Direcção-Geral, os seguintes pro 

jectos, apresentados pela Companhia dos Caminhos de Ferro 

Portugueses, destinados a regular o serviço das estações 

apeadeiros e paragens do novo troço a inaugurar da linha 
— férrea do Tâmega, entre Celorico de Basto e Arco de Baúlhe 

Aviso ao público a anunciar a abertura à exploração 

do troço de linha e respectivas estações, apeadeiros e para 

gens, assim como o serviço a prestar. 

Aditâmento ao quadro geral de distâncias quilométricas, 

em vigor nas linhas de Guimarães, litoral do Minho, Fama- 

— licão, ramal de Leixões e linha do Tâmega, a estabelecer 

: distâncias de aplicação em toda a linha do Tâmega e anu 

— lando as quesestão em vigor nesta linha. 
Aviso ao público a indicar, nas estações e apeadeiros 

— Cuja abertura à exploração se anuncia, quais as linhas 

E afectas a operações de carga e descarga dos vagões sem pa- 

— Samento da taxa prevista no $& 1.º do artigo 4.º da tarifa de 

— espesas acessórias, 

O «Diário do Governo», n.º 18, Il série, de 22 de Janeiro, 
Publica o seguinte: 

Em conformidade com o disposto no artigo 3.º do De- 
Creto-Lei n.º 27:665, de 24 de Abril de 1937, foram aprovados, 

Por despacho de hoje desta Direcção-Geral, os seguintes pro 

-— dectos, apresentados péla Companhia dos Caminhos de Ferro” 
Ortugueses, relativos à abertura à exploração do troço da 
ha de Portalegre compreendido entre Cabeço de Vide e 

Portalegre, assim como do apeadeiro de Ribeiro do Freixo, 

nele situado: 
Aviso ao público a anunciar a abertura à exploração 

do referido troço de linha e apeadeiro e, em consequência, 

— % anulação do aviso ao público A. n.º 519, de 18 de Janeiro 
de 1937 ; 

Aditamento ao indicador geral do serviço que prestam 

as estações, apeadeiros, desvios, etc., com o serviço a desem 

Pênhar pelo apeadeiro de Ribeiro do Freixo; 
Aditamento ao quadro de distâncias quilométricas de 

—  aPlicação nas linhas e ramais do Sul e Sueste, criando as 
distâncias próprias; 

Quadro da via normal, indicando a via normal das re- 

ações entre estações da linha do Leste e das linhas da rede 

do Sul é Sueste e estações das linhas da antiga rede e da 

Beira Alta. 

io 

O «Diário do Governo», n.º 28, II série, de 28 de Janeiro, 
— Publica o seguinte: 
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Em conformidade com o disposto no artigo 3.º do De- 
: —Creto-Lei n.º 27,665, de 24 de Abril de 1937, foram aprovados, 

Por despacho de 22 do corrente mês desta Direcção Geral, 

98 projectos, apresentados pela Companhia dos Caminhos 

e Ferro Portugueses, dos novos quadro n.º 1 da via nor- 
Mal nas relações entre as estações, apeadeiros e paragens 

as linhas de Guimarães, do litoral do Minho, de Famali- 

Cão, ramal de Leixões e linha do Tâmega e quadros das 
istâncias de aplicação nas linhas de Guimarães, litoral do 

inho, de Famalicão, ramal de Leixões e linha do Tâmega 

O «Diário do Governo», n.º 39, II série, de 17 de Feve, 
reiro, publica o seguinte: 

Em conformidade com o disposto no artigo 3.º do De- 

ereto-Lei n.º 27.665, de 24 de Abril de 1937, foi aprovado, por 

UA ne Sa Cia Do USADA O Ao é ve TS IA RAIO Dei ara cauda A 1 EE CDA 
AX 1 & ço ESA " VT Oo RT *. Ds ” 7 ão 
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despacho desta Direcção Geral de 10 do corrente mês, o pro- 

jecto de aviso ao público, apresentado pela Companhia dos 

— Caminhos de Ferro Portugueses, pelo qual são actualizadas 

e uniformizadas as disposições dos avisos ao público em 

vigor quanto à documentação a apresentar para o trans- 

porte de minério em caminhos de ferro. 

O «Diário do Governo», n.º 43, II série, de 22 de Feve- 
reiro, publica o seguinte: : 

Em conformidade com o disposto no artigo 2.º do De- 

creto-Lei n.º 27.665, de 24 de Abril de 1937, foi aprovado com 

alterações, por despacho de 15 do corrente mês de S. Ex.º o 

Ministro das Comunicacões, o projecto de aditamento à ta- 

rifa de telegramas particulares, apresentado pela Compa- 

nhia dos Caminhos de Ferro Portugueses, pelo qual são al- 

teradas as taxas actuais dos telegramas. 

Repartição de material circulante 

O «Diário do Governo», n.º 303, II série, de 31 de Dezem. 
bro, publica o seguinte: 

Manda o Governo da República Portuguesa, pelo Minis- 

tro das Comunicações, que o engenheiro Rogério Vasco Ra- 

malho outorgue, em nome do mesmo Ministro, no primeiro 

adicional ao contrato primitivo do fornecimento de dezoito 

automotoras e peças sobresselentes, adjudicado à firma 

Nydqvist & Holm Aktiebolag, de Trollhattan, Suécia. 

Repartição de Estudos, Via e Obras 

O «Diário do Governo», n.º 9, II série, de 12 de Janeiro, 

publica o seguinte: 

Manda o Governo da República Portuguesa, pelo Minis" 
tro das Comunicações, que seja nomeada uma comissão 

para proceder ao estudo dos problemas que se prendem com 

o traçado do prolongamento do caminho de ferro do Seixal 

para Cacilhas, a qual terá a seguinte composição: 

, Engenheiro José Chedas Bogarim, chefe da 4.º Reparti- 
ção (Estudos, Via e Obras) da Direcção Geral de Caminhos 
de Ferro, que servirá de presidente. 

Engenheiro Augusto Croner Celestino da Costa, chefe 
da Repartição de Estudos da Direcção Geral dos Serviços 

de Urbanização, em representação do Ministério das Obras 

Públicas. 

Engenheiro civil de 1.º classe Luís Fernando Guerreiro 

de Sousa, da Direcção Geral dos Serviços Hidráulicos, idem. 

Primeiro-tenente António Ferreira Trindade de Sousa, 

oficial do Estado-Maior Naval, em representação do Minis- 

tério da Marinha. 
Engenheiro civil de 2.º classe Manuel Gonçalves Ma- 

lhado Júnior, da Direcção Geral de Caminhos de Ferro, que 

servirá de secretário. ; 

O «Diário do Governo», n.º 18, IT série, de 22 do Janeiro, 

publica o seguinte: 

Manda o Governo da República Portuguesa, pelo Minis- 
— tro das Comunicações, que, de harmonia com o disposto no 

artigo 15.º do Decreto de 381 de Dezembro de 1864 e no artigo 

33.º do Regulamento para a Fiscalização da Construção de 

Caminhos de Ferro, aprovados por Decreto de 15 de Março 

de 1888, e em concordância com o parecer da comissão que 

procedeu á respectiva vistoria, seja aberto à exploração o 

troço de linha compreendido entre as estações de Cabeço de 

Vide e Portalegre, da linha férrea de Portalegre. 

é
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O «Diário do Governo» n.º 19, II série, de 24 de Janeiro, 
publica o seguinte: 

Manda o Governo da República Portuguesa, pelo Minis- 

tro das Comunicações, concordando com o parecer da co- 

missão de revisão, que sejam declaradas sobrantes duas 

parcelas de terreno, com as superfícies, respectivamente, 

de 78=2,20 e 96=2,57, localizadas entre os quilómetros 26,891.55 

e 26,913.45 e 26,901.20 e 26,932.80 da linha férrea do ramal de 

Aveiro, nos termos do $ 2.º do artigo 2.º do Decreto-Lei 

n.º 22:562, de 23 de Maio de 1933. 

As referidas parcelas de terreno estão situadas na fre- 

guesia de Eixo, concelho e distrito de Aveiro, e confrontam» 

a primeira, ao norte e poente com o caminho de ferro e ao 

sul e nascente com Maria da Conceição Silva e, a segunda, 

ao norte e nascente com o caminho de ferro e ao sul e 

poente com Maria da Conceição Silva. 

A venda das supracitadas parcelas de terreno é regu- 

lada pelas disposições do artigo 6.º do mencionado Decreto- 
Lei n.º 22:562, 

O «Diário do Governo», 

publica o seguinte: 

n.º 20, II série, de 25 de Janeiro, 

Manda o Governo da República Portuguesa, pelo Minis. 

tro das Comunicações, concordando com o parecer da comis 

são de revisão, que seja declarada sobrante uma parcela de 

terreno, com a superfície de 10=2,51, localizada entre os qui- 

lómetros 63,995.96 e 64,005.60 da linha férrea de Lisboa a Sin- 

tra e Torres, nos termos do $ 2.º do artigo 2.º do Decreto-Lei 

n.º 22:562, de 23 de Maio de 1933, À 

A referida parcela de terreno está situada na freguesia 
de S. Pedro, conselho de Torres Vedras, distrito de Lisboa, 

e confronta ao norte e nascente com o caminho de ferro e 

Filipe José dias e ao sul e poente com o caminho de ferro. 
.. A venda da supracitada parcela de terreno é regulada 

pelas disposições do artigo 6.º do mencionado Decreto-Lei 
n.º 22:562. 

O «Diário do Governo», n.º 21, II série, de 26 de Janeiro, 

publica o seguinte: 

Manda o Governo da República Portuguesa, pelo Minis- 

tro das Comunicações, concordando com o parecer da comis- 

são de revisão, que seja declarada sobrante uma parcela de 

terreno, com a superfície de 809”2 ,75, localizada entre os 

quilómetros 49,449 e 49,701 da linha férrea de Guimarães, 
nos termos do $ 2.º do artigo 2.º do Decreto-Lei n.º 22, 562, de 
23 de Maio de 1933. 

A referida parcela de terreno está situada na freguesia 

de Moreira de Cónegos, concelho de Guimarães, distrito de 
Braga, e confronta ao norte e nascente com o caminho de 
ferro, ao sul com a Fábrica Têxtil de Vizela, L.%º, e ao 
poente com o caminho de ferro e Fábrica Têxtil de Vi- 
zela, L.da 

A venda da supracitada parcela de terreno é regulada 
pelas disposições do artigo 6.º do mencionado Decreto-Lei 
n.º 22,562, 

O «Diário do Governo» n.º 22, II série, de 27 de Janeiro, 
publica o seguinte: 

Tendo em vista o $ único do artigo único do Decreto- 
Lei n.º 26:945, de 27 de Agosto de 1936, e considerando o que 
foi requerido pela interessada: manda o Governo da Repú. 
blica Portuguesa, pelos Ministros das Finanças e das Co- 

municações, que se proceda à troca dos terrenos, com as 
% 
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. são de revisão, que sejam declaradas sobrantes duas parº 

po ATARI CORA TONA A SRA o AROS Lo SIE BRO AS VA 
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superfícies de 39”º,50 e 91”?,50, situados entre os quilóme: = 
tros 20,236 a 20,315 e 20,353 a 20,400 da linha férrea de Lis" 
boa a Sintra e Torres, declarados sobrantes pela portaria = 

do Ministro das Comunicações de 6 do corrente mês, publi 
cada no «Diário do Governo» n.º 11, 2.º série, de 14 domesmo 

mês, com os terrenos confinantes com o caminho de ferro 
À * 

i 

pertencentes à Sociedade de Preconstrição de Materiais, L.dº: 
e cujas áreas são de 134=2,80 e 38 metros quadrados, 

O «Diário do Governo», n.º 25, 1I série, de 1 de Feve-- 

reiro, publica o seguinte: 

Manda o Governo da República Portuguesa, pelo Minis: 
tro das Comunicações, a quem foi presente o auto de rê- 
cepção definitiva da empreitada n.º 8 de consolidação dos 
taludes do ramal do Estádio Nacional, de que é adjudicatá- 
rio João António Gonçalves, aprovar o referido auto e bem 

assim declarar o mencionado adjudicatário quite para com 
o Estado das obrigações que contraiu em virtude do seu 

contrato, 

Manda o Governo da República Portuguesa, pelo Minis: 
tro das Comunicações, a quem foi presente o auto de re- 
cepção do fornecimento de 10.000 travessas de carvalho des 
tinadas ao assentamento da linha de Portalegre, em conf- 
trução, de que é adjudicatário Francisco da Costa Matos, 

aprovar o referido auto e bem assim declarar o mencionado 

adjudicatário quite para com o Estado das obrigações que 

contraiu em resultado do seu contrato. 

O «Diário do Governo», n.º 35, II sério, de 12 de Feve. 
reiro, publica o seguinte: 

Manda o Governo da República Portuguesa, pelo Minis" 

tro das Comunicações, que Rogério Vasco Ramalho, enge 
nheiro director-geral de Caminhos de Ferro, outorgue, em 

nome do mesmo Ministro, no primeiro termo adicional do 

contrato primitivo da empreitada n.º 88, de construção de 

uma passagem superior da estrada nacional n.º 122, ao qui 
lómetro 157,011.00 da variante de Beja. 

O «Diário do Governo», n.º 41, II série, de 19 de Feve" 

reiro, publica o seguinte: 

Manda o Governo da República Portuguesa, pelo Minis" 
tro das Comunicações, concordando com o parecer da comis' 

são de revisão, que seja declarada sobrante uma parcela de 

terreno, com a superfície de 144"2,67, localizada entre 0º 

quilómetros 197,749.25 e 197,810.00 da linha férrea Torres 
-Figueira Alfarelos, nos termos do $2.º do artigo 2.º do 
Decreto-Lei n.º 22:562, de 283 de Maio de 1933. 

A referida parcela de terreno está situada na freguesi? 
de Paião, concelho da Figueira da Foz e distrito de Coim' 
bra, e confronta ao norte e poente com Manuel Fernandes ê 

ao sul e nascente com o caminho de ferro. 
A venda da supracitada parcela de terreno é regulada 

pelas disposições do artigo 6.º do mencionado Decreto-Lê 
n.º 22:562, 

Maúda.o Governo da República Portuguesa, pelo Minis 
tro das Comunicações, concordando com o parecer da comis 

las de terreno, com as superfícies respectivamente de 298 
e 43 metros qaadrados, localizadas a primeira do lado 
querdo e a segunda do lado direito da linha férrea Toredha 

- Figueira - Alfarelos, entre os quilómetros 197,676,00 ? 
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197,749.25 e 197,744.70 a 197,755.15, nos termos do $ 2.º do ar- 
tigo 2.º do Decreto-Lei n.º 22:562, de 23 Maio de 1933. 

As referidas parcelas de terreno estão situadas na fre- 
guesia de Paião, concelho da Figueira da Foz, distrito dê 
Coimbra, e confrontam a primeira ao norte é poente com 

José Gonçalves Marinheiro Júnior e ao sul e nascente com 

0 Caminho de ferro e a segunda ao norte e poente com o ca- 

minho de ferro e ao sul e nascente com José Gonçalves Ma- 
tinheiro Júnior. 

A venda das supracitadas parcelas de terreno é regu- 

lada pelas disposições do artigo 6.º do mencionado Decreto- 

"Lei n.º 22:562, 

. Manda o Governo da República Portuguesa, pelo Mi. 
Nistro das Comunicações, concordando com o parecer da 

comissão de revisão, que seja declarada sobrante uma par 
cela de terreno, com a superfície de 472,68, à esquerda da 

— linha férrea do Norte, entre os quilómetros 248,411 e 248,416, 
nos termos do $2.º do artigo 2.º do Decreto-Lei n.º 22:562, 
de 23 de Maio de 1933. 

À referida parcela de terreno está situada no lugar de 
P araimo, freguesia de Sangalhos, concelho de Anadia e dis- 
trito de Aveiro, e confronta ao norte e nascente com o ca- 
Minho de ferro e ao sul e poente com Henrique Moreira 
Seabra. j 

A venda da supracitada parcela de terreno é regulada 
Delas disposições do artigo 6.º do mencionado Decreto-Lei 
n.º 22:569, 

Pela presente portária fica anulada e substituída, para 
todos os efeitos, a portaria de 6 de Julho último, publicada 
É Diário do Governo n.º 165, 2.º série de 17 do mesmo mês 

ano, 

E O «Diário do Governo», n.º 45, II série, de 24 de Feve- 
eiro, publica o seguinte: 

Manda o Governo da República Portuguesa, pelo Minis 
ro das Comunicações, concordando com o parecer da comis- 8 ; : 

— São de revisão, aprovar o processo de expropriação de uma 
Parcela de terreno, com a superfície de 391 metros quadra- 
.. situada à esquerda da linha férrea do Vale do Tâmega, 
Jtre os perfis 913 mais 38 metros e 915 mais 2 metros, des- 
nada ao assentamento de uma placa de 10 metros na esta. 
ão de Arco de Baúlhe. 

" é 

/ Manda o Governo da República Portuguesa, pelo Minis- 
das Comunicações, concordando com o. parecer da comis- 

0 de revisão, aprovar o processo de expropriação de uma 
arcela de terreno, com a superfície de 84 metros quadra. 

Po Situada à direita da linha férrea do Sul, entre os qui. 
“apta 275,7386.80 e 275,746.80, destinada à construção de 

dormitório na estação de S. Marcos. 

ke O «Diário do Governo» n.º 46, 2,º série, de 25 de Feve- 
ro; publica o seguinte: 

Manda o Governo da República Portuguesa, pelo Minis- 

e das Comunicações, a quem foi presente o processo do 
“Curso público realizado em 22 de Dezembro último, 

o ludicar à firma Construtora Algarvia, L.da, com sede em 
Ya ” a empreitada n.º 938, de construção da parte em ele- 
oe 0 das cocheiras de máquinas e de carruagens na esta- 

de Vila Real de Santo António, pela importância de 

tro 

/ 
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- 1:528.089$480, que Rogério Vasco Ramalho, engenheiro di- 

rector-geral de Caminhos de Ferro, outorgue em nome do 
mesmo Ministro no contrato a celebrar. 

O «Diário do Governo» n.º 47, 11 série, de 26 de Feve- 
reiro, publica o seguinte: 

Manda o Governo da República Portuguesa, pelo Minis- 
tro das Comunicações, a quem foi presente o auto dere. 

cepção definitiva do fornecimento de 6:500 parafusos com 

porca, adjudicados à Société Anonyme Gilsoco, de La Lou- 

viêre (Bélgica), representada pela firma Carlos Empis, apro- 

var o referido auto, e bem assim declarar a mencionada 

adjudicatária quite para com o Estado das obrigações que 

contraiu em resultado do seu contrato. 

Repartição dos Servicos Gerais 

O «Diário do Coverno» n.º 24, IT série, de 29 de Janeiro, 
publica o seguinte ; 

Manda o Governo da Bepública Portuguesa, pelo Minis- 
tro das Comunicações, que para o ano de 1949 a comissão 

arbitral a que se referem o artigo 22.º do Decreto n,º 18:859, 
de 30 de Agosto de 1930, e o artigo 10.º do Decreto n.º 22:046, 
de 29 de Dezembro de 1932, seja composta pelo engenheiro 

inspector superior de obras públicas Raul da Costa Cou- 
vreur, como presidente, pelo engenheiro chefe da 4.º Repar- 

tição da Direcção-Geral de Caminhos de Ferro, José Chedas 

Bogarim, como delegado da comissão administrativa do 

Fundo Especial de Caminhos de Ferro, e pelo engenheiro 

Henrique Pereira Pinto Bravo Júnior, como delegado da 
Companhia dos Caminhos de Ferro Portugueses. 
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AS MÁQUINAS DE COSTURA, 
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ABSOLUTA DE SEREM MANU. 
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The Singer Manufacturing Company 
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Defesa Contra. Incêndios 
NO) 

O FOGO é um inimigo traiçoeiro que ataca 

sem avisar. 

A maior organização inglesa de engenharia de 

defesa e ataque a incêndios, põe os seus 30 anos de 

prática ao serviço de V. Ex.º. 

Seja qual for o seu caso, não deixe de consultar 

a nossa secção técnica — FE O AM KT E 

Guilherme Grabam JF. & O 
6, R. DOS CLÉRIGOS 
PORTO 

26961/2 

7, R. DOS FANQUEIROS 
LISBOA 

Telef. 20066/9 Telef. 

Vilarinho & Ricardo, Es" 
IMPORTADORES — EXPORTADORES 

Completo sortido de artigos de mercearia fina e confeitaria 

Agentes depositários e distribuidores das 

afamadas CONSERVAS «LA ROSE» 

Feu Hermanos, de Portimão, e do vinho de 

Porto «RAINHA SANTA» e «ESPECIAL 47» 

230, RUA DA PRATA, 232 
Telef. 21711 e 20635-LISB OA 

—DAIENTEIO 
COMPANHIA DE SEGUROS 

FUNDADA HEM 

Seguros em todos ramos : 
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Delegações e Filiais em todo o País 
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Coordenação de Transportes 
Pelo Ministério das Comunicações toi publi- 

cado no Diário do Governo, [ série, de 531 de à 

Dezembro de 1948, o Decreto n.º 37.272, que pro 7 

mulga o Regulamento de Transportes em Áuto- 

móveis. 

Reproduzimo-lo na íntegra, em vista do seú 

especial e grande interesse. 

Com esse decreto, procura-se não só completar 

a coordenação de transportes, mas também resole 

ver um aspecto da política de fomento. 
eai 

ESPECTACGULOR 
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CINEMAS 

COLISEU — l:ova Companhia de Circo. 

EDEN — Ás 15,50 e 21,50 — «A Morgadinha dos Canaviais» 

OLIMPIA — Ás 15 ej2! — Filmes de aventuras. 

PARQUE MAYER — Divertimentos, atracções, 

JARDIM ZOOLÓGICO — Exposição de animais, 

Gasnar Pinte de Sousa, Sue.“ bh.” 
Grandes Oficinas Gráficas «Minerva» 

TELEFONE 26 

VILA NOVA DE FAMALICÃO 

...Nem pelo facto de serem das mais caras, as 

Oficinas Gráficas «MINERV Ar 

deixam de ser das mais preferidas... 

...Um trabalho rápido e perfeito é condição 

económica de peso. 

Composição Mecânica — Marginação av- 

tomática — Dobra e costura mecânicas 
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As encomendas de vagões de 
caminho de ferro em 1 de Fe- 

vereiro nos Estados Unidos 
— declinaram para 96.464 unidades. 

A culminância do após-guerra foi em Abril último 
— em que essas encomendas atingiram 134.676 vagões. 

*.. O declínio nas encomendas foi brusco em Janeiro. 

é Apenas foi encomendado um vagão de passageiros. 

À companhia Pullman, a mais importante fabri- 
Cante de vagões, anunciou que não recebeu encomen- 

— das de carruagens para passageiros desde o princípio 
do corrente ano e que as encomendas de vagões de 
Carga têm sido muito diminutas. 

Consta que algumas companhias de caminho de 
ferro não têm feito encomendas na espectativa duma 
baixa do custo. 

ESPANHA A cRenfe», com o fim de ace- 

lerar a marcha dos seus com- 
pics na grande linha Madrid-Hendaia, vairptoceder 
al, no inverno próximo, a vários melhoramentos, 

strangeiras 

GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

pensando-se também na conclusão da 2.º via entre 
Miranda do Ebro e Alsasua, 79 quilómetros, quanto 

falta para a sua conclusão de Madrid à fronteira fran- 

Ccesa. 

Na parte que respeita a Portugal, continua a tra- 

balhar-se no desvio de Salamanca a Tejares, 6 quiló- 

, metros, embora com pouca actividade, o qual tem 

por objecto evitar o ter de se construir uma nova | 

ponte sobre o Tormes, visto a actual ser ainda a de 

pilares de ferro do início da linha. 
O desvio leva a via a passar pela ponte da linha 

de Bejar e compreende uma nova estação dentro da 
vila de Tejares, já em construção. 

INGLATERRA Acaba de ser apresentado ao 
Ministério dos Transportes o 

plano de construção dum comboio monocarril, des- 

tinado a transportar os viajantes do aeroporto de 

Londres para o centro da cidade, 

Segundo esse plano, o comboio teria a forma dum 

torpedo, accionado por duas hélices colocadas nas 

extremidades, e atingiria a velocidade de 260 quiló- 

metros por hora, o que permitiria, nos cálculos do 

inventor, transportar 3 mil pessoas por hora. 

A construção dessa via férrea deve custar 6 mi-- 

lhões -de libras esterlinas, aproximadamente, 
es 

FOR AOL ASA AO SASORI | EP SOON POSSAS ASAP SAO TE 

Industrial CORFEO, L. 
Director Técnico: 

Eng.º J. RANGEL DE LIMA 

Travessa do Cotovélo, 37, 4.º-Esq.º 

LISBOA — TEL. 21188 

<GORFEO» 
pavimento: 

P avyvwimemnmteo 

CORFEO é um 

MODERNO-— ultrapassando a lage macissa. 

RESISTENTE — aramadura especial. 

1 E V E — peso próprio reduzido (cerca de 120 kgs./m?. 

ISOLADOR- caixa de ar c/601 por mº. 

ECONÓMICO -— menos ferro, menos cimento e ausência de cofragem. 

Ensaiado pelo Laboratório de Engenharia Civil. 

Aprovado pela Câmara de Lisboa e outros Municípios do País. 

Empregado já, e a empregar-se,-em muitas obras EeIaia e particulares em Lis- 

boa e na Província. 
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Regulamento de &eanspoztes 
EM AUTOMÓVEIS 

Decreto n.º 37:272 

|. O problema dos transportes — com o da produ- 
ção — está na base de todas as questões económicas 
do nosso tempo; e desde há muito se viu a necessi- 
dade de proceder ao seu estudo racional e metódico, 
abandonando de vez improvisadas soluções de mo- 

mento, Para tanto necessário se torna, por um lado, 

fomentar o desenvolvimento das diversas formas de 

transporte onde for aconselhável a sua utilização e 

impedi-la onde não oferecer interesse económico, e, 

por outro, repartir o tráfego do modo que for mais 
útil e menos oneroso para a colectividade. Quer dizer : 

é necessária uma política de fomento e de coordena- 

ção dos transportes. 

2. Nem o fomento nem a coordenação dos trans-. 

portes têm sido esquecidos pelo Governo. 

Assim, foi notável nestes últimos anos o incre- 
mento de todas as modalidades de transporte. 

Especialmente no que diz respeito aos transportes 
terrestres, convém, no preâmbulo deste diploma, cha- 
mar a atenção para o muito que na matéria se pro- 
progrediu. 

A política de construção de novas estradas e de 

renovação e ampliação das existentes dotou o País de 
uma excelente rede de comunicações rodoviárias, que 

não poderia deixar, como não deixou, de em muito 

contribuir para o desenvolvimento dos transportes 
automóveis. Se juntarmos a isto a intensificação da 

vida económica e o regime privilegiado em que du- 

rante muito tempo o transporte automóvel viveu, te- 

remos as principais causas do quase incrível progresso 
que esta modalidade de transporte teve. 

No transporte ferroviário a política de fomento do 

— Governo não foi menor. Criado em 1927, o Fundo 
Especial de Caminhos de Ferro despendeu nos últi- 
mos vinte anos cerca de meio milhão de contos. 

A construção de novas estradas não pára, de modo 

que todo o País seja servido, e, paralelamente, envi- 

dam-se todos os esforços para o rápido e eficaz re- 

equipamento da rede ferroviária, quer no aspecto da 

via, quer no do material circulante, 

3. A política de fomento dos transportes terrestres, 
realizada ou simplesmente projectada, seria em grande 

parte inútil se se não completasse com uma adequada 
política de coordenação. 

O transporte automóvel e o transporte ferroviário 
têm de conjugar os seus esforços, exercendo-se, um e 

outro, onde representaram maior valor económico e 

230 

repartindo entre si o tráfego como o interesse público 

o aconselhar. 
Não foi este problema também esquecido. Assim, 

em 30 de Janeiro de 1945 o Governo apresentava à 
Assembleia Nacional uma proposta de lei d coorde--— 
nação de transportes terrestres, de que havia de resulº 

tar a Lei n.º 2:008, actualmente em vigor. 
O caminho de ferro tem grande capacidade, velo" 

cidade, segurança e conforto e garante, como nenhum 

outro meio de transporte, a deslocação de grandes 

massas de passageiros e mercadorias; por sua vez, O 
automóvel, mais maleável, penetra muito mais fàcil- 

mente nos centros populacionais. 
O transporte automóvel e o transporte ferroviário 

têm características diferentes, mas ambos, indiscutivel- 

mente, as suas vantagens, Necessário é tirar de cada 

um o máximo proveito, atribuindo-lhes a missão que 

lhes cabe e evitando a sua sobreposição. 
Foi o que se pretendeu com a Lei n.º 2:008, 

4, «À verdadeira coordenação» — diz-se no parê 

cer da Câmara Corporativa sobre a proposta de lei 

de coordenação de transportes terrestres apresentada 

pelo Governo — «consiste em aproveitar a capacidade 
de cada forma de transporte ao máximo e em reset” 

var a cada uma a função que lhe compete. 
A concorrência, ruinosa para as empresas, viria 

afinal a traduzir-se em prejuízo público. O que há à 
procurar é a repartição do tráfego conforme as suas 

possibilidades técnicas. Para isso tem de intervir umã = 
autoridade superior —a do Estado. Mas esta exercer” 

-se-á fâcilmente quando se defrontar com empresas = 

sólidas, criadas nos termos da proposta, e não cof = 

uma poeira de pequenas iniciativas, egoístas e defici- 
entes. Nem a estas seria legítimo impor as mesmas 
obrigações que se justificam perante quem já foi in 

vestido de um privilégio legab>. 
É que a coordenação dos transportes exige a cof” 

centração das indústrias a eles afectas, visto, nestã 
matéria, sempre o monopólio ter sido a regra e a con” 

corrência a excepção. Os economistas têm sobeja” 

mente demonstrado, e não é, portanto, legítimo igno” 
rá-lo, que o mecanismo da livre concorrência não 
exerce nos transportes a sua função de regulador de 

preços. 
Não se esqueceu o problema na Lei n.º 2:008: 

juntamente com repartição do tráfego prescreveu-seê à A 

concentração industrial. Na base IV consignou-se quê 

simultâneamente à concentração ferroviária, determ!" 

'nada na base 1, se promovesse por acordo o agrupã&. 
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mento das empresas exploradoras de carreiras auto- 
Móveis, de modo que não elemine as possibilidades ' 
de uma concorrência regrada, e proibiu-se que, sál- 
Vas as exigências do tráfego, se concedessem novas 
Carreiras a empresas diversas das existentes. 

5. À concentração da exploração de transportes 
— €&ra, como se vê das considerações feitas supra, abso- 

lutamente necessária para que a coordenação entre a 
exploração ferroviária e a de carreiras automóveis 
fosse de algum modo eficaz. 

Não menos necessário era estatuir o princípio da 
Y / Igualdade de tratamento jurídico entre as empresas 

ferroviárias e as de camionagem, e, assim, a base VII 
da Lei n.º 2:008 determinou que todos os transportes 

— Colectivos em automóveis fossem considerados como 

Serviço público, em regime de prévia autorização do 
Governo. 

A identidade de posições jurídicas é flagrante. Os 
caminhos de ferro e os industriais de camionagem es- 
tão nas suas relações em pé de igualdade. E de igual 
Para igual, com idênticos direitos e deveres, prevê a 
Lei n.º 2:008 que entre si contratem. É o que se pres- 
Creve na base VI ao permitir que uns e outros cele- 
brem contratos de repartição de tráfego. ”* 

6. Ao lado dos transportes colectivos coloca-se na 
Lei n.º 2:008 uma outra forma de transportes automó- 
Veis — a dos trânsportes de aluguer. 

Não constitui esta indústria um serviço público, 
POr se destinar a satisfazer necessidades que a Assem- 
bleia Nacional entendeu não o deverem ser por este 
Modo, Mas importa definir com precisão o transporte 
de aluguer, a fim de evitar que este se transforme 
num transporte colectivo disfarçado e portanto em 
regime de favor. E este um perigo que é preciso evi- 
tar a todo o custo, a bem da coordenação dos trans- 
Portes terrestres. 

O transporte de aluguer presta inestimáveis servi- 
— £OS, Os transportes colectivos exercem-se de modo re- 

&ular e permanente e não devem explorar-se onde o 
caudal de passageiros e de mercadorias não tenha 
Uma certa regularidade. Sempre que assim aconteça, 

9 público não pode contar senão com os transportes 

de aluguer, que são os mais adequados a estas con- 
dições de exploração. ! 

Possui também o aluguer uma maleabilidade 
Muito maior do que a do transporte colectivo, pois, 
ficando o veículo ao serviço privativo dos seus alu- 
&adores, efectua o transporte completo, sem trans- 

Ordos e sem as despesas a estes inerentes, O que, 

“ Certos casos, representa um grande valor econó- 
co. 

Houve no presente diploma um cuidado parti- 

“ular com a regulamentação do transporte de aluguer. 
Em ptincípio, no transporte de aluguer de passa- 

: —. Os e de mercadorias, o veículo fica ao exclusivo 
“viço de uma só pessoa, Assim se julga manter 

económica nacional. 
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dentro dos limites em que a sua exploração é acon- 

selhável o transporte de aluguer. 
Mas abriu-se quanto ao transporte de mercadorias . 

uma excepção e permitiu-se que, nos transportes a 

pequena distância e nas regiões deficientemente ser- 

vidas por transportes colectivos, o aluguer pudesse 

ser feito por fracção da carga do veículo. Fica assim 
assegurada a satisfação de necessidades que uma re- 

gulamentação mais rígida não consentiria.. 

Procurou também impedir-se uma concorrência, 

que a todos prejudicaria, entre os transportes de alu- 

guer e os transportes colectivos ferroviários e auto: 

móveis. Para isso o Governo utilizou os dois meios 

postos à sua disposição, a tarifa e o imposto, com o 

fim de manter estas modalidades de transporte dentro 
da função que lhes compete desempenhar na vida 

7. À base XII da Lei n.º 2:008 determina a insti- 
tuição de um sistema tributário aplicável aos trans: 

portes colectivos e de, aluguer que conduza ao equi: 
líbrio económico em que deve assentar a coordenação 

dos transportes terrestres. 

Consoante prescreve a supracitada base XII, o 

imposto deverá ser, em consequência do fim que com 

a sua aplicação se pretende atingir, menos oneroso 

para as carreiras afluentes e independentes do que 

para as concorrentes. 

O imposto consignado, a que se deu o nome de 

imposto de camionagem, será ainda especialmente re- 

duzido nos casos especiais em que a manutenção da 

indústria seja de interesse geral, como nos transpor- 

tes rurais a pequena distância e em todos aqueles que 

se tornem necessários por deficiência de transportes 

colectivos, i 

Neste regulamento, na parte que se refere à tribu- 
tação dos transportes colectivos de passageiros e de 

mercadorias, mantiveram-se transitôriamente as nor- 
mas que estavam em vigor, aguardando-se * uma 
melhor oportunidade para se dar pleno cumprimento 

às disposições constantes da alínea 5) do artigo 3.º 
do Decreto-Lei n.º 35:196, segundo as quais compete 

ao Conselho Superior dos Transportes Terrestres es- 
tudar e propor o sistema tributário que deve incidir 
sobre as diferentes modalidades de transportes pof 

via férrea e por estrada. 

Anàlogamente ao que se encontra regulamentado 
em relação ao imposto ferroviário, foi também esta- 
belecido que se desdobrasse em duas partes a receita 

resultante da cobrança do imposto de camionagem: 
40 por cento para constituir receita do Tesouro, 60 

"por cento para constituir o fundo especial de camio- 
nagem, destinado a custear as despesas resultantes da 

execução de melhoramentos a introduzir no sistema 

dos transportes colectivos, mais designadamente 
aqueles que vêm destacados na base XIII da Lei 

' n.º 2:008. 

Pela base XII da lei foi criado também um im- 
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posto de compensação, aplicável aos veículos auto- 
móveis que utilizem combustível de procedência es- 

trangeira, não sujeito, por motivos de protecção 

agrícola ou industrial, aos impostos que oneram a 

gasolina, mas de modo que se não anulem as vanta- 

gens económicas que estes veículos oferecem. 

8. O Governo, com o presente regulamento, dá 
cumprimento ao estatuído na Lei n.º 2:008, regula- 

mentando-a de harmonia com as indicações consi- 

gnadas nas suas bases. Dispensa-se, portanto, de 
aditar neste relatório considerações destinadas a jus- 

tificar esta ou outra medida: julga ter interpretado 
fielmente o pensamento da Assembleia Nacional. 

Uma matéria há, contudo, susceptível de contro- 
vérsia —a que se refere a um aspecto da regulamen- 

tação do transporte de aluguer, 
O presente diploma prescreve que a indústria de 

transporte de aluguer de passageiros e de mercado- 
rias em automóveis ligeiros e de mercadorias em 

automóveis pesados se exerça dentro de contigentes 
prêviamente fixados. Ora várias vezes se disse na 
Assembleia Nacional, e reconhece-se ser esse o espí- 

rito da lei, que o regime a aplicar ao transporte de 
aluguer não podia ser senão policial e fiscal. Como 

explicar então o condicionamento da indústria de 

transportes de aluguer? 
A contingentação foi consignada com base na lei 

do condicionamento industrial. Não é lícito ao Go- 

verno ignorar que a indústria de transportes automó- 

veis se faz com utilização de material rolante e 
combustíveis estrangeiros e que o País não é suficien- 

temente rico para importar mais do que é a sua es- 

trita necessidade. 
Como se diz no parecer da Câmara Corporativa 

já citado, o desenvolvimento sem peias do transporte 

em automóveis é um luxo que só os países muito 

ricos e prósperos se poderão permitir — asserção esta 

que tem dobrada razão aplicada ao caso português. 

9. Um outro ponto merece ser destacado— o 

relativo a transporte de excursionistas. 

O transporte de excursionistas — que o presente 

regulamento considera sempre transporte de alu- 

guer — passa a poder explorar-se em regime de car- 

reiras, sujeitas a horários, itenerários e tarifas prêvia- 

mente aprovados. 
Com esta medida procura-se fomentar o excursio- 

nismo automóvel e torná-lo acessível não só aos 

estrangeiros, mas também a todos os nacionais. 
Ainda com o intuito de desenvolver esta indústria, 

permite-se expressamente às empresas de excursio- 

nismo o transporte de passageiros em regime de alu- 

guer, mesmo para fins não turísticos. 

I0. À Lei n.º 2:008, publicada em 1945, esperou 

três anos pela sua regulamentação. Mas para isso cir- 

cunstâncias ponderosas concorreram. 

Por um lado, a instabilidade da situação econó- 

à NX. 
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Revísta quinzenal 

mica internacional não permitia ver com segurança 0 
que mais convinha; por outro, havia carência de ele- 

mentos que devidamente habilitassem os órgãos comr- 

petentes no desempenho do encargo que a Assem- 

bleia Nacional cometia ao Governo. 
Em princípios de 1946, a Direcção-Geral dos Ser- 

viços de Viação apresentou ao Conselho Superior dos 

Transportes Terrestres um projecto do regulamento 

da Lei n.º 2:008 e o diploma que agora se publica 

foi elaborado com base nos estudos daquele Conse"--— 

lho. Caminhou-se devagar, mas com o desejo firme 

de ser fiel ao espírito da lei e de a regulamentar de 

forma a contribuir decisivamente para a coordenação 

dos transportes terrestres e, assim, para a prosperi- 

dade nacional. 
Cumpre também acentuar que neste decreto, além 

da regulamentação da supracitada lei, se procurot 

fixar o regime legal de transportes automóveis, de 
modo a reunirem-se num diploma único todas as dis- 

posições relativas àqueles transportes. 
Um outro problema se teve sempre em vista — O 

da acessibilidade do texto legislativo. Não se des- 

conhece que a sua consulta será doravante feita pelas 

mais diversas camadas sociais e que o coordenação 

dos transportes exige o seu rigoroso cumprimento. 

Indispensável se torna, portanto, que as regras nele 

estabelecidas sejam de segura aplicação e claramente . 

compreendidas. 
Com isto se não quer dizer, evidentemente, que 

os problemas jurídicos que este regulamento decerto | 

levantará — e alguns são de delicada natureza — sejam 

a todos acessíveis; mas, dentro do possível, preten" 

deu-se que os industriais sem recurso ao parecer dos 

jurisconsultos, ficassem com ideia das suas obrigações 

e dos seus direitos. E julga-se que, com esta preten” 

são, em nada se preteriu o rigor jurídico exigível. 

Nestes termos: 

Usando da faculdade conferida pelo n.º 3.º do af” 

tigo 109.º da Constituição, o Governo decreta e eU 
promulgo o seguinte: 

Regulamento de Transportes em Automóveis 
TÍTULO | 

Do transporte 

CAPÍTULO 1 

Classificação e disposições gerais 

Artigo 1.º Os transportes em automóveis classifi 

cam-se em duas categorias: particulares e públicos: 

São transportes particulares os transportes realiza” 

dos em veículos da propriedade de entidade singulaf 

NY 

ou colectiva, da sua exclusiva conta e sem direito à 

qualquer remuneração directa ou indirecta. 

- São transportes públicos todos os transportes quê 

nos termos deste regulamento, não devam ser class! 

ficados como particulares, 



“A 

RAIS EM PORTUGAL 

DAMPNEY'S 

líquidos e massas de polir 
automóveis 

aço de todos os tipos 
antiga experiência 

ALLIED 

» alumínio, ferros, aços 
 vergalhões e arames 

1 tipos, para todos os fins 

Alfredo Rodrigues dos Santos, L.*“ 
FUNDADA EM 1919 

Fornecedor do Governo Português, Obras Públicas, Marinha Mercante e de Guerra, Almirantado, etc., etc. 

Sucursal: PORTO — R. Elísio de Melo, 28 — Telefone 22792 — Telegramas “Apexior” 
ARMAZÉM: ODIVELAS (PONTE DE ODIVELAS) LISBOA 

AGÊNCIA HÉLICE — Óleos 
A. B. P. — Tintas e Vernizes 

TELEGRAMAS: HÉLICE 

APEXIOR 
TELEFONES: 2 2119 

21421 
SECÇÕES Í 

Sede: AVENIDA DA LIBERDADE, 69 — LISBOA - Portugal 

Como cuidar do seu motor mediante a lubrificação correcta 
SRA A PARA, 

OLEO INDESTRUTIVEL 

| — A Companhia de Óleos D-A: Heavy Duty (H.D.) sempre na vanguarda 

1.º — Fiéis à nossa tradição de vender sômente produtos de alta qualidade, decidimos representar 
em Portugal e Colónias a D-A LUBRICANT CO. Inc., a maior e mais antiga Companhia americana 
de óleos de lubrificação científica para todos os tipos de motores de serviço pesado, cujos esquemas de 
fabrico desde 1935 de novas ligas metálicas, fizeram aumentar de 20º/, a compressão, 15º/, a veloci- 
dade, 7 º/, o poder de travagem, 50 a 100º/, a pressão dos segmentos e pistons, 20 º/o a temperatura 
das câmaras de combustão. Em virtude da inferior qualidade da maioria dos carburantes e por razões de 
economia as misturas da carburação serem agora menos ricas, regista-se um considerável aumento 
de temperatura de funcionamento, que só uma boa lubrificação produzida por UM BOM ÓLEO 
poderá compensar. : 

O desenvolvimento crescente da Companhia D-A — computando-se em 70º/, os construtores de motores 
pesados que recomendam os seus óleos — constitui prova insofismável de incontestável superioridade. 

Foi a D-A a primeira Companhia que estudou óleos especiais para serviço pesado. Contudo, como é 
lógico, estes óleos prestarão também eficientes serviços nos motores, trabalhando em condições mais 
moderadas, ao contrário da aplicação infelizmente generalizada em Portugal de óleos regulares em 
motores pesados, o que é condenável. 

11 - O que são óleos D-A; conselhos sobre lubrificação geral; 
as vantagens do uso de óleos D-A: 

2.º — A vitória dos óleos D-A na Guerra: — Os óleos D-A agarram-se ao metal, sendo os que 
menos tendência têm em escorrer para o fundo dos carters, facto este que torna a lubrificação tão 
deficiente como perigosa, principalmente, quando o motor, frio, começa a funcionar. 

Os óleos D-A, graças a processos de fabrico ainda secretos a que se juntaram os ensinamentos apreen- 
didos na última guerra, prestaram, com sucessivos louvores, os mais relevantes serviços tanto em «tanks», 
lança-chamas, etc., como em todos os veículos pesados sujeitos a árduo trabalho, onde os óleos de tipo 
antigo fracassaram. 

3.º — O óleo D-A (Motor Oil) de base parafínica, 100 º/o puro Pennsylvania: especial- 
mente para motores a gasolina e petróleo. - À Companhia D-A é uma das raras organizações 
que usa, de verdade, os cada vez mais procurados e preciosos óleos de base parafínica, 100 º/, puro 
Pennsylvania (de produção escassa para a sua grande procura) e os óleos fluidos ultra-modernos 
circulam mais râpidamente e resistem mais ao calor que os óleos encorpados da concorrência. 

4.º — A desvantagem do emprego do óleo grosso para suprir folgas. — O uso de óleo 
mais grosso para suprir folgas e desgastes a não ser provisôriamente, é um êrro grave, e o melhor 
é reparar meoânicamente o desgaste. Basta dizer que o grau SAE estudado pelos fabricántes, em face 
dos esquemas de construção dos motores, não pode comportar, como é óbvio, incomensuráveis pro- 
priedades que permitam suprir incondicionalmente os defeitos mecânicos ; ainda que as suas qualidades, 
em qualquer hipótese se mantenham, 

À maior e mais moderna fábrica 

! de Tintas e Vernizes do mundo 
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As altas pressões e temperaturas do motor - por motivo de grande 

sobre-carga ou serviços árduos — e o clima tropical ou semi-tro- 

pical são factores que podem aconselhar em certos casos o em- 

prego de óleo de grau SAE ligeiramente mais encorpado. 

Não esquecer principalmente quando o motor está frio que há 

o perigo de o óleo espesso não atingir no tempo indispensável 

pontos essenciais, como a parte superior dos pistons e inumeros 

canais, onde a sua presença é necessária e assim dar aso ao 

atrito metálico, ou então por exagerada consistência, formar a 

carbonização, sujando velas e colando válvulas. 

Zz De outro modo se o motor trabalha em altitudes ou regiões onde 

E. haja frequentemente temperaturas negativas — abaixo de zero — 

há vantagem em usar em tais circunstâncias o grau mais fino 

de óleo SAE da nossa tabela, ou seja o que está logo abaixo do 

indicado na 2.º coluna da tabela de recomendações. 

5,0 — As desvantagens do emprego de óleo grosso: — 

O óleo espesso circula mais vagarosamente dificultando o arran- 

que. Para fazer mover râpidamente essas camadas de óleo, con- 

some-se uma dose extra de energia, de que resulta um maior 

consumo de combustível. É pois de seguir a recomendação inicial 

dos fabricantes, dos quais mais de 95º/, condena a velha prática 

do uso de óleos cada vez mais grossos, à medida que os motores 

envelhecem 

6.º — À despesa de lubrificação é somente de 3 º9/go dos 

gastos gerais. — A verba de lubrificação é a mais insignificante 

da manutenção de um motor. Regra geral não atinge três por 

cento sobre o total das despesas. Por isso o uso de óleos baratos, 

comprados «ad hoc», constitui a mais ruinosa das economias. 

111 - A qualidade D-A. — Diesel Oil - Reconhe- 

cido como superior motor oil de uso 

geral e recomendado por muitos fabri- 

cantes para ser usado em motores de 

gasolina e Diesel de alta e baixa com- 

pressão. 

D-A 
UBRICATION 

Bule rag HEAVY-DUTY SERVICE 

7.0 — A D-A é uma das raras Companhias cujos óleos «Heav 

Duty» aprovados por todos os departamentos do Governo Am! 

ricano, reunem os novos aperfeiçoamentos seguintes : : 

a) -— DETERGENTES : - Actuando como removedores na 

pesa de carvão, sujidades e resíduos, impedindo o óleo 

coagular, formar depósito e absorver oxigénio. : 

b) — ANTIOXIDANTES DISPERSIVOS : — Eliminando a 

dência dos óleos para a oxidação e formação de gomas, ácido 

depósitos carbonosos, etc. ; da mais vital necessidade para com” 

bater um dos maiores inimigos : O SOBRE-AQUECIMENTO. 

c) — ANTICORROSIVOS : — Evitando a corrosão nas paredes | 
dos cilindros quando o motor está parado, (a chamada corrosão 

fria) e o atrito metálico a quente. ó | 

N. B. — Não esquecer que nos motores Diesel além do movi- 

mento dos pistons ser mais lento, a inflamação sem o sistema de 

ingnição submete o combustível a uma sobrecarga de pressão 

na razão de 16 a 20 para 1, comparativamente com os moto 

a gasolina. Enquanto um motor fixo — industrial ou marítimo 

trabalha quase sempre à mesma velocidade e carga (esta não 

excede geralmente 25º/.) um motor de camion, tractor, etc, sofre 

o trabalho de 100º/. de sobrecarga, ao mais alto rendimento 

que é possível obter, para mais tarde funcionar a menor vel 

cidade e carga normal — ou seja nos dois extremos. 

d) - ULTRA RESISTÊNCIA AO FENÓMENO DA DILUI- 

ÇÃO: - Quando a inflamação do combustível é imperfeita, 

dá-se a penetração no carter de partículas de combustível líquido 

que arruínam o óleo, como nos seguintes casos todos condená- 

veis; 1 — Arrancar aceleradamente quando os motores estão 

frios; 2 — Quando ao parar se faz uma brusca aceleração est” 

corta acto contínuo a ignição; 3 — Engatar o motor nas descidas 

com a corrente desligada; 4 — Quando os carburadores 0U 

injectores estão mal afinados. ! 

No entanto os óleos D-A mercê da incorporação duma fibra 

especial, apresentam maior resistência que qualquer outro aos 

efeitos da diluição. 

e) - ARRANQUE FÁCIL E SUAVIDADE DE FUNCIONA” 

MENTO - ANTI-DETONANTE: — Aumentando a vida CO“ 

próprio óleo e evitando os desgastes metálicos dos cilindros, P 

tons, segmentos, cambota, etc., cuja elasticidade e liberdade de 

movimentos é obtida por meio de uma película de untuosidade 

indestrutível, que, circulando livre e rãpidamente, reduz o CO 

sumo de combustível pelo aumento da compressão. 

Os primeiros 60 segundos de funcionamento do motor, quant” 

em frio é o período crítico, pois o óleo assente no carter, se não 

for na consistência apropriada, não sobe nem circula a temP” 

de evitar a fricção. 3 

IV — Classificação dos óleos lubrificantes p 

«American Petroleum Institute» (Aut 

dade oficial americana) - Os óleos «Heavy 

Duty» (Serviço pesado) à cabeça da clas” 

sificação. 

8.º — Para se fazer uma ideia comparativa entre a categoriº 

dos óleos D-A e os demais, citamos as classes recentemel”” 

definidas, pela sua ordem de valores, por aquele Organism" 



83) - HHAVY DUTY OILS — (Serviço pesado) ou seja 
Óleos D-A. — Óleos com comprovada estabilidade contra oxi- 
dação e corrosão, com propriedades preventivas e detergentes, 
Para uso nos motores Diesel e a gasolina que trabalham em altos 
egimens e em serviços árduos e pesados. 

b) — PREMIUM OILS — (Óleos classificados): -— Óleos com 
— estabilidade e propriedades anticorrosivas, para uso em motores 
— Operando em condições onde os óleos regulares correntes não 
dão satisfação suficiente. 

€) - REGULAR OILS - (Óleos correntes): - Óleos mine- 
rais puros, sem aditivos, indicados para motores operando em 
condições moderadas. 

VY- O QUE TODA A GENTE DEVE SABER SOBRE 
— O EMPREGO DE ÓLEOS: 

9.0 — Mude-se para D-A.; o que tem a fazer : — Quando 
começar a usar estes prodigiosos óleos D-A em motores que até 

então tenham sido tratados com óleos vulgares, não há o perigo 
do entupimento dos canais de lubrificação desde que nos primei- 
ros tempos da aplicação dos óleos D-A, faça durante duas ou 

ês vezes a renovação do óleo por metade do período em que 
é usual renová-lo, para dar tempo a que o D-A proceda à auto- 
limpesa do motor ; não esquecendo, é claro, de vigiar o indica- 
'or de pressão do óleo e limpar os filtros se for necessário. Este 
trabalho é fâcilmente executado por um bom e cuidadoso ope- 
ador. 

0.º — O uso dos filtros : - Não deve usar certos filtros de 
leo, muito apregoados, pela inconveniência de alguns extrairem 
Oo óleo os aditivos modernos essenciais para a sua estabilidade, 

' não filtiram ácidos e outros compostos corrosivos perfeitamente 
Solúveis nos óleos. Além disto, há poeiras tão finas e abrasivas 

troduzidas no motor pelo ar aspirado ou pelo respirador do 
arter, que se escapam fàcilmente aos filtros mais modernos e 
Ngrossam o óleo. 

l1oº-A necessidade imperiosa da renovação do 
60: — Em virtude dos compostos e emulsões que se produzem 
ntro do motor por fenómenos de oxidação e alteração mole- 

Cular, é essencial renovar o óleo. Apesar dos aparelhos criados 
Para evitar a sua contaminação, tem-se demonstrado que o óleo, 

inda que filtrado e aparentemente limpo, aumenta progressiva- 

ente de corpo, a tal ponto, que pode passar de SAE 30 para 
AE 50, quando a sua renovação é efectuada fora dos limites 
zoáveis, havendo casos em que se dá o contrário. 

O automobilista ou operador consciente deve ser juiz escrupu 
so na decisão de mudar o óleo. Se o óleo que prestou serviço 
freu forte dilvição, altas pressões, temperaturas e velocidades, 

U suportou climas tropicais, poeiras, arranques a frio, frequen- 

s, em cada dia (trabalhos intermitentes, em paragens de mais 
“e uma hora) deve mudar-se mais frequentemente do que o óleo 

Que trabalhou em condições menos ingratas. 

À média é de 1.500 kms., mas só tem vantagem em evitar os 

busos, principalmente no inverno e no serviço das cidades. 

Para se fazer uma ideia sobre a contaminação do óleo basta 
dizer que a média horária de ar admitida pelos cilindros é de 
6,500 pés cúbicos e que pela ventilação do carter são admitidos 

7 pés cúbicos por minuto. 

12.º — A função de auto-limpesa feita pelos óleos D-A. 
— É importante saber que os óleos D-A, uma vez desempenhada 
a sua função de auto-limpesa, (em motores novos ou em rodagem 
é bastante encher o carter sem mais preocupações), evitam ava- 
rias e prolongam o prazo de mudança do. óleo. e a vida do 
motor, mesmo que este esteja obrigado a serviço duro e contínuo. 

Os óleos D-A reunem em si as características dos vários óleos 
existentes no mercado, com diversas designações como, aditivos 
e descarbonizantes. 

13.º - O consumo do óleo: - O consumo de lubrificante 
aumenta na proporção em que aumenta a velocidade, como se 
demonstra pelo quadro abaixo: 

Velocidade Consumo 

50 kms. à hora X 
FARINRE E ASI 2 vezes mais 
(ese 220 AIES do » 

100 ae MAES Págdiak » 

VI- A mudança do óleo ; regras a seguir: 

14.0 — Eis os autorizados conselhos de um importantíssimo cons- 
trutor de motores, que recomenda os óleos D-A há 20 anos. 

a) — Tenha sempre o óleo ao nível. 

b) — Nunca force um motor novo a altos regimens sem estar suficientemente 
rodado. 

) — Vigie o indicador de pressão circulante do óleo durante o funcionamento do 
motor. Não consinta que o motor trabalhe um minuto sequer sem o indicador 
de pressão da lubrificação funcionar. 

d) — Renove o óleo com mais frequência quando o motor é novo. Recorde que dois 
quartos de óleo novo juntos a um quarto de óleo velho, fazem três quartos de 
óleo pobre. 

e) — Atenda ao menor sintoma de mau funcionamento do motor. Este dá a um 
operador consciente sinal de queixa; evitará assim grandes dissabores. 

f ) — Recorde-se que os bons lubrificantes são a melhor apólice de seguro contra 
reparações e que os óleos baratos resultam caríssimos. 

£) — Quando o motor estiver frio espere que ele aqueça antes de entrar em alto 
regimen,. 

VII-O que dizem os técnicos autorizados: 

15.º — A corrosão deve ser evitada pelo emprego de 
óleos de alta qualidade : — Eis outro aviso de um afamado 
construtor de motores, que aprova os óleos D-A há mais de 25 
anos. 
«Não use um lubrificante corrosivo no motor. As suas peças internas, de novas 
ligas metálicas, podem ser arruinadas por um óleo corrosivo. É deveras difícil dis- 
tinguir um bom lubrificante de um mau pelas suas especificações e aparências, des 
vendo por isso usar os melhores tipos fabricados por Companhias de grande serie. 
dade e reputação. Prefira o melhor óleo altamente refinado, de base parafínica e 
que faça o mínimo de depósitos carbonosos». 

Vamos terminar com a solene recomendação de outro construtor 
que preza o seu bom nome e aprova os óleos D-A, porque 
conhece a seriedade da Companhia D-A. 
«Este motor é de precisãio. Sômente óleos de alta qualidade devem ser nele usados. 
Muitos óleos são altamente corrosivos e por isto, antes de usar o motor, pense bem 
neste problema vital». 

Pedindo a V. Sas. o favor de nos confiarem as vossas estimadas 
ordens, certos de que uma experiência vos convencerá em abso- 
luto da verdade do que afirmamos, somos com consideração, 

De V. Sas. 

Attos. Venres. e Obgdos. 

Alfredo Rodrigues dos Santos, L.&º 
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Óleos para Motores“ D-AÁ Valvulinas, G D-A , reases ” 

SUPER ÓLEOS DIESEL D-A : SUPER ÓLEO D-A — 100 º/o puro 1 Temper 
Jalor m 

Óleos lubrificantes, superiores, não Pannegheanãh, para motores: MARCAS AA: e 

corrosivos, para todos os fins. Para Oleo lubrificante de alta qualidade para 

motores Diesel e a gasolina. motores a gasolina e alguns Diesel. 
Camions 

Y 

bd Tempeora- 
Calor tura média CAMIONS — SERVIÇO PESADO : 

MARCAS extremo | Portugal Transmissões e diferenciais (*) 0 O ou 00 

sab N.º | sae x. S .ÇMÇAM— 
ua bs Eixos-accionamento às 4 rodas, redução dupla Universal | Universal 

duplo-comando e duas velocidades 250 250 ou 1400 

Carros de passageiros 3-2 del Sá 

Buick, Chevrolet, Chrysler, Dodge, Nash, Oldsmobile 30 20 Partes sujeitas a pressão — CHASSIS ou grease | ou pá 
o Cc Cos 

Plymouth, Pontiac e De Soto 30 20 
CAMIONS — Coih engrenagens Hypoid Universal Universal 

Ford, Hudson, Packard, Studebaker 30 30 (também camionetas de passageiros) 90 ou 140 | 90 ou 140 

Camions Tractores 

” International, Chevrolet, Ford, GMC e similares 40 830 TRANSMISSÕES, ENGRENAGEM FINAL 

Caterpillar — Diesel e gasolina : 

ia FW : i 
O É 

Diamond, D, Brockway, Mack, Stewart, Sterling 40 830 Atitudes «= odos or Modelos 0 O ou 00 

Autocar, Federal, Marmon-Herrington, White 40 40 Case, Mc Cormick-Deering, Oliver, Huber, 
John Deere, Minneapolis-Moline, etc. Pe 

2 
dia 

Rebocadores, etc. International — Todos os modelos 000 000 

Cummins, General Motores *, Buda *, International 30 20-30 Cletrac — Diesel e gasolina 00 000 

Caterpillar *, Hercules, Murphy * 30 20-30 CAIXAS DE ENGRENAGENS 

— Sem ter transmissões nem engrenagem final 0 0 2 

Allis-Chaimers, Waukesha-Hesselman 40 40 . —— 

- ROLOS DAS LAGARTAS DOS TRACTORES 

T 
(Track Rollers) — (Chumaceiras lisas) " 3-2 2-1 

ractores Caterpillar — Todos os modelos ou grease | ou gre 

: Allis-Chalmers — (excepto o Super-Seal) ão Cc-D 

Caterpillar * Outras principais marcas e modelos 

International com motores Diesel 30 20-30 

Cletrac 
International — Todos os modelos 0 00 

Allis-Chalmers * com motores Diesel 30 20 Allis-Chalmers — Super-Seal greasoe A-Cigreaso 

Caterpillar — Novos modelos a gasolina 30 30 Cletrac — Todos os modelos 00 000 

Caterpillar — Antigos modelos a gasolina 50 40 ROLOS DAS LAGARTAS DOS TRACTORES 

(Track Rollers) — (Chumaceiras doe esferas) 8 4. 

Allis-Chalmers 
- 

International modelos a gasolina 40 30 Partes sujeitas a prossão — CHASSIS Lougrease|2 ou 

Cletrac 
Todos os tipos o p-e 

Me Cormick-Deering, John Deere, Oliver, Case, 40 30 (2º) Onde EP ou Hypoid, lubrificantes, são recomendados pelo fabricante, a 

Minneapolis-Moline, Ford, etc. 
D-A Universal. 

TABELA DE EQUIVALÊNCIAS ! 
* so 

Vier DISSAL DIL — Betdmendáçto dos ibricantes. N.º 1 (Somi-fluido).......... Levo Engrenagens abertas (Open f Vorho 

** Tonha-se om atenção que o grau SAE desta tabala pode não corresponder N.º 2 (Somi-fluido) .......... Pesado Goar). cce aaa À 8 inY 

ao grau SAE da concorrência. N.º 3 (Somi-fluido) .......1.. TPesaão “NU, ido AR 
C (Gun Grease) a pressão.... Verão NES oo na E 

*** Especialmente para climas tropicais ou muito quentes. D(Gun Grease) a pressão... Médio AS o AESA 

Para zonas onde a temperatura seja abaixo de zero, convem usar o grau imediata- N. so ARENA e Rs sã .. o. ..« SAE 80 oe ão PORRA | — e 

mente inferior ao indicado na 2.º coluna. HMEPs DANS CUTE ONNAAA of Verão niversal os EP " 

; esferas, rodas e DÁS ...... | à IoNGbNO Universal 140 o Btvala | BA 

Para instruções mais completas àcerca de todas as engrenagens, Bomba do água— IT.M.P. .. Universal 250 SAB 

temos o respectivo livro de recomendações. : Tipo ACerconíaes: «+..... Todas as estações 

20000 ex. - Jan. 949 — TIP. DUARTE, LDA.— Rua Nova da Trindade, 14-A, 14- B— LISBOA 
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: S 1.º Consideram-se também transportes particu- 
ares: : 

1) Os transportes de mercadorias efectuados 
pelos grémios da lavoura com vista à 
realização dos fins consignados no n.º 
7.º do artigo 15.º do Decreto n.º 29,494, 
de 22 de Março de 1939; 

2) Os transportes de mercadorias efectuados 
gratuitamente em veículos de proprie- 
dade de agricultores ou de organismos 
agrícolas de interesse local, em benefí- 
cio de outro agricultor ou de outro or- 

ganismo agrícola de interesse local, 
desde que se realizem em casos de emer- 
gência -ou, tratando-se de géneros agrí- 
colas fàcilmente deterioráveis ; se esteja 
em época de sementeira ou colheita; 

3) Os transportes, ainda que remunerados, de 
pessoas e bagagens, prêviamente auto- 
rizados pela Direcção-Geral dos Servi- 

ços de Viação e efectuados nos centros 
uabanos, com vista a completar o exer- 
cício do comércio ou indústria da enti- 
dadé transportadora, tais como: 

À 

a) O de alunos no trajecto das suas resi- 
dências para os colégios que fre- 
quentam; 

b) O de hóspedes entre as estações de ca- 
minho de ferro e os hotéis; 

c) O de doentes no percurso de suas casas 

para os estabelecimentos hospitalares 
a que se destinam; 

d) O de empregados para os centros fabris 

onde exerçam a sua actividade; 

e) O de passageiros de carreiras aéreas 
entre os aeroportos e a sede das em- 

presas transportadoras. 

— 82º O serviço de transportes realizado nas con- 
dições do n.º 1) do parágrafo anterior será regulado 
Por despacho do Ministro das Comunicações. 

À remuneração a cobrar por estes transportes não 
Poderá exceder as despesas realizadas com os mesmos, 

Art. 2.º Os transportes particulares e os transpor- 

tes Públicos podem ser de passageiros ou de merca- 
dorias, 

Art. 3.º Os transportes públicos só podem ser ex- 
Plorados em regime de transporte de aluguer ou de 
transporte colectivo. 

— São de aluguer os transportes em que os veículos 
São alugados no conjunto da sua lotação ou da sua 
Arga e postos ao exclusivo serviço de uma só enti- 

“ade, segundo itinerários da sua escolha. 
São colectivos os transportes em que os veículos 

Se utilizam por lugar da sua lotação ou por fracção 
à Sua carga, segundo itinerários e horários devida- 

Mente aprovados, podendo servir a quaisquer pessoas, 
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sem ficar exclusivamente ao serviço de nenhuma 

delas. 

SS 1.º Para efeitos deste regulamento consideram-se 
sempre: 

1.º Transportes colectivos : 

a) Os transportes efectuados por quaisquer 
organismos ou sociedades, criados . 
seja a que título for, com vista a 

beneficiar os seus agremiados ou 
sócios; 

b) Os transportes de bagagens e mercado- 
rias por conta de qualquer entidade 

que as tenha recebido de terceiros. 

À 

2.º Transportes de aluguer: 

a) Os transportes de excursionistas em au- 

tomóveis, que lhes sejam reservados, 
mesmo que explorados em regime 

de transporte colectivo; 

b) Os transportes em automóveis de carga 

ou mistos, de roupa, peixe fresco, 

frutas e de artigos para venda nas 
feiras ou mercados, acompanhados 

ou não das respectivas lavadeiras ou 

vendedores, mesmo que explorados 
em regime de transporte colectivo; 

c) Os transportes de mercadorias em que 

os veículos, embora ficando ao exclu- 

sivo serviço dos seus alugadores, 
são alugados por fracção da sua 

carga, desde que o transporte se 
efectue dentro de um círculo com 

centro na sede de exploração do 
transportador e de raio não superior 
a 30 quilómetros. 

Sempre que em determinada região exis- 

tir manifesta deficiência de transpor- 
tes colectivos, o raio do círculo po- 
derá ser elevado, mediante autoriza- 

ção do Ministro das Comunicações, 

até um valor igual à distância da 
sede de exploração à estação ou 

apeadeiro de caminho de ferro mais 

próximo. 

Art. 4.º Salvo casos expressamente previstos neste 
regulamento, não podem transportar-se pessoas em 
automóveis de mercadorias, nem mercadorias em au- 
tomóveis de passageiros. 

S único. Durante a época venatória, a Direcção- 
-Geral dos Serviço de Viação poderá autorizar que 
os caçadores se façam transportar nos mesmos auto- 
móveis de mercadorias em que transportam os cães. 

Art, 5.º Nos automóveis de mercadorias, além do 
condutor, só é permitido o transporte de pessoas até 

aos seguintes limites :
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à) Veículos ligeiros fechados — 6 pessoas ; 

b) Veículos ligeiros abertos — 4 pessoas ; 
c) Veículos pesados — 7 pessoas. Á 

S 1.º As pessoas que podem ser transportadas são: 

o proprietário do veículo ou seu empregado, o alu- 

gador do veículo ou seu representante, ou pessoas 

do proprietário do veículo (esposa e parentes em 1.º 

grau), e o pessoal destinado à respectiva carga e des- 

carga. 
8 2.º A Direcção-Geral dos Serviços de Viação 

poderá autorizar, em casos especiais, o transporte de 

pessoas em número superior ao fixado neste artigo, 

designadamente o daquelas que estejam ao serviço do 

proprietário do veículo quando se destinem a traba- 

lhos em comum. 

CAPÍTULO II 

Transportes particulares 

Art. 6.º Aos transportes particulares de passagei- 

ros e de mercadorias será aplicado o seguinte regime: 

a) Isenção de qualquer autorização ou licença; 

b) Isenção de quaisquer encargos além dos de na- 

tureza fiscal de aplicação geral. 

Art, 7.º Nos automóveis ligeiros de serviço parti- 

cular para transporte de passageiros poderão trans- 

portar-se quaisquer objectos pertencentes aos proprie- 

tários dos veículos ou aos seus ocupantes. 

Art. 8.º Nos automóveis particulares de carga só 

podem transportár-se mercadorias pertencentes aos 

proprietários dos veículos. 

CAPÍTULO 111 

Transportes públicos 

SECÇÃO 1 

Disposições comuns 

Art, 9.º Os transportes públicos ficam sujeitos, na 

parte aplicável, ao disposto no título X do Código 

Comercial. 

Art. 10.º Só poderão explorar a indústria de trans- 

portes em automóveis entidades singulares ou colec- 

tivas devidamente inscritas no Grémio dos Industriais 

de Transportes em Automóveis, 

S único. As entidades colectivas que obtenham 

licença para a exploração da indústria de transportes 

deverão provar, por meio da respectiva escritura e 

da certidão de registo, que se encontram constituídas 

sob a forma de sociedades comerciais regulares. 

Art. 11.º A todos os condutores de veículos auto- 

móveis empregados em transportes públicos poderá 

ser exigida a apresentação das licenças, fichas de ins- 

pecção e guias de transporte referentes aos veículos. 

Att. 12º Nos transportes públicos só poderão 

utilizar-se veículos automóveis de matrícula nacional, 

Art. 13.º Nenhum veículo pode ser empregado em 
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transportes públicos sem que para tal possua a ne- 

cessária licença. 

Art. 14.º A licença a que se refere o artigo ante- 

rior só é válida quando acompanhada do recibo quê 

prove haver sido liquidada a respectiva contribuição 

industrial. VA 

Art. 15,º Os requisitos dos automóveis emprega" 

dos em transportes públicos serão os determinados 

pela Direcção-Geral dos Serviços de Viação, tendo 

em atenção as necessidades de segurança, conforto oU 

outras que o exercício da indústria exija. ; 

SE É obrigatória a indicação no interior do vei- 

culo, em sítio bem visível, do número de registo € 

da lotação que lhe for atribuída, conforme o respec” 

tivo livrete. 
-— 8 2.º Os veículos ligeiros de aluguer deverão tel 

pintados nas portas de acesso aos lugares da frente 

um distintivo conforme as normas fixadas pela Diret" 

ção-Geral dos Serviços de Viação. À 

S.3.º Os automóveis ligeiros para a tarifa mais 

alta poderão ser dispensados do distintivo a que 5º 

refere o parágrafo anterior, dentro dos limites a fixaf 

pela Direcção-Geral dos Serviços de Viação, desde 

que se verifique em inspecção serem os veículos de . 

categoria a merecer tal isenção. 

SECÇÃO II 

Transportes de aluguer 

SUBSECÇÃO 1 

Disposições gerais 

Art. 16.º As licenças para o exercício da indústria 

de transportes de aluguer de passageiros e mercado- 

rias em automóveis ligeiros e de mercadorias em auto” 

móveis pesados serão concedidas dentro dos contin- 

gentes fixados pelo Ministro das Comunicações, sob 

proposta da Direcção-Geral dos Serviços de Viação, 

ouvido o Conselho Superior dos Transportes Terres” 

tres. 

Art. 17.º Compete ao director-geral dos Serviços 

de Viação deliberar sobre os pedidos de licença pará 

a exploração da indústria de transportes de aluguer. 

$ 1.º Os despachos do director-geral dos Serviços 

de Viação concedendo as licenças a que se refere este - 

artigo serão comunicados às direcções de viação da 

área para que foram requeridas, às quais. compete ção 

passagem dos respectivos títulos. Estes serão passados 

logo que se proceda à inspecção do veículo à quê j 

disserem respeito, para o que os requerentes têm O 

prazo de noventa dias a contar da data em que recê 
beram o competente aviso. 

& 2.º As licenças a que se refere o parágrafo ante" 

rior serão enviadas às secções de finanças dos respéC” 

tivos concelhos para o efeito de serem aí visadas 

após o que devem ser levantadas pelos seus titulares 

no prazo de quinze dias a contar da data em que 1º 
ceberem aviso para tal fim, 

& 3.º O, visto aposto na licença implica para as sec” 



ções de finanças a obrigação do lançamento do re$- 
bectivo imposto de camionagem. x 

S 4.º Se o requerente não levantar a licença no 
— Prazo consignado no S 2.º deste artigo, a licença será 
—  Temetida à Direcção-Geral dos Serviços de Viação, 

onde será arquivada, 

S 5.º Serão sempre concedidas : 

a) As licenças requeridas para veículos destinados 
à substituir outros de aluguer, quando estes deixem 

gisto for cancelado; 
b) As licenças para veículos averbados para alu- 

— guer que sejam transferidos para indivíduos possui- 
— dores de licença para veículos do mesmo tipo e da 

— Mesma espécie de transportes. 

8 6,º Para efeitos do disposto na alínea a) do pa- 
— Tágrafo anterior, deverão os interessados formular, 

conjuntamente com o pedido de licença de aluguer, o 
de cancelamento da licença do veículo que vai ser 

substituído, ou, quando este esteja inutilizado, o de 
— Cancelamento do respectivo registo ; neste último caso 

—  ? estado dos veículos será verificado simultâneamente 
“Por meio de inspecção. w 

S 7.º Se o requerente iniciar o exercício da indús- 
— tria antes da concessão da licença, será o seu reque- 

— Timento arquivado, independentemente de outras san- 
—  ÇÔes previstas neste regulamento. 
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ú — Art, 18.º Os titulares da licença a que se refere o 
ligo "anterior, salvo caso de força maior, são obri- 

gados a iniciar a exploração na data marcada na res- 

DPectiva licença. 

PS: único. Independentemente de outras sanções 
— Previstas neste regulamento, se o titular da licença não 

DD iciar a exploração da indústria na data referida neste 

— Artigo, a licença caducará e ser-lhe-á apreendida. 
À Art. 19º O abandono do exercício da indústria por 

”s tempo superior a trinta dias seguidos ou noventa in- 
. terpolados dentro do período de um ano, salvo caso 
1 Tortuito ou de força maior, implica o cancelamento 
e” da licença. 

0 $ único. O titular da licença cancelada nos termos 
deste artigo não poderá obter, por si ou por inter- 

Posta pessoa, licença para automóveis de aluguer en- 
Quanto não decorrerem cinco anos a contar da data 

E do cancelamento. 
o Art. 20.º Os automóveis de aluguer não podem 

— Estar ao serviço permanente dos seus proprietários. 

—, Art, 21.º Nos veículos a que se refere a alínea 5) 
f do n.º 2.º do artigo 3.º a lotação em passageiros não 
— Pode absorver mais de 50 por cento da carga útil do 
— Veículo, feito o cálculo à razão de 60 quilogramas por 

' Passageiro. 
—. Art, 22º Os industriais de transportes de aluguer 

devem remeter à Direcção-Geral dos Serviços de Via- 

Ti até ao dia 10 dos meses de Janeiro, Abril, Julho 
-€ Outubro, mapas, do modelo a fixar por esta Direc- 

E Ora, relativos aos passageiros e às mercadorias 

e 

, 
A 

o 

í 
A 

ie 

: 

de ser utilizados em transportes públicos ou o seu re- 
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que, nos trimestres anteriores, transportarem em cada 

um dos seus veículos. 

8 único. O possuidor da licença de transporte de 

aluguer em automóveis pesados terá na sede, e à 

pronta disposição da Direcção-Geral dos Serviços de 

Víação, um registo dos serviços realizados por cada 

veículo, conforme modelo a fixar por aquela Direcção- 

-Geral. . 

SUBSECÇÃO II 

Do transporte de aluguer em automóveis ligeiros 

DIVISÃO 1 

Generalidades 

Art. 23 Os automóveis ligeiros de aluguer somente 
poderão fazer praça dentro do concelho ou área para 

que possuírem licença. 
-— &1.º A Direcção-Geral dos Serviços de Viação po- 

derá, no entanto, autorizar o serviço de praça em con- 

celho ou área diversos, para atender a necessidades 

temporárias de tráfego, especialmente nas épocas ter- 

mais ou balneares e por ocasião de festividades. 
S 2.º As autorizações para o serviço de praias e 

e termas serão concedidas por prazo não superior à 

cento e vinte dias; para o serviço de festas serão pas- 

sadas pelo tempo que estas durarem. Serão sempre 

ouvidas as câmaras municipais dos concelhos interes- 

sados. 
Art. 24,.º Os automóveis de praça deverão achar-se 

permanentemente.à disposição do público, dentro do 

horário de trabalho dos respectivos condutores, não 

podendo estes, nem os proprietários, recusar-se a 

prestar serviço que lhes seja solicitado nas condições 

previstas neste regulamento e demais legislação apli- 

cável. 
S único. Todo o condutor que, em cumprimento 

do horário de trabalho, haja que cessar a sua activi- 
dade, retirará da praça, para recolha adequada, o veí- 

culo com que trabalha, desde que no local não com- 

pareça um novo condutor que, sem descontinuidade, 

o substitua no trabalho. 

Art, 25.º Os automóveis de praça consideram-se 

livres e podem ser tomados por qualquer pessoa 
quando estacionem em locais para esse efeito fixados 
pelas câmaras municipais, nos termos do Decreto-Lei 
n.º 32:402, de 20 de Novembro de 1942, ou circulem 
na via pública com a indicação de livre. 

S 1.º Exceptua-se o caso de estar autorizada a praça 
livre; então o estacionamento poderá efectuar-se em 

quaisquer locais onde a permanência dos veículos não 
prejudique o trânsito. 

S 2.º À Direcção-Geral dos Serviços de Viação po- 
derá autorizar que os automóveis apropriados para 

serviços especiais, designadamente os destinados à 

casamentos e funerais, possam ser dispensados de es- 

estacionar nas vias públicas. 
Art.º 26.º Para a prestação de socorros em casos 

de urgente necessidade poderão as autoridades com 

285
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funções policiais requisitar automóveis ligeiros de 

aluguer. 
S único. Este serviço prefere a qualquer outro de 

interesse particular, mesmo que já tenha sido contra- 
tado, . 

Art. 27.º O transporte em automóveis de praça 

pode ser contratado: 

1.º À hora, quando em função do tempo de 
utilização do veículo; 

2.º A taxi, quando o preço do aluguer seja 

contado automàâticamente por um apa- 
relho taxímetro, em função da distância 
percorrida e dos tempos de espera; 

3.º A percurso, quando o veículo seja alu- 

gado para corridas de preço certo, ou 

contratado para determinada viagem por 

um preço global prêviamente ajustado; 

4.º A quilómetro, quando em função da qui- 

lometragem a percorrer, 

8 1.º Sômente os automóveis de praça para pas- 

ságeiros podem efectuar serviço à hora e em acom- 
panhamentos, baptizados, enterros ou em corso. 

8 2.º O transporte a táxi só pode ser explorado 

nas localidades onde esse serviço esteja regulado por 

postura municipal, aprovada por portaria do Ministro 

das Comunicações, em transportes que se realizem den- 

tro da área da referida localidade ou para localidades li- 

mítrofes onde o serviço a táxi esteja também regulado. 

S 3.º Só nas localidades onde haja tabela de pre- 

ços aprovada pór portaria do Ministro das Comuni- 

cações poderão efectuar-se corridas ou viagens por 

preços globais, para os percursos e pelos preços 

constantes dessa tabela. 
8 4.º O serviço a quilómetro destina-se aos trans- 

portes interurbanos e a todos aqueles a que não seja 

aplicável qualquer das modalidades referidas nos pa- 

rágrafos anteriores. 
Neste serviço o percurso, para efeitos de cobrança, 

conta-se a partir do local onde o veículo for alugado, 

sendo o retorno, pelo caminho mais curto, de conta 

do alugador. * 

Art. 28.º Os automóveis ligeiros de aluguer de 

passageiros serão de 4 ou de 6 lugares, podendo ser 

transportado ao lado do condutor apenas um passa- 

geiro. E' obrigatório no interior dos automóveis o 

transporte de objectos que perteçam aos passageiros, 

desde que pelas suas dimensões, natureza ou peso 

não prejudiquem a conservação do veículo. 

Art. 29.º Os automóves de aluguer de passageiros 

terão colocado, na parte inferior do guarda-vento, 

um letreiro luminoso com a palavra «Livre», provido 

de luz verde nos veículos de lotação até 4 lugares e 

de luz branca nos restantes. 

S 1.º Exceptuam-se os automóveis mencionados 

no 8 2.º do artigo 25.º 
S$ 2.º O letreiro manter-se-á iluminado de noite, 

sempre que o veículo estiver devoluto. 
/ 

236 ' 
: 

Art. 30.º Os automóveis ligeiros de aluguer para 

transporte de passageiros deverão ter bem patente no 

seu interior, e devidamente” resguardada, uma cópia 
da tabela de preços, aprovada nos termos deste regu- 

lamento, e dos deveres dos condutores, fornecida pelo 
Grémio dos Industriais de Transportes em Automóveis. 

Os automóveis ligeiros de aluguer para o transporte 

de mercadorias deverão trazer colocado na parte su" 

perior da frente uma chapa, com o limite mínimo de 
0,80 >< O=,30, tendo pintado a vermelho, em fundo 

branco, em cima, o nome da localidade sede da ex- 

ploração, e, em baixo a indicação do raio da área den" 

tro da qual poderão efectuar transportes, quando esta 

for igual ou inferior a 100 quilómetros. 
Art.º 31.º Os Automóveis taxímetros deverão tam" 

bém trazer patentes : 
a) Sobre o pára-brisa, em algarismos bem nítidos, 

a importância da bandeirada, inscrita num rectângulo 

de pelo menos 0",08><0",04, em cor branca para vei- 
culos até 4 lugares e encarnada para os restantes ; 

b) Interiormente, em lugar bem visível, a indicação 

da lotação do carro, com referência ao número de 

passageiros que comporte. 

DIVISÃO 11 

Das licenças 

Art. 32.º Os requerimentos para a concessão de li- 
cenças de aluguer para automóveis ligeiros serão en- 

tregues na Direcção-Geral dos Serviços de Viação € 

deles constará: 
a) O nome e morada do requerente, com indicação 

do concelho e distrito; 
b) O género de transporte (passageiros ou merca-” 

dorias) para que é requerida a licença; 
c) Indicação do concelho onde o requerente pré" 

tende exercer a indústria, quando solicitar licença para 

ransporte de passageiros, ou da localidade onde esta” | 

belece a sede da exploração e o raio do círculo den” 

tro do qual a pretende exercer, quando requerer !! 

cença para transporte de mercadorias ; ; 

d) Indicação do local de estacionamento onde O 

o veículo se encontra normalmente à disposição do 

público. 

x” 
" 
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S único. O limite.do raio do círculo a que se referê 

a alínea c) poderá ser postereriormente alterado a 1 

requerimento do interessado. 

Art. 33.º As licenças para automóveis de praça só 

podem ser concedidas em presença do certificado de 

aferição do taxímetro e do conta-quilómetros, ou ape” 
nas deste, conforme o caso, passado pelo aferidor mo 

nicipal que a ela proceder, nos termos do art. 41. 

DIVISÃO III 

Dos taxímetros e conta-quilómetros 

à 

Art, 34.º Os automóveis ligeiros de praça deverão 

ser, munidos de taxímetro e conta-quilómetros, dev" 

damente aferidos e selados nos termos do artigo 41. 

ht
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S único. Nas localidades onde o serviço a taxi não 
estiver regulado por postura municipal devidamente 
aprovada, os automóveis ligeiros de aluguer devem 
apenas estar munidos de conta quilómetros. 

Art. 35.º Nenhum aparelho taxímetro poderá ser 
montado em veículos automóveis sem que a respec- 
tiva marca e modelo tenham sido aprovados pela Ins- 

— Pecção-Geral dos Produtos Agrícolas e Industriais. 
— Art. 36.º Os aparelhos taxímetros deverão ter uma 

— bandeira metálica, com a palavra «Livre» em letras 
— brancas sobre fundo vermelho, disposta de modo que, 

— quando levantada, o aparelho não marque importân- 
— Cia alguma. 

S único. A bandeira só se abaixará no momento 

de pôr o carro em andamento por conta do alugador 

é não será levantada senão depois de terminar o ser- 
- viço. 

Art. 37.º Os aparelhos taxímetros serão colocados 
sobre um suporte, no lado oposto ao lugar do condu- 
tor, de forma que. fiquem completamente visíveis do 
exterior e os passageiros possam do interior do carro 
Observar o seu funcionamento. 
.S único. O mostrador será sempre iluminado, 

quando o veículo circular de noite em serviço. 
Art, 38.º Os taxímetros devem ter os mostradores 

— Fesguardados por vidros. hialinos, que se conservarão 

constantemente limpos, e devidamente nítidos os alga- 
rismos indicativos dos preços a pagar e das distâncias 
Percorridas, 

Art.º 39.º Os cabos transmissores dos taxímetros 
serão completamente protegidos por tubos metálicos 
suficientemente rígidos, irremovíveis e selados. 

Art, 40.º Os taxímetros serão em alumínio ou cro- 
mMados nos veículos de lotação até quatro lugares e 

bintados na parte superior nos restantes veículos. 
Art. 41.º Os taximetros e conta-quilómetros serão 

. aferidos e selados no concelho onde os veículos fo- 

Tem prestar serviço. 

S único. Se no concelho onde o veícnlo for pres- 
tar serviço se não puder efectuar a aferição dos taxi- 

Metros e conta-quilómetros será esta feita no conce- 

lho sede do respectivo distrito. 
Art, 42.º Só podem ser aferidos taxímetros e conta- 

"quilómetros, inicialmente, em face de guia passada 

pela Direcção dos Serviços de Viação a cuja jurisdi- 

ção pertença o concelho onde os respectivos veículos 

O prestar serviço, e, posteriormente, em face da 
licença. 

S único. No acto da aferição o aferidor municipal 

selará o aparelho taxímetro e o conta-quilómetros, 
sendo colocada naquele uma chapa de alumínio ou 
ferro esmaltado, fornecida pelo proprietário do veí- 
Culo, com as dimensões de 1ºm,9”<4ºem, tendo o nú- 

mero de registo do AgSOIOvel em que o aparelho for 
aferido. 

Art. 43.º A aferição é válida pelo prazo de um 
ano, mesmo que, nos termos do &$ 1,º do artigo 23.º, 

O automóvel ligeiro mude temporàâriamente de conce- 
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lho, salvo se neste concelho vigorar tarifa diferente . 

que torne necessária nova aferição. 

DIVISÃO IV 

Das tarifas 

Art. 44.º As tarifas a aplicar às modalidades de 

serviço de transportes em automóveis ligeiros de alu- 

guer serão fixadas pelo Ministro das Comunicações, 
"sob proposta da Direcção-Geral dos Serviços de Via- 
ção, ouvidos o Conselho Superior dos Transportes 
Terrestres e as câmaras municipais interessadas. 

Art. 45.º Quando o peso dos volumes transporta- 
dos nos termos do artigo 28.º exceder 30 quilogra- 
mas, poderá ser cobrada pelo seu transporte, em ser- 

viços urbanos e mediante ajuste prévio, uma impor- 
tância não superior a 50, por cento do preço do 
serviço efectuado. 

DIVISÃO V 

Dos condutores e passageiros 

Art 46.º Os automóveis de aluguer só poderão 

circular em serviço guiados por condutores inscritos 
como contribuintes obrigatórios ou sócios de qual- 

quer sindicato nacional de motoristas, ou como sócios 
do Grémio dos Industriais de Transportes em Auto- 

móveis, tratando-se dos proprietários dos veículos. 
Art. 47.º Os condutores de automóveis ligeiros de 

aluguer devem apresentar-se . devidamente fardados, 
ou, pelo menos, correctamente vestidos, usando, em 

qualquer caso, boné de copa e pala rígida de fazenda 

azul-escuro ou igual ao fardamento. Em circulação o 
uso do boné é sempre obrigatório. 

Art. 48.º São deveres dos condutores : 

1.º Não abandonar os veículos nos locais de 

estacionamento sem motivo justificado; 
2.º Obedecer ao sinal de paragem que lhes 

seja feito por qualquer pessoa que de- 

& seje utilizar o veículo, sempre que este 
circule com a indicação de «Livre»; 

3.º Não reduzir ou suspender intencionalmente 

o andamento que o trânsito permita, 
nem exceder a velocidade que o aluga- 
dor indicar, seguindo, salvo determina- 

ções expressas, o caminho mais curto; 

4,º Não se fazer acompanhar por pessoas es- 

tranhas ao serviço que efectuam; 
5.º” Usar da maior correcção e urbanidade para 

com os passageiros; 

6.º Não fumar, quando transportarem passa- 

geiros; 

7.º Não importunar os transeuntes instando 

pela aceitação dos seus serviços; 
8.º Não dormir dentro dos veículos, nem neles 

tomar as suas refeições; 

9.º Não efectuar transportes mantendo o veí- 

culo com a indicação de «Livre»;
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10.º Manter coberto o taxímetro durante o ser- 

viço à hora; 
11.º Assegurar-se, no fim de cada corrida, se 

foi deixado algum objecto no seu carro 
e, no caso afirmativo, entregá-lo no posto 

de polícia mais próximo no prazo de 
vinte e quatro horas; 

12.º Abrir ou fechar a capota ou o tecto mó- 
vel a pedido do passageiro. 

Art. 49,º Os condutores poderão recusar a entrada 
nos veículos a pessoas que se apresentem em mani- 

festo estado de embriaguez, ou que, pelo seu precário 
estado de limpeza, possam deterionar os veículos ou 

incomodar os passageiros que a seguir os utilizem, 
Art. 50,º O condutor não é obrigado a continuar a 

prestar serviço ao alugador quando este abandonar o 

veículo em local onde não seja permitido o estaciona- 
mento. 

: SUBSECÇÃO III 

— Do transporte de aluger em automóveis pesados 

Art. 51.º Os transportes de aluguer para passagei- 

ros em automóveis pesados apenas poderão ser ex- 
plorados por concessionários de carreiras regulares 
com veículos a estas adstritos e por empresas organi- 
zadoras de excursões, sendo as respectivas licenças 
requeridas à Direcção-Geral dos Serviços de Viação. 

8 único. Exceptuam-se do disposto neste artigo os 
casos especiais, devidamente autorizados pelo director- 
-geral dos Serviços de Viação, designadamente os que 
digam respeito a transportes feitos em regiões não 
servidas por carreiras regulares. 

Art. 52.º A validade das licenças para o transporte 

de passageiros em regime de aluguer requeridas para 
veículos adstritos a carreiras, qualquer que seja a data 

em que tenham sido passadas, terminará com a das 
licenças para carreiras concedidas para os mesmos 
veículos. ; 

S único. As licenças para a exploração dos trans-, 

portes a que se refere o $ único do artigo 51.º serão 

passadas pelo prazo máximo de um ano, podendo ser 
renovadas. 

Art, 53.º Os requerimentos pedindo a concessão de 
licenças para a exploração da indústria de transportes 
em automóveis pesados de mercadorias em regime de 
aluguer serão entregues na Direcção-Geral dos Servi- 
ços de Viação e deles constará: : 

a) O nome e morada do requerente, com a indi- 

cação do concelho e distrito ; 

b) A quantidade de veículos com que pretende ini- 
ciar a exploração da indústria, a sua capacidade de 
carga aproximada e o número de registo de cada veí- | 
culo, se já os tiver adquirido; 

c) Indicação da localidade onde estabelece a sede 
da exploração e, por cada veículo, o raio do círculo 

dentro do qual pretende efectuar essa exploração; 

Revista quinzenal — 

d) A indicação dos locais onde os veículos se en- 

contram normalmente à disposição do público. 

S 1.º O limite do raio do círculo a que se refere . 
a alínea c) poderá ser posteriormente alterado a requer 

rimento do interessado. 

S 2.º Os automóveis pesados de aluguer para O 
transporte de mercadorias deverão trazer colocada na 

parte superior da frente uma chapa, com o limite míi- 

nimo de 0,80” 0",30, tendo pintado a vermelho, em 
fundo branco, em cima, o nome da localidade-sede da 
exploração, e, em baixo, a indicação do raio da área 

dentro. da qual poderão efectuar transportes, quando 

esta for igual ou inferior a 100 quilómetros. 
Art. 54º Compete ao Ministro das Comunicações, 

sob. proposta da Direcção-Geral dos Serviços de Via- 

ção, ouvido o Conselho Superior dos Transportes 

Terrestres, fixar as tarifas máxima e mínima, por pas” 
sageiro-quilómetro e por tonelada-quilómetro, dos 
transportes de aluguer em automóveis pesados 

Art. 55.º As disposições dos artigos 182.º a 190.º 
são aplicáveis ao transporte de aluguer de passageiros 

em automóveis pesados. 

SUBSECÇÃO IV 

Dos círculos turísticos 

Art. 56.º Entende-se por circuito turístico o trans" 

porte de excursionistas em automóveis, intra ou extra” 

muros das localidades, realizado periódicamente e re" 

gularmente, segundo horários, itinerários e tarifas 

aprovados pela Direcção-Geral dos Serviços de Viação” 

Art. 57.º Só poderão explorar circuitos turísticos 

as sociedades, empresas ou agências constituídas nos 

termos do artigo 1.º do Decreto n.º 16:433, de 28 de 

Janeiro de 1929, 

Art. 58.º Os circuitos turíscos serão requeridos à 

Direcção-Geral dos Serviços de Viação e de cada re" 

querimento deverá constar : 
a) Nome, residência (concelho e distrito) da enti” 

dade requerente ; 

b) Circuito turístico que pretende explorar, con- 

cretizado por: 
Itinerário, mencionando o local exacto da pal”. 

tida e chegada, estradas a percorrer, S& 
gundo a sua numeração e classificação 
oficia! ou designação toponímica, local 
dades a visitar e respectivas distâncias 

quilométricas ; 

Horário, indicando as horas exactas de partida 
e prováveis de chegada às várias locali- 
do percurso; 

Tarifa ou tarifas, discriminando os preços ” 
transporte, alimentação e alojamento, 5º 
o circuito o exigir, consoante as suas 
classes, se as tiver, e ainda, eventual 
mente, os de outros serviços a prasina 

S único. Os requerimentos serão instruídos com os 

seguintes documentos. 
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Croquis do itinerário, nos termos mencionaá- 

dos no corpo deste artigo ; É 
Projectos de folhetos em português, inglês-por- 

tuguês e francês-português (tradução lado 

a lado), contendo o programa minucioso 

do circuito, mapa esquemático da região, 

com a indicação do itinerário e princi- 
país locais turísticos, nota histórica e 

descritiva dos locais e monumentos a vi- 

sitar e seus aspectos fotográficos mais 
sugestivos. 

Art. 59.º Os itinerários dos circuitos turísticos te 

rão o ponto de partida e de chegada coincidentes e 
— Serão estabelecidos tanto quanto possível de modo a 

que se não passe por caminho anteriormente percor- 
rido. 

S único. Sobre os itinerários requeridos será ou- 
— Vido o Secretariado Nacional de Informação, Cultura 

Popular e Turismo. 
Art, 60.º As tarifas dos circuitos turísticos serão 

estabelecidas pela Direcção-Geral dos Serviços de Via- 

ção, de modo a evitar, no todo ou em parte, a con- 
Corrência com as carreiras regulares de transportes, 

— Colectivos. 

.. 
o
 

S único. À cada excursionista só poderá ser co- 

brado num circuito turístico um preço único corres- 

Pondente à totalidade da excursão. 
Art. 61.º Poderá a Direcção-Geral dos Serviços 

de Viação determinar o uso de simples bilhetes ou de 

Fecibos de despesa, conforme julgar mais conveniente, 

tendo em atenção as características do circuito turís- 

tico considerado. 

$ único. Nos automóveis pesados, quando for de- 
termidado o uso de bilhetes, prestará serviço um co- 

brador. 
Art. 62º Aos excursionistas serão obrigatória- 

Mente distribuídos folhetos nos termos do $ único do 
artigo 58.º, devidamente aprovados pelo Secretariado 

acional de Informação, Cultura Popular e Turismo. 

— Art, 63.º Nos circuitos turísticos intramuros de lo- 
Calidades onde exista o exclusivo de transportes co- 

lectivos o excursionista, salvo caso de força maior, 

não poderá tomar ou abandonar a viatura senão no 
tespectivo local de partida e chegada. 

Art. 64º O excursionista que durante à excursão 
“abandonar a viatura que o transporta ou que dela for 

pulso por ter transgredido as disposições regula- 

Mentares perderá o direito ao restante da referida ex- 
Cursão. 

Art. 65.º Nos circuitos turísticos é proibido o 
transporte de mercadorias; será, porém, permitido o 

transporte de bagagens até ao limite compatível com 

— 2 carga do veículo, estabelecido pela Direcção-Gera] 

dos serviços de Viação. 
Art. 66.º Os circuitos turísticos serão sempre efec- 

— tados em automóveis pesados. No entanto, se o nú- 
— Mero de excursionistas exceder a lotação de um ou 
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mais veículos pesados e o transporte do excedente se 

tornar mais económico em automóveis ligeiros, pode 

também permitir-se que estes sejam empregados for- 

mando comboio com aqueles. 
Art. 67.º Os automóveis para transporte de excur- 

sionistas em circuitos turísticos devem obedecer às 

condições de segurança e conforto fixadas na legisla- 

ção aplicável e a todas as outras que a Direcção-Ge- 

ral dos Serviços de viação entenda dever exigir em 

atenção às caracteristicas especiais que reveste este 

transporte, especialmente as referentes a boa visibili- 

dade. 
Art. 68.º Nenhum automóvel poderá ser utilizado 

na exploração de circuitos turísticos sem que o seu 

proprietário possua: 

a) A respectiva licença, passada pela Direcção Ge- 

ral dos Serviços de Viação, a qual só será concedida. 

depois de aprovação do veículo Ros seus serviços 

técnicos ; 
6) A apólice de seguro nos termos do artigo 122.º 

Art. 69.º Os automóveis mencionados no artigo 

anterior podem ter, cumulativamente, licença para cir- 

cuitos turísticos e para transporte de excursionistas 

em regime de aluguer. 
Art. 70.º Os automóveis pesados empregados na 

exploração de circuitos turísticos deverão ter sempre 

lugar reservado para um guia de excursão. 

S único. No caso previsto no $ único do artigo 

—61.º, reserva-se-á também um lugar para o cobrador. 

Art. 71.º O transporte de excursionistas em circui- 

tos turísticos está sujeito, na parte aplicável, à dou- 

trina dos artigos 162.º, 183.º, 187.º, 188.º e 189,º 

SECÇÃO III 

Transportes colectivos 

SUBSECÇÃO 1 

Classificação e disposições gerais 

Art. 72.º Todos os transportes colectivos em auto- 

móveis serão considerados como serviço público e 

previamente autorizados pelo Ministro das Comuni- 

cações, tendo em atenção o interesse da coordenáção 

dos transportes, 
Art. 73.º Os veículos e instalações fixas destinados 

à exploração de concessões de serviço público não 
podem ser penhorados, arrestados ou embargados. 

Art. 74.º As comunicações estabelecidas por meio 
de transportes colectivos estão sujeitas a itinerários, 
horários e tarifas e designam-se genericamente por 

carreiras. 
Estas são de três espécies : regulares, eventuais e 

provisórias. 

Carreiras regulares são as que se realizam repe- 

tida e periôdicamente no mesmo percurso, por efeito 

de uma concessão de carácter definitivo. 

Carreiras eventuais são as que se realizam aciden- 

talmente para suprir a insuficiência ou a falta de car-
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reiras regulares na satisfação de necessidades momen- 
tâneas e anormais do tráfego. 

Carreiras provisórias são as que se realizam tem- 
poràâriamente, por efeito de uma concessão também 
de carácter provisório, em percurso de carreiras re- 
gulares onde exista um único concessionário, salvo 
sempre as exigências do tráfego. 

Art. 75.º As carreiras classificam-se, sob o aspecto 
da sua conjugação com os transportes ferroviários, 

em duas categorias: independentes e interferentes. 
São independentes as carreiras que não interfiram 

economicamente com o caminho de ferro e estabele- 
çam comunicações entre localidades não servidas pela 

via férrea, ou, quando servidas, os percursos pela 
via férrea sejam iguais ou superiores ao dobro dos 

das carreiras. 
São interferentes as carreiras que exerçam uma 

função concorrente ou adjuvante do caminho de ferro, 

S único. Para os efeitos deste artigo consideram-se 
servidas pelo caminho de ferro as localidades com 

estações ou apeadeiros, com serviço completo, a dis- 

tância não superior a 1 quilómetro. 
Art. 76.º As carreiras interferentes classificam se 

em afluentes, complementares e concorrentes. 
São afluentes as carreiras que, partindo de locali- 

dades não servidas pela via férrea, estabeleçam liga- 
ção à mais próxima estação ou apeadeiro de caminho 
de ferro com serviço completo ou a estações ou apea- 
deiros diferentes daqueles, desde que não estejam 
afastados da localidade mais do dobro da distância 

dessa localidade à estação ou apeadeiro mais próxi- 
mos contada em linha recta. 

São complementares as carreiras estabelecidas para 
assegurar, por estrada, o tráfego de passageiros ou 
mercadorias no percurso compreendido entre os ex- 
tremos de um troço de via férrea secundária onde a 

empresa concessionária tenha sido autorizada a redu- 

zir ou a suspender o serviço, por virtude de uma ex- 

ploração deficitária. 

São concorrentes as carreiras que não sejam inde- 

pendentes, afluentes ou complementares. 
8 1.º As carreiras complementares poderão ser 

estabelecidas pela empresa ou empresas concessioná- 

rias de carreiras já existentes às, quais venha a inte- 

ressar a respectiva exploração; no caso de não haver 

empresas em tais condições, deverá a empresa ferro- 
viária explorar essas carreiras, atendendo-se sempre à 

satisfação das necessidades públicas e às exigências 

do desenvolvimento da região servida. = 
S 2.º A concessão ferroviária não caduca por mo- 

tivo de redução ou suspensão dos serviços de trans- 

porte num troço de linha férrea onde haj1 sido esta- 

belecida uma carreira complementar. A continuidade 
da concessão ferroviária é indispensável para que a 

carreira mantenha a classificação de complementar, com 

todas as vantagens que este regulamento lhe atribui. 

S 3.º Nos troços de via férrea onde, por motivo de 

redução de serviço ferroviário, hajam sido estabeleci- 
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das carreiras complementares, poderão ser suprimidas 

paragens de comboios em estações e apeadeiros in- 

termediários, quando estes ou as localidades que ser 
vem fiquem no percurso das carreiras complementares. 

Art. 77.º As carreiras classificam-se, quanno às lo 
calidades que servem, em urbanas e inter-urbanas. 

São carreiras urbanas as carreiras que se efectuam 
dentro dos limites das povoações ou entre os grandes 
centros populacionais, e as localidades vizinhas, desde 

que todo o percurso se faça através de vias urbanas OU 

urbanizadas. 
São carreiras interurbanas as que estabelecem co” 

municações entre localidades diferentes salvo se o pel” 

curso se fizer através de vias urbanas ou urbanizadas. 
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Art. 78.º Às carreiras interurbanas poderá ser atri” 
buída uma classificação mista em relação aos vários. 

troços do seu percurso limitados pelo cruzamento da 

estrada com a via férrea. 
Art, 79.º Durante o prazo das respectivas conces” 

sões a classificação das carreiras de serviço público 

não pode ser alterada com o fundamento da aberturà 
à exploração de novas linhas férreas. 

Art. 80.º No que respeita a carreiras urbanas, O 
Ministro das Comunicações fica autorizado a alteraf 

por despacho este regulamento, bem como a tomar 45 
decisões que julgar adequadas. 

S único, Exceptuam-se os preceitos que se referem 

ao prazo da concessão e ao resgate. 

SUBSECÇÃO 11 

Da repartição do tráfego e do serviço combinado 

Art. 81.º Nas circunstâncias previstas no artigo 89. 

a Direcção-Geral dos Serviços de Viação promoverá ? 
repartição do tráfego pelas empresas afectadas, Prés” 

crevendo o que para tal fim julgar necessário €, no” 

meadamente, estabelecendo horários e tarifas conve" 

nientes. 

Art. 82.º Em relação a todos os percursos para 0º 
quais se imponha a necessidade de realizar a conjug” 

ção dos transportes por via férrea e por estrada, as 

empresas ferroviárias e os concessionários de carreiras 

estabelecerão acordos para repartição do tráfego, 
e P Or - 

forma a servir convenientemente o interesse público: 

tendo em atenção as características especiais de cada 

um dos dois sistemas de transporte. : fp. 

& 1.º Estes acordos carecem de aprovação do po” 

nistro das Comunicações, mediante prévio parecer“. 

Conselho Superior dos Transportes Terrestres, OUY 

das as Direcções-Gerais de Caminho de Ferro € Ta 

Serviços de Viação, devendo ser submetidos à ap! 

ciação daquele Conselho e à aprovação do Minis! 

por esta última Direcção-Geral. 

(Continua)


